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0POSIÇAO -- Uma questão de fidelidade NAFTALINA E RAPA 
.,. O menino Jorge Henri 

que e seu irmão Dalpi, 13 
e 14 anos respectivamen 
te, moradores à rua F. n 
166, bairro da Chacrinltc. 
Japerí, sábado, pela ma· 
nhà. vendiam naftalina 
na ponte da estação fer­
roviária de Norn [guaçu 

menta que o guarda a 
estação se aproximou e e. 
t u r m a sobreavisou 
OLHA O RAPA' A ç0mpleKidade r~al dos 

fatores que determina~ o 
comportamento _do partido 
oposicionista, nao so "!5 .. 
te Municipio mas lambem 
em todo O pais, dprovAoc~u 
do Or, fra:ic1sco e 

O 
ss1s 

1,4a,tins Amaral - 1. Se,, 
cretario do M DB - uma 
interessante_ ar._:::.!:Se, e -.... s 
pontos princ,pa1s foram re• 
gistradcs nesta e1trev1~ta 
exclusiva. 

DR. FRANCISCO: AMARAL 

Sem cli•arri de localizr­
ção ou tampouco filiados 
a Associação Com rcml 
local, procur~ram de i. n 
forma h,me to ganha " 
dinheiro aue trocaria"! 
por alimei,tos. É lógico 
que a noção de honesti­
dade bem como a de mo­
ral social varia de grupa· 
mento para grupamento e 
r!c acordo com o ponto 
de rista por exemplo. tal­
vez a Associação nã.v 

·hasse essa forma tão 
honesta quanto nos pare­
ceu, uma vez que não lhe 
/oi paga a taxa correspon­
dente a esse ato de i·e•,. 
da, e. mais do que de ven 
da. de comunicação. 

Vai daí, Jorge era quem 
/a;,ia a propaganda: 

Suspeitando do guarcl 
amedrontados. Jorg. 
Dalpj ,J. eram as 
das de três em quatrc. d 
graus P- tentaram ~.Z1

1
i11gir 

pelo menos, a Praça d' 
Liberdade sonhada. Praça 
e 1;• errlade m•sturaram 
se no seu medo e o últi­
mo deles, ao tentar atra­
vessar a rua Marechc' 
Floriano. foi co!hido pr 
um fuscão, cujo condute 
com uma manobra 'iáb. ·. 
conseguiu eL'itar um 1·,v 
trágico. Após o choqu 
apoiado em uma só pe -
na Dalpi voltou e <entou­
se na escada da estação. 
e ante a impassível curio­
sidade de inúmeros p<r.: 
lares contorcia-se ew tlu· 

res, quando lhe surgiu. 
uma providência de 17 
anos, Miriam Borges, 7ue 
vendo o estado aflitivo d., 
garoto, sacudiu a po;r"t.c. 
ção: 

_ A fidelidade aos princípios 
pragmáticos do partido - diz 

0 
Dr. Francisco Amaral - cons, 

titvi a meu ver. o aspecto fun· 
dam~ntal que determina ou não 

0 5~ crescimento. a su.:i pró­
pria razão pohtica. Em se tra· 
cando de partido de oposiçao, 
essa condição se torna, sem 
G,lvida alguma. imperiosa. qua· 
lltativamente necessária à pro­
pria sobrevivência como parti­
do. Tal imagem projetada peran­
te- o corpo eleitoral, dá a se· 
fUr&nça e certeza de que a pre· 
feréncia e o pensamento do 
eleitor, ditados por razões po· 
üucas. encontrara ressonânci a 
nas a<11sembléia!- políticas do 
p1,1s, na pessoa de seu mandatá· 
Ao eleito. O M D . B., como par· 
tido de oposiçjo, nas áreas em 
que manteve essa f idelidade, 
mostrou, nas últimas eleições, 
acentuado crescimento. por 
exemplo, na Bahia onde conquis· 
tou prefeituras de cidades re· 
conhecidamente importantes, em 
Santa Catarina, Paraná, etc. Em 
outras. perdeu substância, em 
á911 de nitida pre dominância 
0Qef6ria, o que reflete bem a 
necessidade de o M D. B se in 

teg1..ir a uma politicó conser,té) 
nea e fiel aos seus p f!c1pn:~· 
prc gmáticos. O sentido de opo 
sição é válido e atual em quais­
quer esferas do poder polnico 
e, no nosso caso. também é im· 
portante na esfera municipal 
procurando conceitvar, em ter 
mos políticos, uma realidade 
que constitui um desafio à nos­
sa capacidade de liderança. er· 
r"ac!ic:,ndo de uma vez por todas 

os mé:todos do empreguismo à 
custa do erário público, ultra­
passados d.a política de cliente­
la. de bica de água, da mani· 
lha, da luz de mercúr'ÍO. das pra­
ça:i., etc., de atendimentos im· 
provisados, como objetivos elei· 
toreiros - problemas que bus­
cam e exigem. na verdade, solu· 
ç.ões globais, planejadas e cr•· 
tcrio~amente executadas 

PARTICIPAÇ ÃO 

- P::irticipei ativamente da úl· 
tima campanha eleitoral, apoian­
do a candidatura a Prefeito do 
Dr Humberto dos Santos, um 
dos jovens pohtieos desta terra 
que. a meu ver, a par de ter ti· 
do destacada atuação na Câma· 
ra Municipal, no exercício do 
mandato que lhe foi outorgado 
mostra e demonstra a sua preo­
cupação em dar à política um ou 
tro sentido. impessoal. e efeti· 
vamente voltada para o interes­
se público. Aliás, cheguei até 
mesmo a publícar nesse jornal 
artígo situando de antemão as 
perspectivas que se nos apre­
sentavam no que dizia respeito 
às candidaturas. Creio. honesta· 
mente, não ter errado. pois o 
quadro atual. se não é pior que 
o anterior, a este se Identifica. 
:,, 

.. _ Comprem naftali­
na! 

Mata barata, aranha. 
traças e ainda perfumr, o 
seu lar. 

Vamos lá, minha ger>.te 
quem vai quer er? 

Não deixe a sua barata 
curtindo o seu barato 1 

Duas dúzias dão dira;to 
a um carnê do Baú da In­
felicidade! É por aqui. se, 
nhores." 

- "Vamos lá, minhc 
gente. Não tem nada pn. 
olhar aqui. O problema e 
socorrer. Quem espem 
tempo bom é sertanejo 
Vamos levar ele pro Pro11 
to Socorro.·· 

Abriu-se um claro, e u 
medo, a írresponsabi!ida· 
de, a desumanização , s,; 
lá o quê, levou o último 
passante curioso, dei,tl,, 

Descaso da CENTRAL~ provoca acidente 

O jovem João Gomes de 
Moura, de 22 anos, morador 
i Rua Lalaiete Pim enta, n.0 

4, em C-Omendador S oares, 
D?'. contou a seguinte es• 
tõna: 

· No dia 8, após um dia de 
" abalho no escritório de 
"?""'BAem, à Rua Mal. Flo­
riano Peixoto, n.0 2171 , fur 
apanha, o trem que me cl)n­
duziria a Comendador Soa­,.._ 

Ao me dirigir ao outro va· 
do, à procur a de um lugar 

~ :,:::~;::1:~ia~ 
"ancc>, projetou-me pela por­
la aberta. Na queda além 
~ aiiumas escorfoç&!.s per· 
d, rotaJmente a má~ es· 
'luerda. 

,:ui recolhido Por popul11-
e levado ao Pronto So· 

~o de N ova J~uaçu. E 
me Jetnbro dos fatos 

aaontecidos nes~e ínterim, 
~ í>Ofiso provar que não 
;:, ava como pingente, co,,.. 

me ª Central do B rasil 
~ater crer. E tenho, in· 
mu e, C:Omo minha teste· 
Que nh"' ? ~uarda da esta.cão 

4851Sf1u ao acidente e 
: P0de comprovar o que 

ra afirmo." 

IMDElitZAÇAO 

lo O reclamante faz um ape­

ett:: ;"'0 ridades para que 
neare.rn. o seu aciden, 

te como decorrénc,a do ne­
~ligenc:ia.mento da Central 
do Bra..sil, que permite a 5aÍ· 

da dos t rens com as portas 
totalmente abertas e enAw· 
rndü~. pro!)Orcit:nando 1to•. 

usuários 1.Jmn totnf mo;c l ,. 

'ª1ri;~ .. e.no, tiindtt q:.,e dc!idt:. 

aquele dia tem prcx:u~ .. d. 
as autoridades rt:spom,ave, 
para que encaminhem d~ 
tormc. \'f;°rdadeirn o <.ti'U ,,...:1 

dente. 
_ Fui dtjma - explica 

.-.de. nctlitên:.ia <.:. ,rres.oon­
sabílidade dos 5,erviço~ da 
RFFSA e- reiv.indieo indeni· 

JOÃO GOMES DE MOURA 

Zi.l(°ão du vc:;, que cstov 0~0-

U,1 lncapoc1tado para ganhar 

o meu sustento. 
E conclW.· "]ó ialei com 

um promotor púbJl.co, que 
eJirmov ser meu o ganho de 
causa de ums questão ács­
:<t.ltS No entanto, é necessário 
que me ajudEJm no encú:ni· 
11hsmento deste prCX-€· so. 
pois eu sou pobre e Jei~u no 
assunto. Tenho e,t;pertm::as 
de que o CORREIO DA 
LAVOURA, que sempre se 
ider1tifJcou com os: proble­
ma~ dos mais humildesj leve 
à~ autoridBde~ responsávei.'i O 
meu drttmátic-o Bnelo." 

- Essa identificação de prin· 
cípios me levou ao apoio à can­
didatura do Dr. Humberto dos 
Santos, por entender que, àque,. 
la altura, era, na verdade, a úni­
ca que poderia projetar algo de 
novo na administração pública. 

UM PROBLEMA OE ESTRUTURA 

- Não posso desconhecer as 
crit icas que se levantam junto 
à atuação de nossa bancada na 
Câmara de Vereadores, achando 
.:ilguns que a sua atuação, com 
algumas exceções. não é de mol­
de a preservar a imagem oposi­
cionista do MDB. Ainda não atln 
glmos, como partido, uma es­
trutura ideal à determinação de 
uma ação política, Inclusive, pa­
ra definir a nossa própria pcsi­
ção perante a atual administra 
ção Municipal, assessorando e 
orientando, dentro de alternati· 
vas. o comportamento de nossa 
bancada. Daí. talvez, a razão por­
que possam alguns de seus com­
ponentes, em algumas matérias, 
dar o voto que a outros propl· 
clem interpretação diversas 
Oueto dizer, em outras palavras 
que não nos conscientizamos 
ainda da necessidade de nos 
apresentarmos em definições de 
partido, e não Individuais, como 
vem acontecendo, o que, natU· 
ralmente, traz. essas críticas que, 
na verdade, alcançam. Individual, 
mente ao componente da ban­

cada. e fatalmente, repercute no 

proprlo partido. 

{Conelul na p6g 2) 

E foi neste exato mo- (Conclui na pàg. 2) 

Assassinado o Vereador 
ADCARD AGUIAR 

Quando re1ornava à sua 
residência na Rua Bernardi· 
no Melo, N. 102 - bloco 
A·2, ao volante do seu tus· 
ca, chapa 29·80 - G.B. , o 
Vereador Adecard Aguiar foi 
cerc3do por quJtro elem~n­
tos que, de armas em pu· 
nho. tentaram assaltá lo. 
Procurando a sua defesa, o 
Vereador sacou de seu re-­
volver e disparou uma vez, 
provocando uma descarga 
contra de quatro tiros, des· 
feridos praticamente à quel· 
ma roupa. 

O fato ocorreu na Rua 
Bandeira de Melo. nas pro­
.ximidades de sua residência. 
entre às 21.30 e 22 horas, 
ocorrência confirmada pela 
Sra . Ana Maria de Oliveira 
(residente à Rua Maria de Sá 
Carvalho. 52, VIia Nova) que 
testemunhou 

Em seu próprio carro, ain· 
da com vida, Adecard foi le· 
vado pelo Sr . Aristides Bar· 
basa (residente à Rua M• 
ria de Sá Carvalho, 14) com 
destino ao Hospltal Carlos 
Chagas. onde velo a falecer 
às 3,30 horas de quinta feira 

PROVIDtNCIAS NA 
CAM ARA 

Ao tomar conhecimento da 
morte do Vereador Adecerd 
Aguiar, o Presidente da Cã· 
mara Munlcipal. Vereador 
Alvaro Mariano dos Pas· 
sos. dirigiu-se lmediatamen· 
te para o seu gabinete de 

ADECARD AGUIAR 

trabalho, ordenando que o 
Pavilhão Nacional fosse has· 
teado a melo-pau em sinal 
de luto, providenciando ain- , 
da a remoção do corpo 
para equela. casa legislativa, 
onde permaneceu ein câma­
ra ardente até às 8 horas de 
sexta feira, quando foi se· 
pultado no cemitério local 

Estes foram os fatos que 
pudemos apurar até a ma· 
nhã de quinta feira sobre o 
rumoroso assassinato do ve­
reador Adecerd Aguiar 



PAOINA 2 

!~ERSPECTIV A 
1l lamentável que- o e,1s,, 

n no Brasil airn:Ja tundone 
a oo,._. do imp:-oviso-prevw. 
de. telelonemr, velado, dei cr.>­
c" cho. do .. p,stolão''. E. às 
, t z~s. da $Ímples pistola, 
l.OmO se VIU Btt.~ há J.,er. 

pouco tempo em Nov..a 
l tuaçu. 

Se se com;egwsse afastar 
a politiquice do magistério 
talvez a tal Reforma de En­
~.n,, não til'esse sido tão mal 
Jnterpretada e decantada. 
º" próprios rnofe<ç.'1Te.~ ~ 
e."itavam com;c;ente-" de &ua 
nec-essídade, imersos que vi­
viam dentro de esquemas p,:. 
ds~ogicos e~lerosado~. pre-­
.:,os a um círculo de cuspe e 
tiz. E alguns ainda vivem. 

E e entraçado é que todo 
r. -;.;ncio se diz professor. Uns 
usam até dt!~se título e, com 
e!e, se promovem a torto e 
direito. E n'1 educacão de 
3eus próprios filhos, na cdu­
(:açào do di:1-a-dia, na erlu~ 
cação particular naturulm.:n­
te não podem aplicar todas 
as retras dessa leitura au· 
sente. E sem re~ra não há 
exceção. Acresce ainda que 
para se criar laran;a, couves 
ou frangos compram-se ois 

mais variados manuais, mas 
r:e se educar crianças, nin­
;.. '.1 m se dispóe a conseguir 
um Manual, mínimo que se­
Ja, de Psicologia Infantil. 

A partir daí, dá-se o se­
guinte: um homem, inves-
1,do de um poder púb/lco, 
conseguido em função de vo­
tos cabalados o ano inteiro 
através dos mais sórdidos 
expedientes, acha-se capaz 
de indicar uma diretora ou 
, ma proles,ora qualquer pa· 
ra o coléA•o de seu Bairro. 
Para ele, ignorante de sua 
própria realidade humana, 
na maioria das vezes, pou­
co importa se ela é habilita­
da ou não, ou nem seq,1er 
idônea e honesta para o cM· 
,io. O que interessa é que 
ela e a prima da lavadeira 
que lhe puxou uma lista de 
cento e dez votos no morro 
de Deus e que, merece, por· 
tbnto, razão da simpatia e 
parentesco, o ambicionado 
car/lO. .Alunos, dema1• pro­
feS!JOres do Departamento de 
Educação, com seus mapa,;; 
e previsõe~, t: que se danem 
aturando a, queiras, des­
mandos e malcriações da di­
r~t.ida diretorft, 

E. nada dnso e para cau­
'ª' espanto: poucos foram 
o, professore5 que pas,aram 
pela função de chefe do 
DEC da PMNI. Médico•, 
~~enheiro3 e advo~ados por 
Ui passaram ,empre sorri­
dt-ntes, aimpáticoJ, promul­
(ando normas anormais da­
quele Depart - nto ~u~ 

attndessem ao vereador 
,r ediato ou a rlf' e.. 

m~ 

wstrM aul 
ma, nenhu-n r'-' :lc 
rA em n nhurra }-t .,óte, 
ab,u consu,tor,o. O matlsré­
r nda t r .J p"'Jr JftO~ e 
rr 10, ano, o "bico da, ou­
tra, prolu õea. 

E tanto i e..- n, que a 
prc,pria A.ssocia~ão dt» Pro,. 
t uore• da Da1u1da Plvm• 

n('nse, sediada à Tnw. Al­
berto CocoZ11, 28, continua 
dexonhcc,da pela maioruJ 
dos me._t,es, atravessando 8 

maior dl'iculdade, por /ai­
,~ de quorum. para transfor-' 
mar-se :•m um Ohdo órg r 

~indicai. O seu número dr 
uo,;<;ociado,,ç niio cobro a so­
m1;1 dos corpos docentes dt> 
CMML e do Colét,io L, 
poldo. 

E apesar de tudo, cada po· 
lítico tupiniquim ~e acha ,lo­
no de vinte va.ga! em coda 
colétio oficial para indicar 
professores e alunos, acarre­
tando com isso o problema 
maior e geral da incompi.._ 
têncta, ds itnorância, da 
subserviência e da calúnia, 
que coloca a realidade sem­
pr~ abai,co de qualquer pla­
nejamento pedagóiico que 
se faça. Bem ao seu nível. 

"A arte em sua ongem foi 
maiia, foi um auxilio má-
1tico à dominação de um 
mundo real, inexplorado. A 
rehgi~o. i!l ciência :. ar1 P 

eram combinadas, fundida-., 
em uma forma primitiva d,. 
mag?a. !la qual existia em 
estado latente. em germe. 
Esse papel mágico da arte 
foi pi-ogre'isivamente ceden­
do lugar ao papel de ela 
riíicação das relações sociais. 
ao papel de iluminação dos 
homens em sociedades que 
se tornavam opaca~. ·o pa 
pel de ajudar o homem a re­
conhecer e a transformar a 
realidade social." (Ernst Fis­
cher A Necessidade da Arte 
Ed. Zc .er, Rio, 1967) 

Com essa abertura a Coor­
denação de Assuntos Cultu­
rais do D E C , através da 
Assessoria de Bibliotecas, 
pretende inaugurar a I 
SELIART (Semana do L1-
\'rO e da Arte) de Nova 
Iguaçu, no período de 21 a 
28 de abril de 1974. Esse 
trabalho visa a promover o 
espírito artístico criativo da 
t·omunidade. 

Para tanto foram distri­
buídos v ~•rins setores com 
suas respectivas atribuições: 
Setor de Espetáculos, Setor 
da Feira do Livro, Setor de 
Educação Física, Setor dP 
Artes Plásticas. 

A programação da Sema­
na do Livro e da Arte será 
distribuída a partir do dia 
10 de abril de 1974, e suas 
inscricões já se acham aber-

•t ,lia 30 '3 74. 

A Cordenação de Assun­
C, · 1. s do D, t rien­

tu c.1.11.1caçá(, ~ Cultura 
d a d1vulgaç-4o, nos próxi­
"''º! diJS, ti.> e cnograma dt> 
\leis ..,.cn.04 oP p d o cor-,. 

r nte ono. ja >lo ad 
1precmç-ão e aprovado por 

cuel D ;::art .,,ento da 
f r eitur . A prc gr'lmdçdo 

e r t e ·'e" de teatro, 
"1c r 1c.,1 pop11I ,.- clãss1-
c • a lP'm d Ctll"M '5, concur'$o'i 

f t• dlS. PJr l t .. n"o a 
e or ~ n. ranteve 
contatos em ambtto federal, 
buscando o apo,o do MEC 
e do l Exérc•to. N•, plnno 
estadual. e certa a colat,o. 
r..J.ç5o do Depart&mento de 
Assuntos Cu1turoi.s da Se· 
~retaria de Educ&çlio do RJ 

CORREIO DA LA V OURA 

O Sr. Juare, Lisboa, Che­
fe do SEMUTRAN (Servi­
ço Municipal de Trânsito), 
declarou a esta coluna que 
instalorú. togo após o Car­
naval, um sínal luminoso 
na~ imediações do Institut~ 
Brasil, certamente na Av. 
Governador Roberto Silvei­
ra. E."'ta providt'ncia já ~e 
fazia necessário há al11:um 
tempo, pois no ano pa~ ado 
ah se registraram a lguns 
atropelamentos com cons··­
quêncins fatais. 

Recebemos comunicado 
do Serviço público Federal, 
com referência à posse e en­
trada em exercício, no últi­
mo dia 5, do Sr. Raul Celso 
L ins e Silva no cargo de De­
legado da Receita Fed ral 
em Nova Iguaçu, conforme 
portaria SFR - 180 de 
4 '2 1974, em sub&tituicão 
ao Sr. Alair de Freitas Silva. 

Em Japeri, no início des­
ta semana. eram insistentes 
os coment I rios. no se!o de 
comerciantes e da pr.pu~;j­
ç-ão em gera), desfavo, rlvcis 
ao Si. Antcn10 Pessoa de 
Carvalho, atu:'l1mente exer­
cendo as funções de Sub-De­
legado naquela localidade. 
Segundo a opinião da maio­
ria da5: pessons com as 
quais mantivemos contato 
em J aperi, podemos assegu­
rar GUe o Sr. Antonio Pessoa 
.-!e Car\'alho r,o,a de muito 
pouca popularidAde naquel~ 
Distrito. 

A D1v1são do Imposto So­
) ,re Serviço âe Qualqut.-r Nn­
tureza vai intensificar sua 
fiscalização em todos os clu­
bes de Nova Iguaçu. A me­
dida tem por objetivo evi­
tar a sonegação do tributo 
pelos conjuntos ou orques· 
tras musicais que não este­
jam inscritos na repartição 
fiscal cnmpetente. Esclarece 
o Sr. Sérgio Cardoso Alves, 
chefe daquele órgão, que os 
clubes considerados de uti­
lidade pública também de­
verão reter na fonte o tri­
buto correspondente a 1 O';é, 
refer1-nte aos st:rviços pres­
tados pelos músicos. 

Qu~n·nta e cinco salas de 
dUkt devei-ão ser construídas 
Mte ano pela Prefeitur,. de 
No\ Tguaçu, con1orme in­

dicam os projetos espt:cíh­
cos já elaborados pela Su· 
perintt.:ndência de Obras. 
( SUPONI) parn a amph~­
ção da r~dt' ec:rôlar AO m· 
vel de 1 ° grau. Cerca de l 
m1~hao dv e :ize1ros serio 

aplicadc.s. por cont.1 de re­
cursos pr Jpr;os. com , 1stas 
u. lmplant ç· ..- d R• for.na 
de En no n;_ts esc 1as mum­
c ~.11 Vcrt:-a 1rl r.. ,co deve­
r St"r destinada a projetes 
de reequ1pamerto do~ meios 
ndm1m trauvo! do Derart · 
mento c'e EduC'8C 10 e C\.11-
+urn, \, m eia nqutsic-ão de 
equir m nt ... s r r ,; um-
d.lJ cc.'.1 n e. 
rund:iment"itl. 

cm,~11' \'ELHI 1 

estadual e federal, e 'xm 
pro\ "cl que -;e torn• " -
vcl, f'Ste ano, con •r _, 
de 100 m•tros d p m ~• e 
pa".sarclas. t fG5 metrv3 <..1" 
gateriJ.s e s;.meamento de. 
apror madamente, 6 . 7 O O 
metros de rua. nos múme­
ros bairros e distritos de No­
va Iguaçu. Para o c ntro, 
prevê-se a P8" imentação de 
54. 000 m2 de ruas e aveni· 
d.a'.'\., de modo a propiciar 
mA1or rotatividade ao tráfe­
go nr. perímetro urbano, 

O Prefeito Joaquim de 
F, eitas e o Deputado Esta­
dual Darc1ho Ayres Rau­
nhe1tti receberam convite 
d o Pn.:sidente do Con~.resc;o, 
Senador Paulo T orre.__ :ia­
r9 a solenidade de posse do 
Gal. Ernesto Geiset, no pró­
ximo dia 15 de man;o, em 
Brasília. 

E para terminar, aspas 
para Nelson Wemeck So­
dré: "Nenhum problema co­
mo o da liberdad· ~ tão 
oportuno em nosso tempo. 
nenhum prob)ema como o 
da hberdade afeta tanto o 
artista, o escritor em parti­
cula.r. Uma democracia exis· 
te quando e,iste liberdade. 
é- tanto mais pedelta "a uanto 
mais ampla a liberdade. Mas 
a liberdade não é uma dá­
diva. é sempre uma conqui:s­
ta. Quando a sociedade dis­
crimina os seus membros se­
gundo as idéins que profes­
sam, está enferma, sua s:.:1i­
dAdc depende da luta que 
se trava contra aqueh dis­
crimmação. Enquanto o ho· 
mem careci! do direito de 
esposar qualquer idéia. e 
particularmente a q u e 1 a s 
id~ias que estão ligadas aos 
seus interesses, não conhe­
ce a liberdade. 

Claro está que a socieda­
de não chegou à orgamza­
ção democrática senão atra­
vés de lutas e de sacrifícios. 
Tais lutas e sacrificios 1.- u~ 
permitiram a um numero 
vultoso de homen,; t·onquts· 
tdrt:m a con~c!l:n.:,,1 l!t.· ,;eu._ 
d1re:tos e r\a necesi<lade c\P 
deft>ndê-los. E~sec. direito" 
n,io surgiram por acaso, nã > 

foram concedidos. As elas· 
S('"S dominadas. usu 1rumdo 
d~ ,cu atraso. manh-ndo-se 
à medida t:'m que re•arda­
vam o despertar P o de'ien­
volver da con~ciencia en­

trt' os dominndos. As lut&'j 
p~la liberdade- atravessaram 
º" séculos, sofrendo contí­
nuo processo de aperf_1çcil­
mcnto, Nesse procc ;so. hou­
,·e t,unbém 1ecuos. mas fo­
r sempr,. tr .1nsitorios; o 
se- d·> g .. • fll, , ... d 
_. >. I\ r" ', cl J hum 
rl,~ foi. no r \junto, d 
vid o par 1 liberd d 
n..10 o L v o. ~A.::is n ''..>1 

sun por f..1t11 Ude; fot 
ro;.um pr r-qu,.. o hcimen •, 
l u sem..,re p n 

h~ rd ~ e tJ:ar rr 
va-tu, sentiu que ela e u 1 

lf &l e Ut! o distmgu1 , ck 
Integrando aos do J\1um- • mma1 qu un .,"TI "' t- 4l' 

ci;:.o recursos d0$ ~ovem, <,C 

Contador'.' Instituto Hrasil 
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GOHDURA, 

ALCOOLIS.MO E FUMO 

Sob o tema GOilOURA. ALCOOLISMO E FUMO, o S,. 
Anif'leno,· Magz:,h!cs Amaral pro!eriu, no Row-y Ctub Les,. 
e, i,11;:;o: · :)r.:~ c.Jn,e. ~ncia. c.isconendo durante qu~,e .. , J 

e cir· ~o minuto~. ap,011ti.nadamente, para um atento I s,e. 
:eto auditorio ir.!egrado por membros daque'9 dube ât 
serviço, em pales1ra rea•,zada a 7 deste mês. na de~ 
dências do Nova Iguaçu Coun~, Clu'l. 

o teme, de grande atualidade e inte,esse, fot anaaa 
sado com proticitncia e objetividade pelo conterer:c1sl&. 
~ ~,;? 1m;:rr~:;ionou ivam!nlí! os ouvintes a, Hoo• sua 
tese na aG,>rc!ar.c-n üm;>l:t e e1 i!eriosa dcs tr• itens -
GORDURA, ALCOOLISMO • FUMO -. que hoje, -
\'':!'.mcnlc, mai:; prcccupam as autoridades médicas do 
mun""" in!eiro, 

F'tgUra bastante conhecida e estimada em noas1 .. 
ciec'.J · .. 'c' s::i':>~~tudo pefa sua austeridade e espuito COIIIU­
nitãrio. o Sr. Anthe~or "1asalhães Ama,al. r.os,o vefho 
amiqo ... co'a:,o a:io~. nada mais fez nesta ::,a:e1r1 do qlll 
~ea:,,mar os -s:e-us ~o•es de homem Inteligente. e que sem­
p!'e -,:e 3-,resen1a C?m :fsponibifi1ade total na hora de beta 
~ervir esta terra. onde chegou p-e-i:isamente em 1MI. COIII 
a fir.ai!~ade de acwi chefiar ~ r-,1etoria Federal. Neltl 
reparliçl'le até a ~ua apo"lentado,ia, Anthenor M. Amlrll 
el&?vou-!'te ao mai.\ alto posto. encerrando I sua elefflo 
,..·,r c:1rreira de tuncioná:io púb!ico f'tl qualidade dl 
D~'e":1'1'J Fiscal .,., Tesouro Nacional no Estada do Rio. 

OPOSIÇAO - Un1a questão 

de fidelidade 
:Conclusjo, 

CANOIOATURAS 

- O problema das candidatu­
ras esta n.cts ruas, Das figura 
cogitadas. quanto ao MOB h:1 
1nd;scut1velmente. bons nome~ 
que podem e devem merecer 
preferência popular. Ha que se 
reconhecer que grande parte do~ 
que se ap,.esenram como passi­
veis candidatos por nosso Ml1 
nic1pio esta constitu,da de gen 
te nova. Inclusive pelos que 
o!e11~iam a Câmara Federa: 
Ors. Oswaldo Uma e HumberhJ 
dos Santos, o primeiro um vt!'­
reador reconhecidamente com· 

,t1. ?. ,1,~1bos 1r1tel1qcnte~ e cc"TI 
condições de honrar u mandai 
A parte desse aspecto. que J1 
respeito aos próprio, o poss1· 
v .. ,s i:andidatos, há que se ter 
em cnta, t nbPm !tu3l"'a 1 
utual em nosso Mun1c1p10 Jrr 
Administração que deslustra e 
enterra os programa, com que 
ganhou a preferênc1a do eleito-

'·o. 

AOM1NISTRAÇÃ0 

~ ac escentou até 

agora quanto d mdodos pohbCO' 
admini~trativos modernos. Uffll 
repetição. em escala maior. dD 
governo anté, .or de conhecimln' 
to de todos . Inicia com uma• 
trutura desnecessária e dlsPlt 
siva de administrações diStri­
ta1s e subdistnta1s pari aqui, 
nhoar candidatai derrotldos dl 
seu partido a ve,eança rm,ni6 
'1=31 . Extingue órgãos m~pe,.. 
tes que deveriam ser ativadol 
pa,.a criar os mesmos ór9iO' 
c:om outros nomes. tendo COlftO 
única 11u1dança a lota,ão do qua, 
dro de emp,eesdos, cm nu~ 
10 mi110r. cont:11uando i>O~~ 
mesma tnoperãnc,a, Os ~ 
rr: , ~ ,:!e mír restr1 rua .:onruwai: 
a nos t1~s.1fiar a sequer slO tt 
9e1r.:iinente abo1dados, , ~ 
nuam ofuscado$ pel.9s ,n 
rações festlvds de luzes de mer 
c.a,r o e praças publicas, am~ 
oas peh1 barr;.19em da proP49um• 
da que procura projet ar 
mar rn de.storclda de um go'W~ 
1~ nc 11 ,pai realmente po!>f~ 

1n1ciat1v ts Je vulto e im,PO 

res P'lrl a comun1~1JJa 

inda ,. tempo dt" 11 Jdl' ---
~AFTALINA E RAPA 

(Conclusão) 

do o r.ien,no e•Itrer,I 
total rc ponsubI/1d '1,: n 
mcr.ir.a que nu'lla l. an 
de solt<iariedade humu1: 
prontamente <;uase que , 
arrastou p1ru o 1wsp1t1'. 

O adm,m,tra,l'Jr de</e 
('Cntro de saude, o Sr 
llércules, a pedido de nos­
~ª reportag m, lnterfcnu 
diretamente para <11,e Dal-
111 /os,e medicado. 

Ponto• e inieçoe, (1 ,,. 

ram Dalp1 e Jorge tt~, e, 
a Rua Getúlio J'argas, i::. 
mo ao seu bt.rracu '.1 
ChacrinhCL 1\"atura!m ,.,,; 
znm sem dinh,.ro e •on 
naftalina, carrcr~ do ' 
sigo uma certe o:s 

".\'um mundo d~ :m~' 
mo e mistria e des f,Jme 
onde vegetam coi:id, lil' 
e à sombra dom n•;W 
mara que ex,stam dad(I 
,lliriam Bürg.:s l er~ dO 
ras / ié1s da ba "~\ 

de-snirel $DMal 

/ 

\ 



OPOSIÇÃO-Uma questão 
de fidelidade 
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CORREIO DA LAVOURA 

, . , ... 

neg~ç10 e o seguinte.· \ 
~ ~ 11 

p,1cocULfLRA ~,\CULDADI:. (lll) 

~ ron' "iio conhe,:c o mune/o dn., 
nih;,ioJ, <' multo /ââl: balifa twnar 

11m pt•rrl' 

\te,\, \( IU<t· 1/(JO (illlhn·t· ." ltri\ 
rc' ,lt11 /,mnH. tft·· uma /"l\_,ml~nho no 

\lmt" Jc Arte .\fochnw e ,·,:,a o li 
\afill• ,lt 1 ( rlro. 1 Roqui: Hn111} 

f\, l'I LJ-\DL ( 11 

1 rnho em mhrhas 111ao, lllll 1', t'lll­

qJ .. q1tt' ('m11,·111 '" pn~\-tn ela F «u,f­
.1f1dt.· ,lf \",~1-a (--:uaç11, a_,ca ele_ L,·ua\ 
l m!O 110 lnfl'IIJ, 1uo 111\ff_l'i<ll'\ ao.\ 

1,,.and1d{lltl\, CÚ\lt.'!11 "' .\"C~llll11(''t .H'f}U· 

,ai ,'it·.i ,/e ül,1ha1: que~to-c~ t.' _u-ma 
Quanto a primc:ru. nau st• 1·a_1 11c~11 
n"11('1Jl(II, Cl/1(;,1;,0 Ú \l!(tUIUla. \1 ,wo 

fo.Hc uma <·ot.HJ qu~ , hunw logo a1e11-
rW, J)( 'I'i em lhro, de :..:ra11~h·:\ cdn,­

~a, fiJr1111 a Ci,·iti;ariio Brau/t•,ru, l'o­
:e1, }tnl O/r111pio, <'li'. ?UIICCl 0_1mre­
ceu taf .,·epanrrio. ,"otfrrw,,;o., ca,:r o 
Gramoltca .\or1m1111·0 da Lmgr~u J or­
rucutJ(I _ Rocha Lima, pag. 47. 
·'TtnHe por anlie,làico deixar ""'" 
~ó letra numa das linha'i. C om·ém que 
(t critem .,eparaçõeJ tais: e•le\'ar, 
t'J--oflO. Graja-ú. rn-i." Agora sá ma~~ 
ww, ,.,,,çinha: inutilin1-1a-á pe~a m,u­
rn mal. (Elea.1:u Dini,) 

PRAGA 

ô, Elea~ar, fica a, falando. Cvmi­
nuu assim que tu ainda vai ser pro­
feuô de l ngrês da Casa. Tomara 
!Boca de Caçapa) 

FACULDADE (11 ) 

~,,11iodo a 1rilha dv Uni/icado apa­
r«e um trecho de E~aú e Jacó. (Esatí. 
em Xnrn f1maçu forma ditongo e não 
huilo/ e fogo em seguida algumas 
Pttt!WJllnhtH, se determinado A do 
te.rto é arri~o ou preposição. Não 
11red'iara nem ser coisa do M achado, 
tente. Se tfressem pegado a cartilha e 
tirado de lá aquela frasezinha que no\ 
aiudou muito: "vo\'Ó viu a ave", tam­
h,'m linha dado certo, (Eleazar Diniz) 

l~VI>.BfLIDADE 

O acúmulo de carros que se dá 
de/mn1e ao cenrro comercial come.ç­
th-el de No\'a Iguaçu - I DEAL, 
DISCO, SENDAS, e1c. - dific11/1a o 
tr,.;;qw da~ f)eHoar. (Paulo Cé..:.ar 
P illlO) 

A \'OLTA DE BARTROC 

Bartruc, que fugiu "magi.,tralmen­
te .. com mais dezenove pre1os, trans­
mite os vmos de agradecimento e avi­
'º que: apó.,; falar "·ia Embraiei "a 
fores·· para todo o Brasil, já e,;tá 
DrnR.ra.mando um filme que falará .w­
h,,. a sua ,•ida e paralelamente um 
Lp aue lançará como trilha sonora 
r º"'ª de.tde jcí com o af)oÍO dn grmule 
rúh1;,.,,. (Paulo Céc;ar Pinto) 

Dn11,mumd niio poc/nia falta, e o 
,,,wma que clcolheram, cscolherm11-nt1 
hem: Balada do \mor Atravé-. da ... 
Jd:.H.JC!<i. ,\la, cm umll dai qncslõe, 
aportTt' lá. enfuq11l' pi:IOCrônico. (,ln· 
lWaico. Jia,rônico. ('IC 

/)1.., Al,,zto.w ( úmw·« Princ1ptos 
d1.: Lmgürstlca Gc.:rc:1I. {Jll~J. 45. "Den:­
\i', "º conrn.irio, admitir com Warl­
hurg qm· l'!t!.\ .\e nmzbinam para co11,-
1i111ir wna lingiihtica JWnrránica. nnch 
a n·rclade .,incrónica e a t·erdude c:ia­
crünica, à maneira d,: oposi('ào entre 
· rnr" e "wllil<'.\l!'' da diah;ticci he~e. 

limw confluem mmta ··.,ínre.w" " l.0:.:11 
o t'nfoque dh1n/mico é um o.'ipcuo do 
pdna()nin,. c.·,1cí nmtido nt'/e; duc, 
,·e,,~o'1aJ.. < Ju n,n~t eHcú, a ,fim de 
.w1d1r a nwr1 dn , nm.,ml(tdor'' ( FlcH-
1 _r Dini,) 

1 RO\' \REJO 

O n:ntn lcí fora bole 
com e\ ,flores do meu quintal 
Oue11 1 icJ,, cume rocaml,ofr 
t~>m mil folhas de ;ornai! 

( Ada M a,tor) 

-\ í ENÇÃO 

Adw•se afüatJo 110 corre,lor do 
DFC o seguinte cartaz: 

SOLICITAMOS AS DIRE TORAS 
QUE POSSUIREM PLANTAS DE 
SUAS ESCOLAS QUE PRO V IDEN­
CIEM SUA ENTREGA NA 
ASPL ANF. Demetre, 

Pha a'i, Demetre, te Jegura, que !" 
acho q ue vai chover espada de Sa~ 
Jo l'ge e samambaia lá 110 D EC, Ve 
se você aproveita e faz "''! 1ard1m 
suspenso com essa plantana toda. 
(Guilherme Silva) 

FACULDADE (IV) 

Reunião de Manuel Bandeirtt é? 
i\'ão sabia, não. A rapaziada do um­
ficado também não. Pelo qu~~ constav~ 
por aí, Reunião era a reumao de de ... 
livros de poesia de Carlos D_rwm;wnd 
de Andrade. i\1anuel Bandeira ~o tem 
uma relaç<io. nssim mesmo m_mto re­
mota, com o li,·ro: a de ,er sido pro· 
nramado junto com Drummon~ _110 

;,e\tibular de.\tf' ano. ( Elea:1ar D1012) 

INPS 

Sábado paswd~. pula11da na Ban~t, 
til' Ipanema, torci meu pé. No 1n'J:_­
o procurei o posto do J N PS_. e ,_ 

'16Polis e o médico de p~antao nem 
olhou, ma., receitou. asszm ~ne5nl0. 
Ommdo eu perguntei se havia qu~­
hrado o pé, ele me responde,~ que nan 
era adivinho. Mas, que e~e ttnha cara 
de ci,:ann. /« iun ele unha. (H u~o 
Freitas) 

MILAGRE 13RASILEIRO 

O 81\ // dc:tcrmúwu o recolhimemo 
cio hiluricmte (urtilh,i de: Pnupançu 
4w· e.,ta\.·u sendo distribuída pdo.\ ,cu.\ 
,11to1lc:l /úw,;ce,ro,. Selas luu·i<, o 
dwm«do Orçamento do 1-ar, que en· 
.,111a1 a a far,ulia (hwúlórc,) a ,\obreri­
' cr tendo unw renda familiar de 

1 

( ,j 740.00. /J<H5twido utrru, pagando , 
tllt1;.:t1el e liquidando em dia a~ .\um 
ohriga('ÕC.}, e. ainda. VJhrando algum 
dinheiro, qu,_. ,afo dermsitado '.1a C~­
,lernetu dt· Poufhmça. l)e.He Jt!llo 11w1 
,la nem pro depmitar esperança) 
Va,110., rir: ha, lw ha. ha, lw! 
cCi~rson Bi:km de A,credo) 

l.i~ ,\O DE COISAS: cronica, 

iwor: P..iulo Cé,ar Pintn (alww ti, 
( .\ r \1/) 

BOCA DE RODA 

.. 1;;11 olhm•a kvt-me11te cw·iolo t4 
roda de r,:111-fa que .,·e formou t.:m ,·olt, 
da jogo .. Eru uma espt;cie eh: cmn:nlw 
cuntroludo por um n,/(mte, que fica\'c: 
à borda de uma me.rn grande e arre­
dondada nas pontas. 

Com um olhar grande e brilhante, 
um ~aroto de uns J 2 anos tentava 
fa:e; com que o car;o andafse sem 
bater nos lados da p,sta, 

t.w a euforia geral: 

_ Vai Fernando! pra lá,·, ré, tfo 

ré! , 
_ Faz a cun•a, ande um pouqw-

nho de ré! 

No olhar dos meninos percebia-se 
uma solidariedade huma11a rep_resen· 
tada pelo incentivo, e uma discreta 
in,.,•eja, pois os olhos grandes e ~egrm, 
dos vendedores de bananadas tmham 
poucas alegrias, e esta era uma delas. 

Dizem as vozes finas e magras: 
_ Eu queria estar no lupar de 

Nnndo ... 
_ Poxa, que bacana! ,. 
E continuava o clima de Maracana. 
- Vai. Vai. Assim não, volta! 
- Não é assim. Tem que se,· mai\ 

del•agar. 

Fernando pa,ecia Jairz.inlw em 70: 
D eu s. 

Errai·a. Oritm•a. Mas tinha o pra­
~e,- (Ah! os quarema centa\'OS aben­
~oados) e no entanto era ~·en1edor 
de hananadas, menino margmail:ado 
,,eia lociedade que o defem~e. O te•u­
µo .,e Jaz momtro. uma luzmha ac:eiz~ 
deu-se! Terminou a vez e o .,onhho d_t 
Fernando. O grupo ao s~u _redor wu­
se desfazendo como as u_f wna, ma,r~ 
chat clarar do dia. E: nmte. 

Fernando pega sua caixa de ganho 
e parte; embrenha-se por uma rua es­
cura, morta e desaparec~- E eu ram­
hhn ,iá \'óll. Sem soluçc10. 

(Sérgio Fonseca) 

NOVA IGUAÇU - MESQUITA (VrA BERNARDJ,O MELO), 
VERGONHA MUNrc rPAL ou ESTADUAL? 
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GALERIA ________ _ 

Marcel 

Proust. notavel romancl$ta 
fr..inces, n..:scc.J em Paris no 
<1no de 18il Filho de fam1· 
lia burgue5a o prime ro 
grande impacto para Marcel 
Prc.ust to, a mort~ do pai 
(1903). que era professor 
da Faculdade de h1edicin~ 
Ja em 1905, outro golpe fere 
mais ,, sensibilidade de Mar­
cel: morre sua mae. que era 
de origem 1.iclaica 

Prc.ust educou ~e no Liceu 
Condorcet; fez o serviço mi­
litar (188~-901 e estudou por 
dois anos Mdvocacia e Ciên· 
eia Política {1891·93} So· 
trendo gravemente de a~ma, 
não pode, todJvia, . dedicar­
se a qualquer carreira regu· 
lar . su~ vocaçã;; real era a 
literatura Assim, em 1896, 
publicou Les Plaisirs et les 
Jours (Os Prazeres e os 
Dias} coleção de contos, 
poemas e crõnicas, com pre­
fácio amável de Anatole 
France Também dessa épo­
ca de suas primicias liter~­
ri&s são os tr.:?balhos ma,s 
tarde reunidos no volume 
Pastiches et Métanges {Pas­
tichos e Miscelâneas). de 
1914 Terminados os estu· 
dos, frequento,, por_ v3rias 
anos a sociedade par;sIense. 
adquirindo. nessa fase _ de 
esnobismo pelos saloes, 
uma grande experiência. que 
Jhe servira de f~ndo de ce· 
na p,u3 sua obra rom:rnes­
ca 

A mort~ dos p.:.s 1l s 
mento causado p;:ia ,,smJ, 
ao lado de tendências neu· 
rótic2!S e anormalidades se­
xuais. levaram-no a adotar 
uma vida reclusa. prenden­
do-se ein c;:.sa, num quar~o 
forrado de cortiça , fugindo 
ao barulho e ~os r-o!pes e 
ar_ Entrt:ga-se. então, febril­
mente. no maior sigilo, à 
composicão de À la Recher­
che d u Temps Perdú . (Em 
Busca do Tempo Perdido) 
que Já em 1912 estava co~­
cluída publtc3ndo-sc o 1m­
meiro volume em 1913. Até 
a morte, n5.o deixJrá de re­
ver e burilar J obr. Escre 
veu 'ldmeirc. um romance 
,lan santeil, germe dJ out~a 
e introduci!o à <eua filosofia 
estétic~ 

À la Recherche c!u Temps 
Pe:-dt., ~ r,,,, grande ro­
mJnce cíclico compreen­
dendo sete s.eções· Ou 
Coté de c:hf!z Swann (No 

Proust 
Literatura FrançeSil 

yc1minh e 5,..,c1nn, 1 _ .JI A 
l'Ombre des Jeunes filies 
en Fleurs (A Sombrc1 das 
P. >arlg.:.s em Flor. 1t,18) 
La Cóté de Gue.rmant-.:~ 
1 Q Caminho de Guerman­
tes, 1 21). Sodome et L.o­
morre (Sodoma e Gomorrd 
1921) La Priionniere f P. F, • 
S1t>neu a 'l24) Albert1ne 
Disparue (Albertina Desaµa­
recida, t }LS). le Temps Re.­
trouvé 10 Ttmpo Reencon- , 
trado, 1926) O primeiro li-
1Jro fo1 publicado .às expen-

s do .autor, pois inenhl1m 
e ltoI o aceitara. tend 
TIC >mo E: .. capado u Andre 
Gide o valor da obra, quan· 
do lhe foi apresei"itada pan 
publicação na Nouvelle. Re, 
vue Frrnç.aíse Me:s 3 S€QU0· 
do recebeu o Prêmio Go. 
court. constituindo-se >.:!m 

~~~:d~~~ 1!!:ai~A:s :út1~~ fo~ 
"encendo a~ dificuldades qu 
1 obra oferecia à lietura des­
prevenida. e o seu autor su· 
biu à posição de um dos 
maiores romancistas de to· 
dos os tempos. criador d~ 
uma obra re1Jolucionaria que 
influenciaria a tecnica de 
ficção no século XX ii ma­
neira decisiva 

Para Proust o mundo e a 
idéia que cada. qual tem 
dele, e. assim, a vida teni 

que ser vivida através da 
memória, pois só no passa­

do é que se encontra o; es 
sencia da personalidade A 
memória fonde a experiên­
cia do passado, que. não es· 
tando morto, mas apenas em 
estado latente, precisa ser 
recordado. unindo-se ao pre­
sente. Influenciado pela fi. 
losofia de Bergson, coloccu 

0 tempo como a noçâo ceí', 
trai dessa concepção ~- vi­

da 

Para despertar a memórii. 
acordando as recordações. 
as experiências e emoções 
do passado. usava a memo­
ria involuntária ou inconsci­
ente, procurando, destarte­
relacionar os estudos afeti­

vos e sensações passadas 

com O seu eu presente 

Estas são .is opiniô( s d!> 

critico Afrãnio Coutinho so­

bre o autor de • Em Busc 

do Tempo Perdido~. que cQa· 

clui .a sua ijpreclacão sobre 

Pr0U$t de modo inequivoca­

mente weciso, ao acentuM 

Que "a dimensão psicológi­

ca do inconsciente por ele 

introduzida na tecnica nove­

lesca veio abrir novos horf­

zontds ao romance. dai a 

enorme influência da sua 

obr~ nos dias de hoje. como 

um dos representantes m.i· 

ximos do Impressionismo li­

ter<.,1"io 

1---;U~M;-;;A INDUSTRIAL? INSTITUTO BRASIL 

Prof. Pari ... 39. 63 e 71 
rormacão de Professores (5• e 
liº séries), _ (4º ano Normal) 
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Clubes e 
BAILE DOS HORRORES t A 
GRANDE ATRAÇÃO DE HOJE 

A pnrtlr dEt.s 23 hoi r :'\ 
~,A t1.I do Sindkatt, d Ri 
,.. • iio Rui.. &lc, 1, •. J .•• 

1u w1 Pratn "trá ff',lli.Zadi> u 
,rad1clonal "Baile UC'I!! Horro­
res·. Logo mal"; estarão dc.:-h 

ndo as fantasias ,·rncedorl!\ 
na rtct'nte promeçâo do l\lJ..­
, atas Fu'.ebol de $alio. agn 
r.1.isçAo do Estado da. Ouann· 
bm, 

Nesta c_pcr unidade nrã o· 
ada A Rn1nha do Carnava? 

c·e '14 de Norn Iguacu, e ha,·e-
1 1 •amb;!Dl o grito de r'atna\'81 

a.qu , .<n 01 ,,;ão. Arradr 
conn, 

'GUAÇU BASQUETE CLUBE 

"Jc,, · Pe, é em. 
,.,_ecoraçâo do ptnquito" Jo 
r:a1rro Metrópole para o relnl'l­

o d~ )oro.no A cquipr re.$por 
,n.·I JM"!:t confttc;ão dos tr.a­

ba:hos de ornamentação par$ 
, Carna\'al e.:;tá sendo dirig-UP 
J:"'IT Fmamore- e Alex Furtado 
Jla 2:! ~ .. :..O hora$. ha,·m um 
~quet.el à 1mpren....a e demals 

,·on\'idados, cuja finalidade é o 
p.prMrntação da decoração. A 
..ar e mu.sical ficará por conta 

c.,,e ·Ez:io e sua magnltlca Ba,... 
da-. Ao no~~o ,._·1·1apanhc,ro Mui· 
Ei. Hlações pú blicas do I BC. 
agrac,.--, ema~ r!~ coração os opOr· 
lun~ , 'i-Clare,: .men'OS 

BLOCO SOCIAL 
BAFO DA COBRA 

Recebt'm0j da diretoria de~te 
b.C;fl con,·1·r para a fe",la Cl' 

en~eia do troteu ao umba que 
rep.esentará o ,radicion,t bloco 

d sf1l~ carna,ale3cos d1• 
'i4. O p:igocic e nmanhfl, dia li, 
..t.s: :?O h , :is. logo all ao lado do 
~- ;,ptng centtr <.A,· Mal F~o­
, • o Pc..xoto> /\. letra do f&m­
ba nncedor e est.e ai. rapaz10-

Nâo \"a i ttt pra, Ninguém 
O n"'6<io é th gar / Ya , a 

B. , Eu ~ou do Bafo Da co­
l'Jra E mnguem ,·ai f Me a tun,r 
e Bis\. Q uem go:-;ta de :samba./ 
\~em aqui pra ,·er A 6Ul)enie 
a, Avnlcta $oltando o seu 

F umac.: , B:.s, ttt soltando/ O 
1:-eu fumacê t:tt toltandof O 
uu fwnacé 

NOVA IGUAÇU 
COUNTRY CLUB 

O outro c-.Jn,·tte que recebe­
mos n~ foi enviado pela Cllrt­
t.oria do NICC. O s fe.stf'Jos car-
1_.-.atu,co:s urào re3ll2&dos n05 
<I 23. 24. ~ e 26 num tota, 
ck ie!e bailc'3 O tema do e r­
na. a l deste ano é em hom,,.a. 
em 110 crande joga<lor b rasl-

.. Gli, nncha e recebera o 
t1·U1o e c .. rnav.-1 do Ma.ne 
Agradecemos a atenção dt..spen­
Ada a. esta cvluna ~ nos colo­
camos A Inteira dL<-1çáo do 
4.; egan e clube d.a colina 

BLOCO CARNAVALESCO 
CONTAMOS COM VOCE" 

P .i. :> D mhPlrO, Ma J.l-Jll 
S a.mba t "' t ma-cnrêdc., d 
·e n a.rI! om \ocl" para o 
Ca-n ,a ~ 7<1 O autor do 

miba é E1i.nh , que o intltUe 
lou de --na.meng-o, Alegria ele 
,rn Po,o AI "ªbrr nas <: 1ão 
Li -&. 1c- ar..m as t -,romtt :1 
mn& txlb!Ç!l.o acima de qu>l· 
quer expectattva. 

~ J;ECJ;EATIYO ESCOL.A 
DE SA"'BA UNIDOS DO 
()R:ENTE 

GRt MIO PECRE~Tl'IO E:COLA 
DE SAMBA DE JAPERI 

BLOCO CARNAVALESCO 
SAIIT A A ME LIA 

C'ORHFIO DA LAVOURA 

Sa1nba 
aQt.111:n ~ ""' gostam de um f'x· 
cdtmt u1mba, n.10 pc;:c.im o 
prorr ,m~ dr hoje n pArtir ~a, 
:'..J h1 r 

DESCONFIANCA 

?, "' o C:a r~olha. da 
Ra.nna do C1trnaH11l, a A.ssoc.la­
cão de Imprensa da Baua. .a 
aprr.&etou uma c:1.dtdata t:-1.s 
Lf>1l<' dr,s t,ant qu,. 1. '!"l'" 
ra,a contar c-c:m a rretha cola­
bo:-ui;ão do..: órgi l dr lniprcn­
rn rlt"Shl ctd::t 1e l flUP !nrnf'n­
º' elmr11te 111\0 tlC'orrf'u npe­
ar das promcs a!; df' doí, !1-

rftOr< s d~ jorn- ~~ cm 11Jud.1 1..--i. 
n:i nqui.s1c:;-A"> do " luarin J'>'l'l"ll 
, n:,rr e:1)ar:i recnmdo a~ de,­
P.:'!»as '-C'mf'l1'C" "fim rtoi 1 1::1-

J ~'ª" Nu-:na tcntat .,a de C'O­
J()oCar a rtprl"Y>t>ntant da i:"rle 
pr<·nsll em c-ondiço",q de d1 ,11-
\ ,· o titu:o tom a:i. (1<·mab e un­
e rtsta~. f>i ~lil"'l'Ãda a <'""l­

aboração do SaUio Lider. 1o­
cal1zado à A\' N1l ?r~ ~ 
pa rn que <·mprestn~~<· uma IH'-
1 uc,1 a irlo:: Lt-ite dnq f'am ,. 
Demonstrando um grandf" dr -
c.l!.? pelos autcre,; do pedlclo. 
os proprir ('fios do Salão LI­
der fl1.erAm-lhe.;: un,A p:-opr ,tq, · 
a l>ttuca rcrla t>mprC'-tadA me­
d ant" a 3presC'n:a~lc de U'"""'! 
\.r. Q\l.e no ,. ~or <,nc pen:!·-•­
t!">. ru sej;.1, crs 151l.OO. ou:rntt~ 
~ '! qu, scria dr-\'olv1da a·é 
r1i:ir a - ftlrf'l Cdia 6). Para o 
O('<" o c--p:rnt "1, 1 cheque !01 dt!~­
oi~t 1jo 101?0 na H"J{unda-!elra 

dia 4 l, t" agora 03 esponsAv 1 
pe:Jo Sa1Ao Lide náo qUl"'.J't>n1 
de,.olver R dlta impOrtàacla e 
nem tampou..:o aceitar a Pl'ru:a 
dr \'Olta, q11·• !oi dcvolvioa nos 
dcnoa do rderldo salão na. tcr­
ça-lc1r (dia 5). m d.a an e 
do prazo, por•anto. In!ellzmen. 
tr, !\orno, obrli;pdo~ a reghtrer 
cst,:, fato II fim dí' mo:-;tnr ao:-i 
110! os lt .. oic., a. cun:SutQ um 
• d ~·a 

·t-1 p~·:o o ião L 

SAMBA GANHA SUBVENÇAO 

Cinco I e: a~ de 9.ml a ,, e 
blo-. .. .,. ... .irnavalcsco:\ foram sub­
' tnrtonaclos pela PrHfltur11 <le 
No\'a Iguaçu. O d('('rcto de au­
x11lo financeiro a, agn:mtações 
ClU nn\'alescos foi as.s1nado esta 
nnana. rst11belecendo CrS .. 

3 f>00.00 para as escola~ de t.am­
b:i e ers 2 s-00.00 para u, blc­
rc,:.;, A. •·xct·çã-:, de um, QU(' ga­
nhou ,ubv"nç:io maior :it·vldo 
a· µe-s:idos n:rargo:i. !in~n::f'i-
r a sumldo- As es.:clu d 
r .11t>a bt'nc-f1oada-; ~áo Um­
cl,,s d,1 O.·lr.nt.t•, Impera· rl:r. Iguo­
c-uan,1. 'nir,. r!al Império de 
Q,_. imari, e Unu1o de JRp:.-ri 
O 'C'oco Carna\'al co de I~ua­
('ll - a ma lor &~remiação do 
M11ntr1pi( e ·ntanio mais rl(' 
icC'I .. mil f!~uran•cs e rran::.~ 
rc ~cn:·rcr, " no- de filei carna­
'ª e-tos dt' Guanabara. re:=e· 
bru uma ajuda d<' cinco mH cru-
7 :.""" O derr.al, b·c:cr., ,ub-
'ft1 .. 1ona·'o._ c..ã O U11t"õe-.s;, 
f .. tt::1:e. L,i :e. ~an~;'l. Ar.~-
l'a, Enncc d~ ArC'!a, S6 Roda 
Q11tm P,xic ~.r 1;:'!adc UnMa ~e 
Ml--uel Couto. Unl(, <S do Farru-
1:l, Bafo a Cobra l' Chaparri· 
n11 s~. " 

o~ trab'a1ht'S dP ronfPCcão dos c-oretM t..tão p,endo realizado~ 
.a Garagem da Prt fel ura, com o próprio pes.soal da ca..~ Na foto 

o Diretor do O ECRED, Ledo Ribeiro Machado, e o Chf'!e da O ivlsão 
de Tr.ansportPs, Sr Fre:Jerico de Ca"tro Pt.rf'lra Neto. inspectonan~ 
elo a ro!ocacio d~ pla..:.tir~ num dos pa.tné1c D11, :?O a c,da·lr ja 

tara toiatmentr dtcorada 

C QUEM FALA DE NOS NAO 

SABE O OUE DIZ 

TEMA PARA 1974 

e-.- 'oueiro ua li •:,na ~ 1M.a., 
G a. Sa Ja Ih )Ussia, D6-
ria t Ad ~., :m Ca'onba 

P3' U<'iro 1lm é- Inovação 
Famb3 ~o cba.rmt- tT 

rrfrâo, 
t mba t.ra11,f1 r,i ,(".ã,> 
\f'ji,m o (' na ,. te nosao 

caman~ 

~p':Tlnftme~,
7
b'~~ dft

1
°:'en, 

Salzu r sim r e-acao 
S:unba dl) charnw da ~oça 

rt'!.ão• 
li" 1amb , tran~torma~:\o 

Q ,._nt be za qu:i t "'r 
O cu primem, r-arna\' 
lTma ronwria à :Rr11 la 
C' C'l da Sih'J. 
1-o asfat , de un.brou 
E no M1.1nl·"'p:1J co. ,l&G'rou 

\r eratn outros · rua\ilb 
t m ret ne-gro que R" torna in· 

'"maclonn 
F,i:a l Mlln •uf'lra sua madrinh!, 
P \ Eneida '"0m pmoi- t 

hnta :l Cbl 

frá, l,guelro m 

1 Ouvidos 
Nariz 
Gar11anta 

Dr. Donaldo Peloso 
(Ht>n-Jnohninaulr,Q!Jna 1>"1• AMB 

C-REMI HJ 1560 S 

( r11ult6rJo. 
RIJA CETULIO VARCAS, 222 

HOSPITAL OE IGUAÇU 

-1• t' :,•.telr•. d•~ 16b ih lffh 
Aos 1Abado11 d•• \4 A• Uh 

RfCISTRO DE llTULOS E DOCUMENTOS 
CAR'IÓK.U HUl>ULl'HU Ql,A1'CMIA - b' OFIU<J 
Rearhll'O• ~hC'r•v• - Esrr1tur11• Cootrah,1 -

l rncuraçõ•• - hrma, t>1lC 

llun <: !14 ~ 1- •7t>• JZ - Y<u,e ::!J2R - IH'"'' (u 1 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor quaUdade- de te-u "'buUet'". de-11e1 que 
detxam o• 1eu1 convldadot etern&mente 11udo101 de 
,ua te1ta. procure 01 bon1 1t'rvtço1 de APARECIDA 
FURTADO NUNES à Av. Nilo Peçonha, 90Z-Tel.3303 

Colégio Leopoldo e o Prof. 

Ney Alberto G. de Barros 
A1,, inumcro.:; am1.,, _lJ que ... z -· N'0\' l .i.icu QU rld.a 

~ meus q,U3.reuta e trts anos de C0Ié&10 Leopoldo. Amlza<1e 
demonstrada a cada instante, a cada momento, em qualquer 
lugar on:le me- encvntre, honrando e alegrando a nunha 

,clh~<: reforma trouxe &os protessore.s e diretores dos C"'J­

leglo!I malor aoma de trabalho con cquen~temtnte d~ , L -
ponsab111dade~. Chegc,u a velhlce que Já nao aup~rta ac, m: 
panhar tant.R, atividades como \"inha. fazendo ha quarenta 

e tr~ci~~~ta do Co!églo qne RJudel a fundar, tenho atnrta, 
pcrtanto. pe-rante u.s !ilho a re~pOn$Rb1lidadc cla.i quota.~ 
que ht·rdel df' meu irmão. 

Falei~lhr~ da mlnha Incapacidade atual P raD'e tan1.as 
re!lponsabilidnde.s. Do meu de!ieJo de que um dr~e:i. tstn·esse 
u1mbém à tt·· t., da parte financeira da Soc1rJa':le, Fol escoe 
ihldo o prunogénito pelos tré.$ outro.s, o que er~ altas ~eu 
de~eJo. E':te não p61e negar diante da extgfnc1a un.Anime 
Na rcun!ão, em que prometeu espontâneamente ieguir a 
reta hcnesia e t!tg11a dos fundadores, continuada dentro 
desta casa por seu pai e pela Pro!e1SOra Aurea Gonçal\'6 
1que retorna depois de merrdda licença~. entre-guet a m ·u 
filho Ney Alberto Oonçalvea Barros a ardua re,ponsab11l­
dade de zelar pelo património moral e material da Casa 
de LeQpoldo Ma:hado, poii aou a maior aeinista. da SO:ie­
d d,. GinMto Leop0Jdo Ltcla. 

Em AS!;«:'mbléia Gera! da s,x1l'dade !.:l eleito Dirdcr 
G<".r2 t do Co1t!gio I eopo!<.io, em ncvembro ú1timo, ~e~de, 
qu~ndo pa ~u a dirlg:jr a Casa Q\.il' é um dos patrimo:uos 
r.i ... , , e , ,il · :.1rais ç;,ie honram, r.1otle. !. a a par e. n ... .,.,1 cl• 
dade, no:~so e$tado, o Bra.'>H. Que o digam nosscs antigos 
a:mic.:,, aos mi!hares, que d . .;niUcam a P;itna em toda, u 
p:- ifü,~õe-~ nobres que a ag "&ntam 

Dc:us ha de..,l'ermltir que meu fllho. au.xll:..ado pela d~a 
equipe de runc1onu.rio:- e pto!ess.orrs que forma a flr.,1lla 
edu:acional da Ca~ de Leopoldo Machado. continue cum­
prindo o que seu tio pediu a seu pai \arlas vez~ e o re­
petiu na manhã do dia em que faleceu. 22 de a;osto de 
1957: "Newton, não p'!fmita que transrorm•2m meu Colégio 
em ba!ct.o de efüui Tran formem-no antes em Casa de 
SaúJe ou fe-chem-no. Nunca em balcão de ensino."" Este pe· 
dido regütrado textuatmen•e em seu D1ârio tnUmo. em nosso 
podei·. será o lema que norteara meu filho nesta Casa que 
não é só c!a S'Xlec1ade Gin:hio Leopoldo Ltda. l: patrimônto 
~agrado desta terra querida que Leopoldo ::\tach 1do ranto 
amou 

No,·a tguaçu, l" de re,·cretro de 1974 

Leopold ina Machado Barbosa de Barros 

lu:rtc Fcrrcir~ de Sov:a, b,"'­
!eiro, solteiro, ;:, ,l"tcr, f •L-::: d, M+. 
noel Ferrc111 de Scuu e D.&dt 
B~rros d e Souza, cem Cc:cil,t 9. 
tistt d~ Matos, brtsifci, 11 solltirt. 
d omést1ca ,ru1de "tC:S d ,~1 l?INI( 
81, J , oerr, 1, ,,, de:_ Elies Bttlale 
de M~tos e Pedrol1n1 Scbttt1111 
de Matos. 

louriv11I L ,mo d:>t Sentas. btea. 
le.1ro, soltctro, n r,,cn1c:, filho dt 
M t r it Aparc:cidt i a S1lw-1, CGII 
M11ria Te reze llodrt5vu dot S.. 
tos, bras1le 1rt , solte re, dOlllállca, 
ft lha de Jov1tt ilodrlgues dos S. 
tos, ambos residcntu A ru, Chia­
gu, 45, En9en~c1ro Pcd rc1r1 

Quem souber do 1mpedl­
acuse-o. 

epcri, 14--2-lÇ-7.t. 

ODdal: ·- ------------------ ---
EDI'f.\L DE 
PROTESTO 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 
CARTôRIO DO 3.0 OFICIO 

MARGARIDA MARIA GASPAR 
GOMES - OFICIAL DOS PRO-
' ESTOS e DIVALICE REZENDE 
SOARES - OFICIAL SUBSTI­
TUTA. comunicam que estão em 
cartór_10 para protesto os seguin~ 
tes tltu los abaixo: Talões n ºs 
85236, 85315. 85317, 85318 
85321. 85324, 85325 85326° 
85327, 85328, 85329. 85330' 
85332, 85414, 85456° 85458' 
85459. 85461. 85462, todos apre: 
s~nr~dos para p_rotesto, assim 
.j1sc11m1nados: dois cheques n ºs 
1067470 e 00667473, dos valores 
de Cr$ 480,00 e CrS 180.00. eml, 
1,dos por MARINA SEABRA 
FE_RRAZ, endereço à Rua santa 
C..:r1st1na. 58, Oue1m~dos a fitvor 
de Mario D. M. Lima.' a cargo 
da Unl~o de Bancos Br11slre1ros 
uma NP. 02, do valor de ' 
CrS 580.65. vene. em ni,ó/73 
em,t,da por AGRIPINO PEREIRA 
COMES FILHO. endereço à Trav 
Gond1nt,o da Costa, 107. Pie da: 
de, GB, e avalisada por ALBERe 
TO CAR_NEIRO. endereço il Rua 
· •C1"'' .; .,1) '= 2 Marechal Her• 
' ,as r,B. e PO• JOÃO BATISTA 
OA Slt..VA SOARES, endereço ~ 
Rua n. 1. Apto. 201 BI. Entr. 4 
Guadalur .,.. GB. ,1 favor de Cia: 
Real de :;rw-t.;:.: mentos uma NP 
01 do valor de CrS 870 97. venc" 
em 8/ 1 t 173, emitida p·o, CVRÔ 
PAULA FRUGULHETTI, endere­
ço a Av Duque de Caxlas s/ n o 
57 ° Batalhão ~e lnt~ntarla 
MTZ(ESJ. Vila Militar, e avalisa: 
da por EDtR VIEIRA COIMBRA 
endereço à Av Santa Cruz. 
1102. c/4. P MIQuel GB e ' 
JAIR DE ALMEIDA R.ANGEL ~· 
e
2

re
3
ço à Rua Aurélio va1pOrto· 

1 . Apto 1()1, GB. a favor dé 
C,a Real de lnvestimeruos um3 NP 02 do y llor de c,s 58.., 65 
venc. em 12· 10 73, contra EDEN 
PRADO ALVES, endereço à Rua 
Barata R1N,1ro 636. Apto 204 08. e avalJsarfa por EllSON 
VIEIRA OE LIMA ender 
Rua José Reis 8Ú. Anto~çtHA 
p 1Rr«t$, GB, e por JOSN~ FER 
REIRA DA StlVA, endereç') À 
Rua SeDastião Lacerda 432 
c/4, N11$I~. a favor de Cid Re j 
de ln.-c:t1mento,. uma NP o: 
do vafor de C,S 896 78 venc . 
15/10/73 cr,ntra • fRANc1s~6 
ASSIS RAMOS, endereço à R. 
Argas, 975, Gu11.daluo.a, GB ua 
ava!lsa~a Dar DAGMA.R FALCA e 
DOS SANTOS. endere 1) R O 
M rcos de Macedo, 27. Guad~~ 
luoe, GB. e o(,r NICEN FANTÊ 
SIA 011! ALMEIDA, endureço • 
Rua leite Ribeiro 28, Apto. 201 

Méie r, GB. a favor de c,a. Re,11 
de Investimentos, uma NP l 
do valor de CrS 87Q,1j7_ venc. em 
30/7/73, emoflda porJOSE DIL· 
TON GONÇALVES FONSECA, 
e ndereço à Rua Candido Be n1-
c,o, 447, Apto. 1005. Campinho . 
GB, e avah~.1da por ABEL BAR• 
RETO SIQUEIRA, endereço 3 
Rua Candido Benicio, 447, A pto. 
204, Camp1nho, GB, e por ARI­
VALDO NUNES MOTA, endereço 
a Estr. Benedito SIiveira, sJ n ... , 
26.0 Batalhão de Infantaria Para­
quedista . V. Militar, GB. a favor 
de c,a. Real de lnves:\ Tientos 
uma NP. 0 1, do valor de 
CrS 560,65, venc, em 5 /8173. 
em,t,da por JOSÉ SILVEIRA BA· 
HIA, endereço à Ru.;1 Herm,,...,a 
Soares, 107, Nes ta. e a val isada 
por JACY FERREIRA DOS SAN· 
TOS, enderoço à Rua Sacadura 
C,,Doa: 102 GB, e por ANTONIO 
LUIZ SAMPAIO CHAVES, enoa· 
reço â Rua l nhaUma, d igo, Rua 
Or. Otávio, 66. lnhauma. üB a 
favor de Cu Real de lnvt:~1,­
mentos, uma NP C2. do .- ,11or 
de c,s 870,97, venc. em 2/ 10173. 
emiloda por JOSENILDO FER-

~~~R~;m~:i~~~u~e~.~·~gr,ec~:rn~ 
po Grande, GB, e aval1sada por 
ABEL BARRETO SIQUEIRA. en­
dereço à Rua Cândido Benlelo, 
477, Apto. 204, Camp•nho. GB. 
e por ANTONIO CARLOS PE· 
REIRA RODRIGUES. endereço a 
Rua do Governo, 2, Apto. 203. 
Camplnho, GB, a favor de Cia. 
Real de lnvt;tsllmentos. uma NP 
sln.0 , do valor de Cr$ 228,0 , 
venc: em 18/12/73 emitida por 
LENINA FEDOROWISKI HUPA• 
LOFF. enaereço à Trav Cam1 
nha, 30. And,uai. GB, e avallsa· 
da pOr NICANOR GOMES ende· 
reço à Rua Oliveira de Lima, ~::.. 
Gr .11 .lu, GB, e por MARCO AN­
TONIO MORAES LAVINAS, en­
dere,;.o â Rua ComendddOr S1 
que rd, 1385, GB, e favor de C,a. 
Real de lnveshmenlos uma NP 
02, do valor cld CrS 870,97. venr 
em t•J/11/73. em1t1dJ por MAR­
COLlllO FERREIRA SOARE~ 
endereç.) a Rua Frei ~.1m1,;-d10 

.t Mal He,me$, GB, e avJl1• 
sada oor GERALDO SOARES. 
endereço ~ Rua Luiz Coutjnh:, 
Cavalcante 4. Guadaluoe GB 
cor AGRIPINO PEREIRA GO­
MES FILHO, endereço â r,av 
Godinho da Costa, 107, Piedade 
GB a ravor de c,a. Ar.ai de ln­
vestimontoa, orna NP 02, do va• 
or de CrS 1 161,30, v~nc um 
2019/73, emttuJa por OSWALOO 
MAROUES DOS SANTOS, ende­
reço a Rua t.:alvador Pires 169 
A oro. 206, Meler. GB, e a..:a11-sa­
da Dor ISRAEL DE SOUZA PEI• 
l<
0

0TO. endereço 6 Rua V , 
u sard 191 6 Cama,6 tOBI 

l'e1e 
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Area Trabalhista 
DILl:R:'\T\~l)() R. CO"i.T.\ 

Há tlrcunst[rncias no cumprimento da Jornada d~ 
i!hO quP t"rnam _ legais certas ~!luações que, or. 

trtb ruente seriam uregulares. 
4101rll • . 

São condiçõos de relevânc18, que não permlt m 

0 
ittndimenlo a n,,r,wa gl!ud t! JU"itlCtctuu dL"ipV~içÕ!!s 

,e,pcionelided• 
de• Estl ne,se cuo a necessidade imperlo•a de ul-

"agea> do horário para reallzeçãc, de •orvlçoi 
ir::nto • evitar graves e manifestos prejutzos, ou 
tt aclo <"Ontra ameaça de cerda de grand'! quan­
;;::.· de a,atéria-prun! >olvam•nto de produção, 

pl•m•nto de produçao ,ob compromisso contra­
'°~ e outros serviços ln8diáveis. 
IUI Claro que o Impedimento determinante da ne­
,.,std•d• de,•erá t, r ocorrido não obstante detuada 
,..p,ctlva previsão. 

Nei9H ocasiões pode registrar-se o excesso de 
11«1' ,em prévio acordo, convenção ou contrato co-
1tlfv0: apeou o fato deve ser comunicado à autorl­
ded• competent•, dentro de dez dla1. 

S• o caso for v,rificac!o pela Fiscalização, antes 
1 CO!JIUl"l.ic1ção ~ a ut,>ririlll 1 • s1.1per iur, será licito à 
IIIPff'ª io,t1ficar ·"· e,c1blndo elementos que co!L­

, em I necessidade ímp .. riosa. 
prov O Agente Fiscal entend.rá a situação compreen­
dida no ortlgo 61 e seus parágrafos, da Consolidação *' Lei• do Trabalho, e devera orientar oa responsá­
ffll pela empreH, quanto ao procedimento correto, 
po1, ele sabe que as obrigaçõ•• contidas nos dlsposl­
dvo• oem tewpre são bem entendidas. 

Há uma dl<tlnção entre as eventualidades refe­
ridas e o motivo de ''força maior": aquelas nece~si­
dlde1 lmperio••• obrigam o acréscimo de, pelo me­
• 25ºo na remuneração da hora prorrogada, en­
qunto que no excessos por "força maior" a hora de 
prorrogação apeou nãll terá remuneração inferior à 
dl hora normal. 

Também o trabalho nes•u circunstâncias não 
poderi prolongar-se por mal9 de doze horas, a menos 
Ili' a lei fl:i:e expre1&amente outro limite. 

BERTOLINI Contabilidade 
:Mecanizada Ltda. 

RUA CETúLIO VARGAS nº 109 - NOVA IGUAÇU 

Dep Jurtdico: Dr. Pau!o Roberto Castro de Carvalho 
Dtp. ContâbU e Ftscal: 

Alberto Augusto de Oli,·eira Filho 
Antonio Gilberto B~rtolinl 

- Ackocacia 
- Coatabllldo1~ 
- Stn·lços F'uc-.. t, 

- Admioistraçio de lmóvefs 
- Auditoria e Pericia 
- Legalização de Empresas 

VENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCOPIA E XEROX 

- -- -----
- ¼~ANIC" I 
- LA~IEl!NAC,EM 

- PJNT\.i~A 

TRIC,>TA 

- r"APC)TA~IA 

Av. (..5•1os MorQ1.1c1 
Rollo, 5?3, Vil111 Nove 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

o~p•rl1m~nlo ti~ Gloueon1n - ~.ttr•bl1mo tExerclcto1) 
- N.-ur-n-ofta1moló«lc·· 8t-l at.rapl1 

PrucrJç!lu dr Oculo•. 

l>!ÃR!AMcNTE A T ARDE 

hi Otá•I• T r1olno, H Apt 201 !' •nd. 
1 fJ.r•r·o YF ~CA"~H~'.\'t-: 1 .. 1 .nM 

R,.•Mênrlft · tlu• Frut ur, o Rangf'l, 137 - Nov-. h?uili;U 

PRE-VESTIBULAR? INSTITUTO BRASIL 

- CLINICA SÃO BERNARDO üõ..--, 
fii;toterapia RX - 1"rauroatologia - RecuperaçAo 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vert~bral, burDiles, nevraJgiae 
reumáticas e reabilitação de hemiplégicoe - ondae 
curtas, ionizaçao, T. cervical, massagem, ginástica e 

torno de Bler. • 

C:ON\'t1'IO JWS-BA:>CO DO BRASIL-PATRONAL 

Rua Ataíde Pimenta de Moraes, J93 - grupo 101/~ 
Te!. 2590 - NOVA lliUAÇU 

Dr. Paulo fanando de Melu Joncnles 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES: INJEÇÕES ESCLl,J!OSANTES 

Consultório : 
A V AMARAL PEIXOTO, 36, • 370 - Sala& 102/ 10.,, 
Tel. atsa - (Entrada pela Travessa Qaareema, 30) 

Hor&rlo: a .... 4 .... 5" e e••-telraa. a partir dae Uh. 

CODtiUlta8 com bora marcada 

O senhor quer tratar de assunto comercial na hora do 

almoço ? ENTÃO VÁ A «CHJMARRIT A» 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Rqistro de Imóveis ela L • ar­
curucrlção de Non lcuaç11 

CARTÓRIO 00 2.' OFICIO 

Telefone 2316 em todas as mesas . 

Trv. Mariano de Moura, 29 • 73 • Tel. :U11 

,unto a Catedral da Nova Iguaçu 

Serviço Oôontológico Especializado 
DR IVAN FONSECA - CRO/RJ/SSS 

CLINICAS: 
(.un,·i:nio : 

.\Sl'U e :-.\SSE 

SOUI.A l I.UUE 

Diagnóstico Oral 
Dentístlca Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Radiodontia 
Cirurgia 

Endodontla 
Perlodontla 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

- ''E. o .. :; g AS 20 HORAS _ RUA NELSON RAMOS, 721 - TU. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 AIO 

EDITAL 

Amaury Pimenta de Morae,, 
Ollclel enbelltuto em exerct­
cto do Registro de lmóve11 
da 1• Clrcuneorlo&o de Nova 
Iguaçu, Estado do Rlo de J&· 
uetro, atendendo ao que foi 
reqaorldo ,or GETULIO MA­
CEDO DE AZEREDO, por 11 
e como inventariante do H­
pólto dt, sua roulhe r lnab 
Carvalbo de Azetedo, faz ,a. 
ber • Nolsoo ~lbetro da Sil­
va, J olo Soarei Bem e a 
eotlrtade deoomtoada Vtaa 
Futebol CJube. na peesoa doe 
a eu , dlretore•, reetdeote, 
atualmeote em lugares teoo· 
rados. que deverlo compare­
cer ao oartórto do 2° OUolo 
desta otdade, 1tto A rua Oe. 
tullo Vare••. 118, H aolvereru 
oP ,eu, débito,, referente, 
ao, 1ote1 de terr-,oo. 1Uaa­
do8 no •Jardim da Viga •• 
no.te Muolcfpto, oo prazo d• 
triate (a0) dlu, a parllr da 
t)l tlma pobtlcaoao. sob Pt\D& 
de. o&o fazendo. Hrem e-ao• 
celada1 •• averbaçõe, e re1-
clodlda1 ae prom,11a1. Doa 
lé. Nova lsu•ou, 25 do 1aoe1-
ro de tD74 Eu. Amaurv Pt~ 
m,...Co dt Mr,rou. OUclal do 
Rei:htro de lmóTd•. 1ob1Uhi­
to em exerelcto o eobacravo 
• a11tao Affl4uri, PCmmto de 
MorcaH, 2:-~ 

A,'i/Vt.RSAR / O,\ 

Flzenm anos nul~ mê• 

Dia 11: Ir. Dullto AIVf·S J1Jn1c,r, * u Hubcrl 
Uubuls, resldt-nte em São Pauto; * jou m Luiz Antonto. 
mho do sr. e ara. Antonio Martl, 11 Lu:nte, * ira. Ellza­
beth de Araujo Hermlda, upos do s-. l lao Rodtl&•.--z 
H~rmlda; * sr Dlóaenu, Falr.-ttu, Filho' * na. Elztra 
Alegrlo T~lxt!lrll, re1.1dn1tr no R.c. * Juvitm José-, filho 
da ara. Qultl>rla de Anulo Ne .. ·t•1; * jovem V_.tnla Crt,­
tlna, filha do sr. e sra. Eduard•, 'Mlquelr>tU, * sr. O1\•0l­
do Paeheico da Costa. agente aponntedo da Central 

Dia 12 jovem Ltolla, filha do sr e ua. Edsoo dit 
Oliveira Sà; * prot~ Maria Bar11,j D3vfd; * !Ir. Rai­
mundo Leoblno da Lui. -te sr. Antonio !=ialomão: * tr 
Antonio Soares~ '* menino Alvaro. filho do ar e tra 
Nel1on Rodrigue1 da Sllv1. 

Dia 13 JO\-em P,:aulo Roberlo, fllho do ,r, e sn. 
Nf"lrival Ferreira da ~ilva Pinto; * sra. Luiz.a Ferntra 
,:la .:Silva . e1po1a do sr . Nllton Casemlro da Silva; * dr 
Er:ttvan de OUvelra (Vanquita); * ara. Entdea Cha~a, 
Dub?l1, etpota do sr. Hubert Dubol1, rutdeole, em Slo 
i>aulo; * jovem Luiz Antonio Sampaio de Catvalho~ * 
jovem Hllda Rangel d,- OUveira; * sra. Eugenia Tlnoco 
da Cunha; * meolno Rogeno, filho do er . e tra. Joio 
Alexandre Quaresma. 

Dia 14 • ua. Nair Soaru de carvalho; * srt.a. Cn­
mtom Lufu. tuha do sr e, s-ra. Jos~ Martins Duarte 

Dta 15; ara. Maria Helena Ambrost Busch, e,po,a 
do sr. Adolph RlehaTd 8uach; * menJoo Marco Fernando, 
filho do ar. e s ra. Adulcinfo Timóteo de Barros; * ,r. 
Domingos dot Santos Pinto, residente em Qutnttno Bo­
caluva (GB), * sr. AmandJo Eslt-!\'U Barreiro!~ * ira. 
Adelfr dos Santos Dlnlz, espon do sr Stlvlo Sampaio 
Dlnlz. 

Dia 16, hoje ; aro. Norma F. da Silva, esposa do 
ar, João FernandeJ da Silva: * 1ta . Ana Maria Va­
lente; * jovem Raimundo Ferreira de Alrrelda Filho; * 
srta. EuUna Fernandes. * jovem Ramiro de Mato1 Flo­
rence. 

Dia 17, amanhã sta. Lella, ttlha do sr. e era 
Achlles Stortl; lf,- sra Lucileoe, ftlha do ,r_ e ara. O1-
valdo Sá; * ,ra. Carmen C. Monteiro, esposa do sr. An­
tonio de Oliveira Monteiro; * jovetn Mlrtam Re,flna. 
tflha do 1r. e s ra. Roberto Sanche,; * menina Marta Ali­
ce Souza Melo; * menina. Fátima Andréa, filha do sr. e 
sra. ArJ Rodrigues da SUva; * meolno Benedito, filho 
do sr. e sra. Cid 1'1-lguelro Soarei; * Nel1on, filho do 
1r. Nelson Rosas e de d. Lucra Regilla Araenta Rosas; * cronista João Barbou. 

ANIVERSARIOS DE CASAMENTO 

Fazem anos hoje, dJa 16, o sr. e 1r1 dr. Clal BrJto. 

Editais de 
Cartório de Mesquita 
Em meu Cartório aetlo atix. 
dos oa editais de caaamento de: 

C erlos Alberto Medeiros de 
Sllve, mcconlco e Rita de Cusi11 
Alvu, domi:stice, bruile iros, resi­
dentes neste d iHr ito, ruo A1.rcfie 
1.159, ele filho de 0ARCY Bis;,o 
de SIivo e Neri Medeiros d• Sil­
vo, cio filho de Jooqu!m ~uncisco 
Al-.,u e Atheidu Pesso111 de $.,n. 
tene, ombos solteiros 

Antonio Corrto dos Santos J1.1-
nlor1 escrevente ouKiller e lucie 
Regln• Gordo Martins lglcl•. do­
mhlice, br-,sileiros, solteiros, ,esl­
dentn nute d11tt1to, r1.1e Av. 
Un1iio 799 e ru• d• Serre 186, 
respectivamente, ele filho de An­
tonio Corrêo dos S11ntcs e E1.1nice 
do Silve Santos, cl• filho de Vitel 
Gordo Mutin1 lei• e Ncuu ícr­
rcire Perez. 

Gilberto Fcrrcir111 do Sll ... 11, mo­
torista e Vc:re lucie Roso do Cr1.1z, 
domUtlce, br1111dciros. solteiros, ,e. 
sidentes neste d11trito, rua E,rulio 
Gued•t'li 194S, ele filho dc luiz 

casamento 
ferreiro d-, Silve e Angclln• S.l­
v111dor Silvo, cle filha de Adltson 
Cevt1ll-ie1ro d• Cruz c Yvone 11:ou 
d~ Cruz. 

Edulo Francisco Barbou, moto­
rista e Norm111 Sucly de Frcltes1 
domhtic11, bresileiros, solteiros, 
residentes neste distrito, ,u• Sen­
to Antonio n. 5, ele filho de .Jo4o 
Berbose Sobrinho e Merictte 11:ost 
de Jesus, cio fi lho de Frtncisco 
de Pe1.1l11 de freitu e Elvir• Sou­
za de Fre itas 

Jul10 Arscnio R11199lo, fcrro ... ictr10 
aposente&> e Antonictte de Oli­
velro d111 Cunh•, domt:1tice, br11~!­
lciro1, ele soltc,~o e cio viúve, rc­
sidenrcs neste d,strito, rua Meto 
Grouo 379, ele filho de Julio 
ll:119qlo e P11schoellno Arsc:nlo Reg­
gio, cio filh111 de Lourenço Fr111nci1· 
co de Oliveira e: Mi!ri11 de Oli-

Quem aouber de tmped!men.o 
•cu.se-o. 

Me.quita. 13-2-7-l 
JtSUS 9AESSO - Ohc,, 

la~oratório Dr. José luiz Rmeiro 
An:\1101 cu.,,c-a• - CJt<'Jog1a (Colpocltolog11) -

A,,,1nml1J P1:1tulOglca t'ongehiçAo -
H~matologu, - M1crofotogratl1 

AU•nrtem-!lltt, flDtrt> n11tro•: JSPS (D.A M.), tNPS ( 11 8 fl 
D"ffclo), Baoco dn 8ra,u. Caixa Ecouc)mlca etc 

Rua Ot.ivlo Tarqufnlo, 74-Sobrelofa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA ~ TIPOGRAFIA 

Mat.,..rfafa Eacolaru e de Escrltórfo 
- Impr~uoa em Ceral -

RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA IGUAÇU 
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Ano X..X\' :"lon fl:uaçu. 17 ,te levert•iro de rn,1 N• t.16o 

2a. Expo~ição Filatélica 
Educatirn de Cachoeira Pan li-.ta 

Numa p1omoçl!o do Clube Fllat()hco d,• C•· 
cht•e1ra Pauh~la, l'Jube Literário e Hecrcat1Yo de 
Cacboeira Pauli.ia e Prefeitura Municipal d1• Ca­
choeira Paulista, realizar-~c·á nesta cidade, 11et pe­
rfodo de 16 a 2:1 de junho de 1971. no reciolo do 
Clube Literário C' Recreativo de Cachoc>1re Paulii.:ta, 
a 2' Exposiçao Filatélica Educativa de ('aehoe,ra 
Paulista - h.\FICAl'-74 

Foi solicitada da Empresa Brasileira de Cor· 
reios e Telégrafos. autoril.:açAo para o uso de um 
carjmbo comemorativo. o qual será u~ado no tl'Cin­
to da Exposição. 

A E.\flt:AP-74 sera constituída de tr~• partes 
1 parle Filatelia Cláss,ra. por .llot,vo e Temática; 
2• parte: NumiNmAttca: 3ª parte Imprensa e Li-
teratura r'Hatéhca o Numismática Joteroacioonl. 

Para matorcs esclarcc1meotos é lavor escrcYer 
para: Clube f1latéhco de Cachoeira Paulista Cai-
xa Po•t•l. 51 Cachoeira Paulista - Siio Paulo 

* Recebemo, e agradecemos o oº 17, de "0 
Colecionador de Selos·', órgão de publicidade do ve­
leraoo Clube Filatélico Sorocabaoo, de Sorocaba. Es­
tado de f.Qo Paulo 

* A Comissão da Sociedade Filatélica Pau­
lista. encarregada de escolher o premiado no Coo­
curoo ·•Francisco Sanchez 1973''. indicou o nome do 
Comendador Carlos dos Santos Pinheiro, para rece­
ber a medalha e o diploma daquele concurso. O 
trabalho premiado lo! a monografia «O Amapá Foi 
Berço da Republica do Estado Livre de Gounani• 

* F.stá circulando "Tatu! Filatélico'•, boletim 
~ditado pelo Clube Juvenil de Filatelia, da eidarte 
de Tatu!, no Estado de São Paulo. Os nossos cum­
primento& para a rapaziada da •i... tdade Sorriso». 

* Edmund De Rothschild, membro da opuleo­
"' familia de banqueiros. confiou sua coleção de ••· 
los do Império Britanlco, Grã-Bretanha e peças ra­
ras à firma ··Stanley Glbboos Ltd· de Loodreo, P•· 
ra ser leiloada no próximo H de março E•tâ na­
hada acima de 30.000 libras esterlinas. 

* Neste primeiro semestre de 1971, o Bra,il 
apre•entar-se-á em Jerusaltm, Israel, na Exposição 
Internacional de Filatelia "Jerusal~m. 7r" que Irá de 
25 de março a 2 de abril. 

.\ seguir, em Sofia, na BulgArla de 23 a 30 de 
maio, onde ocorrer&. a "MLADOST-74" e de 7 a 17 de 
junho, em Bále, Sufça, na Já coob•cida ··loteroabra" 
o Brasil marcará aua presença, confirmando assim 
seu lugar de destaque na hlatelia de todo o mundo. 

* Será Inaugurado em março. no término da 
administração do Engenheiro Haroldo Corréa de 
Matto•. o Museu Postal e Telegralico rta Empresa 
Brasileira de Correio e Telégrafos, na Praça <J•1in1e 
de Non·mbro, na Guanabara, 

1 

Pronto Socorro Car~iológico l 
-DA-

(esa de SaCtdt • Maternidade H. S. da Concel(lo Ltda. 
Direção : DR. EOISON MATIOS 

Cardiologistas de plao1ao - DIA e NOITE 
Atendhnento de urgência - Internações 

Endert(o : Rua Rita Gon(alves, 539-Tel. 2H6 
NOVA IGUAÇU 

Dental Nova lgua~u 
PRÓTESE E MATERIAL ODONTOLÓGICO 

l'AÇA·NOS UMA VISITA 

CONHEÇA• •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FBIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQUIN!O, 238 - LOJA 18 

<••• de Saúde 
N. S. de 

• Maternld•d• 

Fatlma 
r>,,eroçl),., ft&rl-01, .l'rutuw,, Cl!n(oa "Udloo, /tojo, J. 

Flriolarapla, 02:lqmlo. 

S!RVIÇO DB PRONTO SOCÓRR0 DIA t NOfT! 

R•a Bcrnartiae Mele, 1111-T•l. t9&1J - "-••• h••( ... 

Casa Santo Ant6nlo 
IJnuta e Papeluta em e~ral - A.rtt1101 o• preoea,•• 

Walter f'erreua Villaça 
Rua Jlaruhal nonano Ptlzotu. J()I8 - 7 el, 21/ilJ 

nllal: - Rua B""'4rdlno Jltlo 1793 - Tddone 31128 
N"n l,roaço Rotadn dn Rto 

DR. HllOEBfllNOO 
CIHNI MIRIN'i 

OOFNÇAS DO CORAÇAO 
CletTOC4rdlogr4ffl4 

1 
ltua Allred.i Soares, ~7 

Tel. 3070 
Dlàrtameote dae U àa 18b. 

1 
Sábado daa 9 às 1Zb. 

, Re1Idl!ncta - teL zace 

Advogado 
Dr. Paulo Fr6e1 Machado -

Advoeado - Trave111 Ro1to• 
da Martto•. 71, ,ala 204 Tel. 
,1B? '\1n-.:111 tg11,i,c11 

TV "~ 10 [J A" AS 
MAllCAi-

e ·ur1H~n•m,11t com ra 1.mh·~ 
P ª"rt.nLIA 

Atcnd-,,mo1 ctl&maaae 
a domtcni,.. em 24 bnra•. 

1 

\ 

1 

Santa Casa da Misericór~ia ~o Rio ~e Janeiro 
H.11• Mar~cbal 1-'lorlaoo 

Peixoto, N~9 
NO\'~ JG{TAÇll 

Jl. lW DE DIREITO DA %" VARA D,\ CO'IARCA DE ~OV,\ lGt 
C•rtór1o do 7' Ohclo "tt 

EOIT Al DE CITAÇÃO 
COM O PRAZO DE 20 DIAS 

O Doutor ANTONIO OJS S\NTOS PINHEIIIO J 
Olretto da 2• Vara Clvel da Comarca oe Nova teua'çu •1• 4• 
do do Rio de Janeiro, por oomoaçlo na lorma a, Lei' I:ota 

Faz 1aber a qoaoto1 o pre11ente ed.ltal Ylrem 0~ tt.c 
ooobeclmento tiverem qoe por parto do SEBASTIÃO ~. 
NANDES GOMES e JOSÉ BASIUO DA COSTA, lbu lot . 
glda a pe1t9&0 ~e teõr seguinte: PETIÇÃO: ElUDo 8/

1
11· 

Juiz de Direito da Vara Ctvel da Comarca do Nna 1,_ Dr 
:,t.BA~TIÃO FER:'<ôAl'iDES GOMES e JOl>É BASILJO º" e·~·. 
TA, braell•iroa. ca,ados, proprtelárloo, re1tde•1e, • 009108 
ltados ne,ta cidade, vem por oeu advo~ado (doe Junto) Cl­
por para II rtnal rrqu~r, r & V F:xcla. o 1egu1nte'. 1 _ ''· 
•opltcaDte~ alo pruprletàrlus d~ 1u. ovei, próprio P•ra 01 
mércto tito à Roa Cel. t' raocl•co ~oare,, n° ta ne111 e1: to.. 
• como tal, tocaram o rel•rldo imóvel a RAPHAt.L Tos•••. 
braollelro. caoado de residência Ignorado, pelo 1Ioguet ~a. 
tal de aet1 <61 sal á r lo• m 1 n l r:o o 1, que cone,ra:•· 
dtm atua I me o te a Cri 1872,00 tum mil °"O<e•to •· 
,etenta e dot1 cruzetr JS 1, acre1c1do1 de taxa, e lmpe~ 
conforme raz c~rto o contrato aotxo. 2 - Acoot,ct q .. 
iiUpltc .. do, após a a,etoalura do contrato ae locaçlo e.: 
poese d.e uma via do Wt'&mo, nao mal, apar-,ceu nuta cida­
de. olo abriu a loja locada e oao eletuou o pacameoto f1t 
alnguéle dcv,doa deede o m~, íolclal que 1'tnceu em li/5171. 
tendo Eldo toútil todo• oa fll!lforço1 doa 1uplk1ot.1 Plh .._ 
calizu o ,upllcado 3 - Por hto requer a V. Exola, 1 Ctl&­
çlo do 1uphcado por Edital umc. vci 4uc v 1,u.1 e1.1dere~ t 
Incerto e oãl) aabldo. para no praz.ú ~11+gal po:11r a mora cu 
alagoere1 v,•ncldo,, acre,cldos de co11as procenuals e llc1e 
ràr101 advocatf"lo-1, c'IU apreaentGt a ~elesa. qae tner,.. 
pena de aer decrtSt&do e ,eu deape)o, com h,lcro Do 1rts1t 
11. irem 1º da Lei 4 491 de 25/11/64 com u al1ençõe1 po,1e­
r1ore1. 4 - R•qoer ainda a cllaçlo do llador, JOSI': At:GU~ 
TO OONDllll, e ,ua mulher, brasllelroo, caaadoo, comoftlUII 
e doméettca. residentes à Rua Doo Walmor a• %39, aP1' 11!, 
nesta cidade, para ciência da ação. elo que por dt1po1ll1tt 
coutratual respondem a o li d lu I o e I D I e Ira I me llt 
pelao o b r I g a ç õ e , a • • u m I d a • pelo local&rto. l 
proteotaodo por todo geoero de prova,. ••P•clalmeute Ptlt 
depolmonto peuoal do suplicado e ltadoru, dl 1 <111a, 
valor d• Cri 18.617,60 (dezesseis mil oet1cento1 e dn11oe11 
"'°zetro~ e •etoota centavo,). P deferlmento. Nna IIIIICI. 
17 de J•netro de 1w74 (a Gutdo Pamplon M1cbado, MQ. 
11ado OISTRIBUIÇ.\O: Rec•btda hoJe; D1•trlbotda ao L' UL 
n• 157.2H; à 2• Vara Clvel ao 7° Oficio. No .. lflO•t•. 28 .. 
jaoetro de 1974. (a) Waldir Lemo, de Andrade, P/1Jt1trtW­
dor. DESPACHO: - Cite 10 com obse•vàocla no 411,-
00 art. 211:. do NO\'O Códlt10 Civil expedlndo-1e ffllll 11 
ausente com o prazo de 2n dia,, ~om a me1m1 obHnbea. 
F o expediente Em, 31,'1 74. (a) Antonio do1 Saatoo PlaMt­
ro ,Jui, ~e Dlr..110. E para que chegoe ao CHh~clmellG llt 
todos e qu~ nloguém po•ea alegar lgnoraocla prtncipatmeallft 
RAPHAl::L TOBIAS. que deverA conteotar, qooreado, o Ili'· 
,ente edital, 011 forma do art. 285 do Novo C6dlp CITII -
Estando em têrmoe a petlçlo Inicial, o Jota detpa•hlr& • 
deoao~o a cltaçlo do réu, para reopooder; do mandado -
tará que oao ,endo conteolada a açlo. se pretomlrlo IIOll­
to• pel, réu como verdadeiro, oa fatos arllcolado1 llflO a-
1or Reclaçlo em harmonia c~m a Lei n• SIIZ$ de 1/11/ltll 
Sendo o e~llal allxado oa forma da Lei. Dado • puallt 
nesta oldade de Nova Jgoaço, Eotado do Rio de Jaaelro. '" 
cinco (51 dlaa do mêo de fevereiro do ano de mil ao­
tos e Htenta e quatro (1974). - Eo. Arffl411do d• Sd -
courl, Escrlvlo, datllograf•t e 1ub1crevo. - Aalelllto do, lo• 
ro, Pinheiro, Jol& de Direito 1-2 - -

10% NO VESTIBULAR? INSTITUTO BRASIL 

JJACY PAIXÃO 
Despachante Municipal e Esaltas Co"tlbels 

•· A m•lhor tlcntco -,n NT11Cco1 contdt-· " 
FSCRITÔRIO; RUA EMILJO OUAOAG'., 1. 17llll 

T~I. 7277 l,'.e,qolta-RJ 

Escrlt6flo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 2361 - Hon lguassít 

A lianta Lasa da MloertcOrdta do Rto oe Janeiro, pleo1 proprte!Arta daa 
~Al.BNDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SÃO JOS!t leva ao oonbe­
·tmento de quem totere11ar po11a. que dltao terrao olo poderio ser veodld11 
nF-m retalhado, 01 terrenua, a neDba.m pretexto, nem, tampouco. explurada1 • 11 

f,<-drelra, exlateotee. tiragem de areia, por quem quer q~;, 1eJa. 1enln oPla µró 
, ~

1
-. · • : 1 " r .,_ • nn 1o"'m legalmento a represente. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

\ll"ISTP.O Al'lf4"'IO ANTÔNIO DA COl>"IA - Pro•edol 

Vidr~~aria lgua~u 
º.>~: - - -

V:euo & Irmão Ltdo 
Vtt1ro, dt- \0'101 01 Upllt, ~u•t1ro 11, 

moldura, • e1pelbo11 

ArthJUII par• prteaf'lllr t, 

Uvro1 DJd•llco, e Artl1u1 E1coler•• rm 1eret 

PREÇO g QUALIDADE 

Esta(io Rodo•I!ir,e Gtotullo Moura, LOJA 13 
l•ltlont 2308 llou 19ut1U 

,r-, '1 
,r ·, 
. ~ ' l 

Rcüfica i Mllm 
Semcos de llac:UICI 

Av. I"'l110 Pecanha, 920 - Tel. 2137 

~ C1lde.,,,1, 

Nova Iguaçu,_,, 

Cartórto do 

Dar<ílio Ayres 
Tabelião 

CscrJturus C onf1ctos 

11º. Oficio 

Raunheitti 
Escnvào 

f' 11m.:s Invento:< 

Rua <ãetullo Vargas, 56 l 2 H • el. 236 • OVd 
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pAGINA 5 

JNQUIET AÇÃO 
n•l O rHdlo, e Lelevi-

0 JO: t i ~tro . pode m ser o 
! !~~ulu da lelt Mede ~ da 

edu~•Ç:: ua,·elrneo te, nao se-
t,.aJTJ ,e O co1nércto e o de­

~ino~ , . A O t ramforrnando 
"'":, di<-1uele!' d i vU l lil:adort>I, :!º fonte• de ~e,trufdio e dP 
tfl<l"Oftt1cilio .. ~p1ritu11I 

- :o:-

ªª dia~ tomos ao teatr~ pa­
,orrirmos u rn pouo.o e 

~blodoDamo~ a cua dr· ..-,,,e­
&;6culo, 1rls tt>J1'H• nte. 

_ por que o e scr it or não 
Dfl erri tran lfo1 rnar suo 

pe pacldade- cria d.ora e m !on_te 
: 11,i;rlU purac: P e,jiflcni;Jo 
e1pir1tU81 -> . 

Nlo 0 ('09 trnpc•r H1 que hAJ3 
UID p\lbllco d e !ilaJust-ad o, i n fe­
da: e dHcrente que não !-flbe 

0 
quf' quE"r, nerr. ul>f" p&r R 

onde- ,·ai lnff' liZ mul1 :l"" , it· 

u, : 

Na 1.:httmada chu,. ire média 
entre os "doutores'' e pieudo,: 
~~~-~:~:a:o~ue estA o prJncl-

;'yf&9 a grande maioria, est.A 
avida de a llmeoto edJtlcant e. 

Admlr:\veJ r elembrar a aflr­
mai.:li.n c:r {l'lhi: t prectso jun­
tar rtQllP:1:ts no céu. onde 0 
la_rlrão não rollha , 8 ferrui;em 
;1;ó~ ton,ome, r. troça nao de!· 

A pr~tunda mennE"em do 
crlHh::tDlfmo dlrlR"e-se par a 05 
vr.l •rt.· ... ,erno!- de e spirltn. 

Lem1-1 ,mo-noi;. ~empre d;:i 
'i.,oc1 .. rn quP ,,e p11ts selec-io­
n·.s\',lm a leitura e a~ diver!IÕP$ 
dos fíl]t .. .::, A tt alegrias erllm 
oer,iur~\·PIA. O J<f')rrl~o mab 
írrmcu A c,;,n• '"·~nci:) mal~ 
dPllPjô'lf'fa. 

- :o : -

O conceito de l1be r d e d e 
rvuh,"PII ... Pilra melh<,l'? Pat'a 
ni':"lhor:n.., P r-a (1>1icit:.tr" 

- : o:-

lá ,recisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

NotYado do JO\'e m n ~gociont~ Jo~~ Dant ikno 
com a arta, VenJna Le it.:o, filh:1 d o :!, T. e sra. ten 
Man,,t l Joaqclm Leitãv. 

Cuarnento do ne~oclant Luiz Ch1chierchio 
com a trte. El\"ira Licurc1, filh a oo sr "' s ra. GuUher­
mt Licurci. 

lnformaçõu utets aos leitores atrave& de Folhi­
nha do C. L., com o calendário completo, horârfo de 
tren, . portes dos Cone~os etc. 

Nomeac-ão de Asdrllbal Braga, para o cargo de 
Etcr1vlo de Pat do 2º distrito (Marapfcu ). Ucan4.o 
exonerado o aluai, sr. Manoel F. R. Chagas . 

Joio• de futebol no campo do E. C. Iguaçu, que 
recebe aU a visita do Lisboa F. C., do Rfo de Jaoetro. 
01 loc3ls vencem J:'Ol' 5 x l e 3 x l. respectivamente 
MI ,e~undo e primeiro times. 

.. Como é., Vai abaixo ou não vat o velho par­
dteb-o Que serve de estação nesta cidade?" 

Concorrida batalhR de confetl organizada pelo 
bloco carnavalesco Contfgo•eu-Pos~o, que se apresen· 
ta ao público pela primeira vez. E rapazes e moças 
do Pega-e-Deixa, colaborando para. o êxito da testa, 
fazem uma pa111eata em automóveis enfeitados , acorn­
paohado1 de um cbõro sensaclooal. 

No mesmo dia visita esta cidade o cordão Só 
Pire Moer, de Anchieta, sendo aplaudida a sua epre­
tentação. E no Clube dos Progressistas a feFta Inter· 
na, com antm~das d ança,!11. 

CORREIO DA LAVOURA 

Ouln1 pr eciosa aflrmaçCio da 
UJosofla cristã · 

Os lébto, falam daquilo de 
que utá cheio o c·orac;ão 

Hé léblos que se abrem pa­
ra ferir , enlamear, dene gr ir. 

Também a~ penas. Pina ene­
i:trt>cer en1omlirar , eniqullR.r 

- :o:-
Malba T11han eate\'e em No­

va h::ua<;u. no Grupo Schella , 
para confer~nclar I Ti-ma. "No 
rote iro df> JPsu!. • 

D11& !"1 h o r ~ !'li t1P ~!i'lcoaram 
~uavt.-~ , f'm m1nh~ d .. alegrias 
pur;is e mnito,. 1,,., ... .: 

St-u~ lâhfo~ se 11:b .. :r:1m para 
ilumrnDr. E'ncoroJ1::1r. felicítar 

A Casa d1> Schl'ila (• - fe­
lizmente para nó, qu ... ama 
mcf. o bt-lo a ~•·rY lc;o do b em 

um;õ'. foott: dll' bênc;-5ct- PR· 
rn 8 Baixada Flumlnense. 

Lá tomamo~ contacto cnm o 
Cor~I Boa No'\·a, d .. c.:ampo!ll. 
Com o v loJ~n de .João Cabet e, 
d t> Cru7f>lro Com u poe,lri­
f" '\'8ntlt"lica dt- Su?élO;t MOU:!ll-

Newton G. de Bat'TOS 

nho. Com a aegunnc;a didáti­
ca de DaR:mer Madeira. Com 
a pe,qulaa dentUlca do d r. 
An tônio Pera['Jh0!i!. Com a a le· 
grla crl1tâ de Lauro Mendon­
çe 

De domln~o a domingo, à11 
vinte horas. 

Há. na Baixada F1umlnens~· . 
portl.\nto. um lugar para a edl­
ttcoc;áo permanente do t>lpir1· 
to. 

- ;o: -
- Por qu~ nào dh ulgamc..> 

o que P'-'dt" ace,lm~r às com:­
cii·ndu, numlnar coraçõesi, 
fortalecer o ânimo? 

A destrutc-Ao é carRcterl1tíca 
de uma [aae du hurnanldadt:, 
jf. superada. 

A guerrél da pnlavra egcrlta 
nu falada (' mais tPn ivel q,1.-
0 bf'ltcll'mo dfl bomba atôm1-
t:V. Aquel~ aniquila almu. 
E!-ta, destrói cor pos. Feliz­
mente n eJma é etf'rna " f"' 

rec.,mpõe epós o t mpad.o do .. 
bombas m0Talt1 t 

Centro Educacional de 
Nova lguaçu-(C. E. N. I.) 
Escola de Aplicação da Faculdade 

de Filosofia de Nova Jguaçu 

1° e 2° Graus 
diurno e noturno 

CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
- Contabilidade 
- Formação de Protessora 
- Laboratórios Médicos 

- Secretaríado 
- Eolermagem 
- Eletrônica 

ENDERf:ÇO: 
AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO. 2870 e 2476 

TEL. 822H 

HUMBERTO BARONI 
O taleclmento inesperado 

do sr. Humberto Beroni, às 
primeiras horas de domingo 
ú ltimo. consternou a socieda­
de tguaçuana. onde o extinto 
er& mutto relacionado e ben­
qulsto. 

FUho do saudoso comenda­
dor Francisco Baronl. Hum­
berto contava 44 anos, era 
toncionarto muntctpal e pes­
soa estimada por seug colegas 
de repartição. 

Casado com a profª. SUdlra 
Soares Baronl, deixa trêl 
filhos-Eduardo, Rosangela e 
Flavla. 

Concurso Vestibular 
O enterro, com acompanha­

mento de mu\tos amigos da 
famllln enlu tcida., saiu para u 
cem lt~rio local <.I tarde do 
mesmo d ia, sendo o corpo 
lnumado na sepultura perpé­
tua d o c om endado r Francisco 
Baront, cobrindo-a mutl.as flo­
res de soudade. 

FACULDADE DE DIREITO 
DE NOVA IGUAÇU 

Inscrições abertas na A v. Marechal Floriano Peixoto, 2370 
Horário : das 9 às 21 horas. 

T .\XA - Cr$ 130,00 
Curso Vestibular em funcionamento - MESON à noite 

As Provas do Vestibular serão realizadas no prédio 
da Av. Abílio Augusto Távora, 2134 - Nova Iguaçu 

A missa de 7º dia ce lebra­
se hoje, sábado, às 8h , n a 
Igreja de N. S. d e Ffltlma e 
S. J or ge 

MARÍLIA 
Comunica a1 suas a lunas 

q u e tntc lou o cur.10 d e J 2 tor ­
t as para sobre m eses, todas 81 
quarta,-fetras ti• 14 ho r a 1 
(CrS 10,00 a a ula). Ace ito En­
comendos. 

Matricules abertas para o 
cut"aO de Corte e Co,tura. 
(Maglc-Corte, 2• e 5111 feiras). 
Rua Nelson Ramo& n" 21. (Ao 
lado do Grupo Escolar Rongel 
Pest ana). N. lguatu, 1-

S4bedo. 16 e domtnao, 17-2-l~H 

ENCONTRO 
(li) 

ClAL BRITO 

Desf'jo frisar important•· up~cto d a h."HDiAo 
ruan11do1 recenu•mf-'nte rum u claii:t1,_•111 produtora" 
pt>lo F.xmn. Sr . Oirf'tor fh•r1011a1 ,i,, ~aaro dn Bra!ilt1 
S.A .. no Nova lgua('u Country , lub. 

Ao QUf> se pf:>rccbi•u oitM:imPDte. o estab('leci­
meoto de créd ito pnmane-ce ('Olll na ol hos voltado~ 
para a organl7açãn e- o grau de Pfich·D<-' ia da cli~ntf·-
18. N&.o rol por mero e.ca,;o c;nP o JJr SPr~o Ao,1ra# 
de de Carvalho pE"diu a &tPn•;Hr, psrs rtoh pnrmv~o­
rP8 dr-vera11 "iR"nitir&t\'\'OI 

O prim<-ito fiiiiw re1p<·1to a ,u1mlnislraçio ta . 
inmar. qn1· t,•m @ido nwli\'n dr· in~u(.·,.~~º Pm muita 
,.•mpr<'Phto:. numa <-•rj,\ -~m qut· º" r"ttpons11.vc1~ por 

~! ~~fi~:n~:j~:t~ ~ 1,~' rd <~1\i :
1~:~I ~ll~M:r:r':a ~-~:~:~:C~E~~e~!~-~~ 

m1•ndou m~1:>tn1J ~- fxR. ,·nh1.ti~'.lm•·n.tl' oã11 q~ b•:õi· 
ta~ge no tn\·e~um,·ntn d t:t>tiuado (l rot.: bor capHita­
ção do t11nclonahE-mu. ~·rc,l:'urou taz "E:tnt1r QU( R~ 
trata de capital de 111111 ri·odinwut1 l xata.mtote co~ 
mo o aphcaflo na mv1kru17KÇí (!,.- m:.,,q,.unas e 
1.•quipem1·ntoR. 

Erul,J,,ra ul),o IU•' l'-·nbs f1t·1tdo c:t!rh:za s•_· M: cr, 
gitou 1·xpr,...,.faw1,nte ao_ a &:at..i.10. p&r'-'n•-me qu e pe­
lo mt:-nos 1•i;taria , mphr:11.a na la la do ~ r. Oin•tor a 
abertura r1o capital daa so1·1• JarJl'e. 1:... COJOr'idt nte 
mPote. o Ur. \tári" Hf"or1q111· ...,imunaeo. l lJ0nt&do 
co~o luturo \Hm:,tro d,a Fu, nd& citou e1ba partieo­
la r,dade numa entrev1Bta c:oncedifia ti. impr"osa o <., 
final da semana pauad&; 1Dclu1u entr1t oi-- pré-requi­
d itO f! para a expan~i o dll empresa pr ivada a " me­
lhr>riu. dos mét odos de a dmioietraçAo ... sPgondo p:e­
coni i:a o Dr. S:: rg io , e a "abertura de capi tal", 1Dôi8'­
tiodo t extualmente. logv em ti:eguida . qoe "empren.a 
abertas é o melhor modelo no mundo rapitalista". 

O ou tro de ta lbP, s uscitado, a liás. por industrial 
igua.;uano - que, obviamente, não incide nessa 
prática. - é o de QUf: muitas vens o comé rc io e a 
indústria neceti:s itam de quantias l'ultosas para seus 
e mprcendimt ntos. Inteiramente carentes de capital. 
e os díretorl's ou titulares de soctedadPS e tir ma111 
individuai(! os tl ntam vaUoso patrimôn io . or,gem 
quase sempre da de3capita1iz.a.ç.ão da s emprt::sao-, 
pois adquiri doi> o~ bens particulares com o e lucros 
auferidos. Em suma. organizações pobres, d Jgamoc; 
~1:1s im. administradas por pessoas de vastos recursos 
E preciso que o empresário seja o primeiro a depo­
sitar conUaoç& na entidade que dirfge ou de que 
participa, re investindo nela pelo menos part" tjo re­
sultado de cada exercício. se nllo todo, para forta­
lecê-la de ano para ano 

O Banco revela-se com plena dif pos iç!o de 
auxiliar todos os produtore s be m tntencionados mas 
é necessário que e les comecem por se ajudar a si 
mesmos. 

ln~úslria de Prlldutos Mimentares l1aassú S. A. 
30.755.243/0001 , 35014385 

ASSEMBU:IA GERAL EXTRAORDINARIA 

Edital de Convocação 

S&o convldadoo oa Senhor•• Aclonlalae da "INDÚSTRIA 
OIS PRODUTOS ALIMENTARES IOUASSÚ S.A.'', a oe renDl­
rem em Aasemblé~• Geral ExtraordlDAria, .oo dia 15 de teve­
retro de 197,j, às 16 horas, em ,ua 1ede aoclal • l iaça EUa~ 
qutm Batt,ta, 29 - Loja s. em BelJord Roxo. oe,ta cl:lade de 
Nova tguaou, Es,ado do Rto dtt Jaoeiro. • hm de deUbera­
rem eot>re o seguinte: 

a) Relatório ela Dlretor1a. Balaooo Geral. Demon.,tra~ 

i~:c:l~ ~:1:!rvo:8ao .. !::::.~,: ~·::e·,·::dop:r.:C:1' 4~
0 d~~:=~~: 

de 1973; 
bJ Propoota de Diretoria para Uqnldaçlo da sociedade. 
e ) Elelçlo do Liquldaote e elo c,,v.11lbo Fiscal e ttxa­

çlo de sou• bonorérloe; e 
J) Aesuntoa de toierésse geral. 

Outro,atm. oomuolcamo, que se encontram à dleposlQ&o 
dos Seoboret Actoolltae os documento, a que ,e retere o 
Art. 9°, do Oeoreto Lei Dº 2.6~7, de 26 de ,etembro de 1940. 
relaUvoe ao exercfclo de 1973. 

Belford Roxo (Nova lgoaça-RJ.J, 28 de Janeiro de 1974. 

BERTONTLIO NUNES DA SILVA. Diretor Gerente. 
REOIBERTO DE LUCA, Diretor Comercial. ~- 3 

CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A CM,A MAIS ALEGRE OA ('t ()AD~. 

O menor preço O me lhor liOID 
Aquêlf~ ambiente 

TODOS OS SÁBADOS •SHOW AO l'J \'0 

Rua ,Juiz Moacyr Marques Morado, 125 
~O\"A IGUAÇU - R,I 

A TENÇÃO, JOVENS 

BREVEMENTE, o '"Jornal do Estudante" (diário) e ·'Juventude é Isso" (semanal) 
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'ulro dJI\ Dlretto da 2" v .. ,a Cfvel da Comnc~ de Nr,va h:u•tu 
Ett<1do dn Rio de J~n,-fr o - C·.rtórto do 40 Oficio 

EDITAL DE PRAÇA 
PARA ARREMATAÇÃO DE BEM IMÔVEL, 

NA FORMA ABAIXO 

O dout..,r Aat1>oiu d1.h1 Seotot P inheiro, JuJz de DJr•ito 
da Se~uada Vera Ctvel da Comer-e• de Nova Jgua,çu, E1tado 
do Rto de Jaoelro. em eJtPrc-fcto. aa forma da lef etc. 

Fat saber paio presente edital e na forma da lel que 
na ao&o executiva propoota por AGOSTINHO PINTO DA SIL­
VA oootra JULIO DE 01,IVEIRA PRATA ou JULIO DE OLI­
VEIRA e NAsCIMENTO AUGUSTO MACANO. processo n• 
23.938 do Cartório do 4º Ollclo de,ta Coo;aroa •erá realo~ada 
a praça para a arrematação do Imóvel constltutdo dts pré­
dios oqe 485 " 4S5 fundo~ da rua Santa Catarina e o re1pec­
tlvo lote de terreno oº 23. érea 3. da quadra 6, com a ar~• 
de 360m2, da me1ma rua. • lluado cm Me1qulla, no 6º dl•trllo 
d•ote Muototplo. avaliado por Cri 55 000.00 (olnquenta e CID· 
co mil cruzeiro,). a qual está dealgoada para o dia 04 da 
abril, à, 15 horas. oo atrlo do edltlclo do rorum deita ro­
marca, sUuado oa ru111 Beroardtuo Melo. e~qutua com a rua 
Juiz Moacyr Marque, Morado e ,e o bem acima descrito não 
alcançar lanoo ouperlor à lmportãocla da avallaoao. eegulr­
se.,, eotAo. a 111ua venda a quem mat, der, que eerA realiza. 
da oo dia 1~ de abrll do corrente aoo às 15 horas e oo m e•­
mo local acima fodloado, coo1taodo dos autos a averbaçlo 
do !movei no llvro 8-D. !Is. 267v sob n' 693. no regiotro da 
Imóveis. Para a, conseque;:;clae legal, foi expedido o pre­
oeota edital, com o prazo ~e 10 dias que eer/1 afixado e pu. 
bllcado rlgorooamente da acordo com aa oormu eetabel•cl­
du para o evento. no Cod. de Proc. Cl-.tl. Dado e passado 
o e81a cidade de Nova Jgoaoo. &lado do Rio da Janeiro. aoa 
vinte e quatro (24) dtao rto me• de Janeiro do ano de mil 
n oveceotoo e setenta e quatro (1974!. Eu. Alulzlo Plnlo d• 
Bcarro,, ~tcrJv&o, o sub1orevo. Antonio doa Sa.nco, Pfnhefro 
Juiz de Direito da 2• Vara Civel. 1-3 • 

REGISTIIO DE IMOVEIS DA z.• CIRCUNSCRIÇA.0 
DE NOVA IGUAÇU 

E VITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA. Oficiei do Registro da Imóveis 
da 2.' Circunscrição. . . . . . . 

Pe1o pre1eote, ateodeodo ao que lhe toJ r~querldo por 
V. GUIMARÃES !MOBILIARIA LTDA., lnUmo Oowaldo Vlel• 
ra :Je Souza, A.ciclo Mata OJotz, Jordlo Geoero10, Jo1é Pe· 
reira Ctlave1. Ro,ãogela Nuae1 da Gama - re1po01ével o St'. 
llaaoel Oom1010• da Gama, Roberto Nuoe1 de Gama - re•· 
pJn1lvel o Sr. Manoel Domlago1 da Gema Joio Gonç1lve1 
.:1, , 'D~r•l, Joté Feraande, Meodefro1, Walter Lope1 do1 San• 
t ~• • 1eu1 rupectlvoa cõojuge1. por te eocootrarem em tu11r 
icaorado. a vtrem em 1eu cartórJo. na rua Dr. GetuUo Vare••• 
90. outa clda1ip,, pecar •• fmportancl•• de Cr$ 622 30. 3 276 32 
477.05. 866,35, 865.00, 865,00 2.579,17, I.OU.35 e 388,10, reep~cll~a~ 
mante, refereoha àa pre1t1çõe1 atra11d11 dot lote• de teneno 
qua prorDeterem comprar no loteamento VILA DOS COQUEI­
ROS. em QueSma:!01, 2• dl1trlto deite MuoJclpto e 11 que ae 
veacerem atf a data do pa,ameoto, além dai cu1t11 e juro,, 
10b pana da, decorrido o prazo de lei, 1erem re1cfndtdo1 01 
compromt1101 e cancelada1 ae re1pecttvet 1verbaçõe1, 001 

têrmoa do art. 14, § s•. do Decreto 3079. de UI de 1etembro 
de 1938. Nova l1uaçu. 2J de janeiro de 1974. O O!lclal: H•r· 
t11e1 Goae• de1 Cunha. 1-2 

RF.GIS11l0 DE !MOVEIS DA z.• CIRCVNSCIUÇAO DE N. JG11&Ç1l 

EDITAL 
~~ DA CUNHA. Oficlal do Registro de Jmõms da 

Pelo pre1eot•. atendendo ao caue lhe foi requtrJdo por 
V. GUlll&ARÃES !MOBILIARIA LTDA., latlma Romeu Hyalno 
• 11.Jrantldel lllrlo Hycloo e 1eu1 re1pecUvo1 cõ0Jueé1, por 
•• eiacoDtranm em lu11r t10or1do, a vlrem em 1eu cartór!o, 
01 rua Dr. Getullo Varcu. 90. ne1te cidade, P•••r 11 lmpor­
hocl11 de Cr$ 2 .54J,0O e 2 452.95, reapecUvameote. rf'ferentt1 
it pre1t1çõ11 atra1ada1 do1 Jote1 de terreno que prometeram 
e~m;,r.~ o, loteemeoto VILA GUARA.REMA. em Queimado,. 
2 dlHrlto dt,te Munlclplo e •• que 1e vencerem aU a date 
d> pacuna:uo. altm du cu1tu e juro,, 10b pena de, deconf· 
do o prazo d1 lel, 1erem re1clndJdo1 01 comprom!Hot e 1.,ID· 
'"'l•d•• •• re1pecUqa1 averbaçõea, ao, t@rmo1 do art. 14. ta•. 
d> Decreto 3079 de 15 d• •etembro de 1938. Nova Iguaçu, 23 
d t j •'ltlr o de l 974. O O!Jclal Hrrmtl Gom~• da Cunha. 1-2 

REGISTRO DE IMOVEIS DA 2.• CIRCUNSCRIÇAO DE 
NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
~~ DA CUNHA, O!ldal do Registro ele Jmbvels da 

Pelo pu,uate, 1teai:s~ndo ao que lhe foi requerJdo por 
V GUIMARÃES lMOBlLlARlA LTIJA, lotlmo Relmundo Pe­
rflll"I de Moral, • seu u,pHtlvo c6njuae pc r ,e- encontrar 
•m tugn tcooredo. • vtr ~m ª"u c•rtOrfo. na r11• Dr C.-tullo 
Varcat, 90. aut• cldaJe pa,:.,r • .tmportãocta de e,$ 3 951.0l. 
rehreote ti, preet-(õ~, atn, d11 do 1< .. te de terreno que- pro· 
meteu comprar no toteameooto BAIRRO LAGOlNHA em Quet· 
m1do1. 2• dl1trJt .1 de•h Munlclplo " 111 qi.,P. u, VPn'c•nm eU 
• ckta do PICtimeoto, alem d11 C\l,ltH e Juro,. ec.b p,oa de, 
decorrfdo o prazo d• ld, teor retctndldo o ct.,mprc:mh11 e,, c•n· 
cela1a a l'Hpectlva e11erbai;ãet. no, ,,.rm01 do r.rt 14, § &º do 
Oe:rdo 30111, d-e 15 Je utrmbro d" 1838. Nc.va J1u~çu, 23 de 
J1aelro de 1974. O Oficial: HermH Comu d.a Cu.nh.a t-2 

ADVOCACIA 
DR. Nf;LIO B. CHAMBARELLl 

-L-
DR. ALEXAl\DRE (.; 8RIGA...:AO 

A• nlol 1çlu " v4'nd11 de lmóvell 
cnECI 2440 

1.,. Ht o Pe1a ~•. 185 - Sela 301 - Tel. 3119 
J::i.a dm• d,1 Caaa S•u ..... ) 

t;OR1t1<:to llA l,AVOlltVI 

único Concessionário Ford do Brasil S/ A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecânicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - alinhador de dire-
cão eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJJ FONES 2747 - 3196 

aEGISTRO DE !MOVEIS DA 2.• CIRCUNSCRIÇÃO 
DE NOVA JC.UAÇIJ 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA, Oficial do Reg1.m'o de Jmõvel.l 
da 2.• Clrcunacrlçlo 

Pelo ore1eot.,., atendendo ao que lhe t of requerido por JMO· 
BIL!AR!A ME!RA LTOA. e V GUIMARÃES !MOBILIARIA 
LTDA .. Intima Manoel G ouv .. la Ffguetredo. Anna D111 Lemol, 
Marta Jo1é da Silva, Joel Ralmuodo Furtado, JorgA do Na1cl· 
mento Durval Rathta de OUve,ra e Tereztoha Ramo, de Je•u•. 
Jo,é. Severtuv Farrefre, Zenllton Ribeiro da Silva, Edgard de 
At11ujo r e11pondvel pelo menot" Reoato Conceição de Araújo 
Arcemtro Severino de Areújo, Tenzfoba Re0101 de Jf'1u1, Luf; 
Gome, doa Santo,. Sebaatflo Jo1é Santana, Demflo da Cruz, 
Juvenll Roea doa Santo,, .JoaetA da Co1t,. e Alclodo da Coita, 
Cario• de Andrad~. Jatr TJooco da SUva, Gullbume Ribeiro 
Gavazze. Milton A\vu Sal,h•nbe, Franct1co Amorim Affon10, 
Edaard Fenein Sempafo, Waldemar Antõolo Paulo e Ju11u 
Farta e aeul re,p .. cUvot cõnjuge1, por te encontrarem eom lu­
gar Ignorado. a vh' em cartório, na rua Dr. Getúlio Veri:t••• 
90. ne1ta cfd,-de, oagar a, tmportãncla1 de Cr$ 2 541,12, 
2.242.80. l 333,S2. 2.724,92. l .3S7.50 4.9S800. 2.IS6.18. 2.122,27, 
883,00. 1 200.00, 4 322.00 1 150,00. 1.351.00 400 20. 664 00, 832,00, 
600,80. 1.685 40 822,90. 795 10, 1.660,10. 629 38. 3 746 00. r .. pecll­
vameote, !'efereotea à1 pre1tatõu atrazada• do1 lote, de h•r· 
reno qufl oromohram comprar no loteamento VILA SANTO 
ANTONIO. em Quelmado11, 2• dhtl'tto d@1te muntcfpto. e •• 
que HII veacerem até a data do pegem~nto, além de, cuwta1 
e juro1, aob p.,oa de. decorrido o prer:o da leJ. 1erem re1cto· 
dldo1 01 comprom1Hoa e caorel11da1 •• re1pf'ctfva1 a verba· 
i=õe1. 001 têf"mo1 do art:. 14, § 5<', do Oec. 3079, dt1- 15 de ,._ 
tembro de 1938. Nov• lguocu 23 de janeiro de 1974. O 011· 
ctal : Hermu Gomu dG Cunha. t-2 

REGISTRO DE IMOVEIS DA z.• CJRCUNSCRIÇ&O 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
~MES DA CUNHA, Oflc!Bl do Reg!s!Jo de Imóveis aa 

Pe1o pre1eote, atendendo ao que lbe foi requerido por 
TITO RIBEIRO MARQUES DOS SANTOS e oua mulher EL· 
ZA FORTES MARQUES DOS SANTOS, Intimo Adyr Cama· 
ru da Rocb1.1. Alberto Dfa1, Haydéa Monteiro Dorta, Cooatao· 
ça RtbeJro Silva, e 1eu1 r11pecttvo1 conjua:e• p or 1e encOO· 
tTarem em tu11r taoorado, a vir em ••u cartório, na rua Dr. 
Getólto VargH. 90, ne1ta cidade. pacar •• lmportAocla1 d.­
Cr$ G,00, - 12.00, - 4.50. e 8,16, re1pectlvameote, reterentr1 
11 pre1tacõet atr1zada1 dot lote• d• terreno que prometerem 
comprar no lotea:neoto BAlRRO BOM JESUS. em Queima· 
401, 2º dlttrlto deita muolctplo e •• que 1e vencerem até a 
dah do p11ameoto. a lém dai cu1ta1 e juro1, 10b pena de 
decorrido o prazo da lef, eerem re1ctodfdo1 01 compromf1101 
e CA.DC@lada1 11 re1pectlva1 averbaçõee, 001 têrmot do art. 
14 f s• do Doe. 3079, do 15 de oet1mbro de 1938. Nova Igua­
çu, 29 de janeiro de 1974 O Oficial· HnmH Gomu do Cunha 

1-2 

1 Mesquita ftnto Pecas e Acessórios lida. 
Tudo para eeu Vollu 

.. p_.ç,u, para automóvet'-1 .. m ger al 

, lt,H,\ld-SP. !.UNAS DE t'RF.10 

Olr~~éo d~ AJAR DUARTE RIBEIJ<O 

l~~d~ fe:1<1anu Sodrt n° 1789--Tel. 7243 -- Mesquita 

Jose fróes Mai:hado 
Carlos ManMes 

Nelson Soares 
ADVO0ADOI 

Dlàriameote, du 9 à• 12 horaa 

Av. Mito Pe1enhe, 151, sele 202-Hove lgu111u 
Telefones : 3208 e 3027 

BAZAR AMERICANO 
ftrre91u, t..~. ,,r.101, lo1111, Tintas, Crl1tel1, 
lrinq11do1, Fep1l;ul1 • obJ1to1 p1r1 p11n1ta. 

Ablllo Augusto Pulso 
IH Mer1<b1I floriH0 Pel1oto, 2046- Tel. 3068 

Nova 1aua11ó f!atadu do R1u 

Sób-:rdo . 16 e ' dorn!nqo. \7 2 l<r.4 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2: 
CIRCUNSCRICAO DE NOVA 

IGUAÇU 

EOITAL 

REGISTRO Dl': WOVE!s 
2" CIRCUNSCRIÇAO DE NO~A 

IGUAÇU A 

EDITAL 

HERMES GOMES DA ClJNltA. 

HERMES COMES DA CUNHA, ~:t~l ~.:::~~rZ, de "'16,tls 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2 • Circunscrição. 

Pelo pre1eote, ateod~odo ao 
qu"! lb• foi requerido por MA­
NOEL RUBIANES OE BAR· 
ROS e tua mulher GUILMA­
RISA DE ALMEIDA RUBIA· 
NES. lolimo FRANCISCO 
DAS CHAGAS BARROS, 
JOSE: JUCAS DA SILVA • 
1eu1 r e1pecUvemeote conju· 
aee. p or ,e eocontruem em 
lu1er Jgoo r ado, • vir em 1eu 
cnt6rJo, n• rua Dr GetUUo 
Vergu 90 nota cidade pegar 
•• 1mpJ rtãoclaa de Cr$ •.. 
1 912.00 e 880,80, reaptct1va­
meot.e, refereot'!:ll at pre1ta ... 
çõu atrn.ad11 do1 lotei de 
terreno que protnet~ram com· 
prar oo loteamento VILA CA­
PlV ARl. 1'm Quetmad..,, , 2° 
dl1trlto1 dê1te muolclpto e a, 
que ,e veocerem até a data 
do pagameoto, além dat cu•· 
ta• e Juro,. 10b p~n• de. de· 
corrido o prazo da let 1erem 
re1ct0dtdo1 011 compromtr101 
e cance1edat ae rf"Pptctlvew 
•verb&çõn 001 têrmot do art. 
14 § 5º, do Dec. 3079, de 15 
de 1etembro d~ 1938. Nova 
Iguaçu, 6 de fevereiro de 1974. 
O Oficial HermH Gome, d4 
Cunha. 1-2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2.' 
CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 

IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA • 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.' Circunscrição. 

P e 1 o preaeote, atendendo 
ao que lhe tol requerido por 
HERMINIA DE S O U Z A E 
s l L V A e o L L o R. Intima 
01ael Pereira Martfol e aeu 
re1pecUvo coojuge, por ,e en· 
contrar em lugar teoorado, a 
vir em ,eu certórto, aa rua 
Dr. GetúUo Var1a1, 90, oe1t1 
cidade, paear a tmportâncta 
de Cr$ 115 00, t"eterente •• 
preetacõe1 atrazada1 do lote 
de terreno que prometeu 
comprar ao loteamento BAIR· 
RO SÃO LEOPOLDO, em 
Beltord Roxo. 4° dfltrlto dêt· 
te mun.tcfplo e •• que 1e vea· 
cerem aH a data do pa1a­
meoto, alfm daa cu1ta1 e ju· 
ro,. 10b pena de decorrido o 
prezo da lei eer re1clodldo o 
compromluo e caocet1da 11 

re1pectfva averbaçlo, n.01 ter· 
mo1 do art. 14 § 5º do Dec. 
3079, de 15 de 1etembro de 
1936. Nova Iguaçu, SO de J•· 
oelro de 1974. O Oficial: H,.· 
mH Gome, do Cunho 1-2 

Pf'to i>r"t"nt•. at•n-!toi-, 
ª" q•J• lhe r -,1 u~u•rfdfl 
Eh.:11 Gulmerl,.~ rerdl'll'l Mo,,,,. 
tln•. J o 1,. C1ir lo• t:1uu,·;~ 
Gulmar:l•1 CAr1010 Mert1n, • 
,na mulhtr Mui" Con,u.'\ 1 -p,.,rt11-rd Mulln, , Yr\1u,.,s1 M 1 

rta Mntt.,11 Pinto ., na m.a~­
do Amertc o N~y Ptoto· 
Maria Helena M "rtl n 1 -,:~ 
Moura e 1.-u marido lotl 111-
ctat de Moura, E1z1 lhri, 
Marttoir ,.., Lyn e nu reart,So 
Lucl!lno Farta Nf'vo de- LJ'n 
Intima Antonio Baz.1\1"' e,u.,: 
Araujo. A11tr Rodrlcue, 
Vtsona, Helena R1lmund1 ao. 
drlguu. Jor•e Jo1é de L1ta • 
1eu1 re1pecttvo• coojuc•t. OOI' 
ef' eocootrerem em l u I •, 
11aorado. vfl' em •~u Ufl6rto 
na rua Dr. Getúlto VaT111 90' 
nP1t111 ctdadfl. ti•«•" "' lmpcl,: 
tãoclOI de C•$ 1 686.40. 7'11 oo 
1 528,32 e 1 105.00, re1pont-.. 
mente refPrenW1 u Ol'ffta­
çõe1 atrezadH do, lt.ito de 
"9rreoo que promet•nm ,om­
prar no loteamento J.tir~hn 
ªº"'" P81tor, ~m Belfol'd Bo­
X? 4º dhtrlto dhte muoltlDlo 
e a1 que te Yaocerem al6 a 
dat• do p11amento, 1ltm ... 
cu1t11 e jul'f»I, 10b i,aoa 61. 
decorrido o prazo da 1,1 ... 
rem re1ctndtdo1 ot compn. 
ml1101 e c1ocelad11 11 ....., 

pecttv•• •••rb1ç6e:1. no, ~ 
mo, do ort. 14, § 5°. ~o Doe. 
3079. da 15 de ••lembro dt 
1938. Nova Iauaçu, 14 d• j• 
Doiro de 1174 O Ollclat: a ... 
mn Gomn da CuMo. l-J 

Oficina Tldano 
CONSP.:RTAll·SI 

Gr1Y1dons, TOCl-fltl, 
Ridlos de PIihe , de 
Autom6vel. 

Roa Marecbal Flortuo 
PelIOIO. zm 

NOVA IGUAÇU 

Anúncio? coRRno DA 
LAVOURA - Rua Jul& Moodr 
Marque::; Moudo 58 - sala d 
- TeJ. :?180. 

ELETRONICA? INSTITUTO BRASIL 1 

Clinica e cirurgia dos ol~os ! 

1 

PROF. DR. lfOISO FITORULI 
HORARIO: Quarta-leira, 1e 8 h U e de lt àa 18h 

P:JLde-rfço cm Novtl lguoru. 

A\. AMARAL PEIXOTO, 271 • i 0 
- "1! 71 -

NO RIO fIIJucaJ - Com hur• ,oarnJ.a 
Conault6rto: Rue Ce-neral H·ic&.. , ,tt - '$alljl1 8llt\ " ;Ult 

Telefooe1 • 268- 28,. l r '268·,7'17 
C.entro de Glaucorne Tf'l. 128 O l 7t• 

Ur. Olberto f rasm1 PilollB 
CANCEHOLOGIA 

F,XAMt:S l 'HF.HNIIVWi 

Tratamento das hltrm,dades do Aparelho Ge .. 1111 tem111" 

lllARIAMENTt: do lti a, ~U borao - lúld HüRJ\ 
MARCADA - S&b&d >I d• H 11" 1~ hous. 

IUA ONIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
'i'l,.LEFONP.S • 701 ~ e %~64 '--------------------

l , 
1 ; 
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medicina 
educação 
saúde 

T\IODERNO CONSULTÓRIO 

ODONTOLÓGlCO 

mangura nova:-i in-,talac:õe~ 

HOU \ PJ \O 
Luiz Zizi de Oliveira 

s~ i lJTa :o e;u and d~ prau 
s~,, ,,,, crat,o ,,a lap;:ra 
Na t .. ~ra ian ca,al 
S _,,.. /il/10$ na r· ,wra 
Nt11tl quarto Infecto uma Santa 
UM 1,a e,·~ de Sol d,.. Favela 

SO N (H)O 
Sérgio Fonseca 

Não é que eu deslemn;·,· 

Eu tenho vivido 

VITAMINAS 

sa."i~t4nc:a!! wgân«:a.~ de na­
tt.rtZO q1,1frnKa 1ar,a~a. gcrar­
,11 Hlt não i;á? s.ntd,:::ad~t pelos 
•umn.u e tno 1;.eces.~o.na~ em 

rJ.ottl mu1f,, pequenas. 
A caf'lnc;a (: qua'quer c.nomu­
a reJUJtante da /alta total vu 

parcial de um tipo de alw1e•1tc 
c11 de um fator nutr.:t.t.J. Ai 

tarrunMCJ e lupor:ltammos~ 
·o pJTlur.to _forma de carência 
A,t"ltomino.sc e a falta total d,, 

.IG"""ª· t"nquanto h1pov;tam1-
t e qucrntida'1t· nu;1J1e:r11!c 

"" Hrprrt'ilam nose pelo co,1trà-
n, e o e~sro cie l Uam rna 

c"ra t·itamma trm ~ua 1m-
prtd,zt-ta no vrga,usmo. ,·err­
~ algumas delas: 
A rilamir.a A aumenta a. , _ .• 

#1'.c·a a inft~('6!.~ (_' .· mp:--r-
tJ?J.U no crtscimt11to das e-na•.­
~,. l::c~,,.tes, prevent,1:J <.On­
era .uro/;talmia (cegue.ra no­
•ma1, entra na prc:i11ç:io de 

r!Jd..,>, : a.11,dt~J)('ri~ai;:1 à aàc:p-
i .. çãJ c!a ruão ,ia nt,scuridaà" 
t "f)OTrce rn/luir riat /lmÇf)!:.~ d• 

r,1ufa ~ tire-ô:de 
A rit.1m' '!a B1. tar;;Jtn:. cha­
~ de T,a-1ina. l cn-.:on!rada 
na /e,,~a.,. ,1 L _, ccri:c:ja e cereo:s 
Ssa ação e mar.ifé'sta. '"11 · :··n ­
~ no metaQolümo d-~ a,..:.i::-ares 
,O,-C:1m; e .;igua. t: .mpr4"tar. ·e 
"° t"Q'Uilibrio c;uün~co dCi.s neu.ró-
1:01 tcélula.s nenosnsJ. é ,-,di~­
JJt2l.."'CÍr~l à integndadc 00 s ... 1~­

• Nert:oso e do Mic,carrl.o 
111i..!'e11lo do coracão;, mantém 

a ttruão dos M~~culos do tubo 
ilputivo. 

A .sua OU$1f-:cia 7JT0l'0Ca 71.N'­
CIOlis"mo e _fadiga. taquicaràia e 
lt:poten,ão e tambem o Ber.'­
Bm. 

A \'itamina B2, também cha­
lllda de Riboflarlna, .sua çaren­
ca, proda.z lnf!amacóo da lin-
4'1a. u1melhidão dos olhos e 
rachadura nos üibJO$, 

A t:tamina B6 e também cha­
acda de Pirido:z:fna. ,; encontra­
da nprm.almente na flora. intes­
lmai. C_omo /01i..tes podem::>:. ci­
tar o tri,go, batata, legumes. car­
v . le t~ e n,riura. t ,"lrt:::-n..,a 
tlO tnu.amento das nat,seas e vô­
~ da gravidez e e n casos de 
11U011.a, irrifabU.ldade (' esgota­
lU'nto. Sua carêrr;a .der/ere n, crtscimi>nto dc.1t c·üm11is. 

Ai litamma.s B12 ~ao de doü 
tipos_ Cia.nocobo.lam•na e H;dro­
.Deoba.1.Gmina.. t; dotada de gran­
dt altv.dade sot,rc a formação 
~ 1"Gt11raçoo dos glóbulo$ ver­:°'°'· i: inilicada em q_ua \e to-

1 a, fc,rma.s de anemia. 
t Protege o organismo contra 
~tornos nenotos e dzge,;-

A titamma C, também cha­i°da de Acido Á.$C0Tbico sua 
ti.ft,..('•a cau.sa o escorbutÓ e a 
~ dad: de h~orr_ag~)i,,. 'aba-

, <Lo cu71'e . . gengiva~ enfra­
~ida, f' er.fraquec:mento ôt· 
trita L e,i~e,i.trada na.! frutas ci­
ta 

0
, ca1u ~ p.mentiio. A umen-

«. rf': e1:,.111 r-oJt'T'a injec-

Erlson Alves Pereira 

~ t'itami11a D e ant1rraquitka 
Atit-a a abiorç<io de cálcto e /os~ 
/o._to$, fat'Orece11do a minf'raliza­
<:ao dr.s ossos. 

A µ,-ó-t·itam•ua DJ da pele é 
tran~Jrnmadtt em 1,tami11a n:: 
atrat·e:,; de rnios 11 1!ra t·ioktas du 
so!. 

O raquiti_smv c- a de/tC'iência 
na m1neral . .:ani:..1 ó-~seu Age 110 
tran:,pt.rí.e de elé ron.( 'l.CI ca1eia 
r~,11 raíória, cm rato, s11a ca~ 
t:r.na 1n-ot oca t ef;ci:ência.,; u­
ua 
l'ilc.mir.a li. l(J:1.i>~•,1 d1ama­

da de B,ottna. atil'a a ~intf'S' 
rio, ácidos gra::w:.. ~ ,nata·ada 
p'!la A.v.dáia, proteinu der c!ara 
do Ot.'O. Suo carência promot·e 
q:,,.::a do~ pc!os e dermd,les 

A ntari,ma K. tarnbêm cha­
, :ada de Menali ona, age c,•11w 
/ator antt- hernorr ,g:co. Sua prr­
:J 1~1,-·a no fioadu pcr,ttiU! ou at1-
l'<l a sinu·~e de protrombina 
r1.m7,c-riantL 1;0.t l'asos de J;.en,or­
r:-ç:- 1 SUQ cart:,:ria pror ~ca 
hemc-rraq as por ldpopro~rombi­
nem?a 

A t"itamit:a P. cl!c:mo.:a tam­
t>é,1t de Hi~p~redit~a ou Citrin!l. 
F-.)r:alece a p::.r.,·dt! do:. Np.Ja~ 
res .Hu,9uineos Sua caré'lC a 
prot·aca htmON'agias per Jrugi­
lldade rapilar. 

O c..·omp~·-r) B é dtc!atiC'amcnte 
Jcrml'ldo por RI, P.2, Hfi, B12, 
P!' t' a - Ja1ico e panto1c­
mco, 

A ~-itam•,·a, R2, PP, H. áci­
do J6lico e K são nonnalrne11te 
pro .... u::.,,tc-, por bactertas sim-
vfr :d-:, d~ •1 tesUno 9rosso hu-
na w e ai absorvidas, 

.. ~tl::"',.1~:aléL'a~/~n~;i1't;1'.f~ t/~! 
rdamina~. 

Devido sua imJ)Orlál!i;ia 01ui­
loga à das vitaminas, teceremos 
dgun.J comentário . .,. 1$Cl:tre os 
Hormóniw. 

São suOsta11c;as orgânica.~ cem 
-natureza. quimica i;arlada, p: ,:­
duz.tcías p:>r células secretora.~ 
especrn !fzcdas. geralmente reu­
nidas .sob a forma de glúndu'as. 
O. hcrmônios são U:nça1os di­
reta e in:iiretamente no sangue 
e regula,:,- o metabolismo 

Em algUl'!8 casos os horm.6-
·"'.""C ; ~rn cn::::mas, como por 

exemplo a adrenalina e o glU­
cagon. 

Há hormônios qu1> agem mo­
dificando a permeabilidade das 
menibranas· a insttfüm. var 
ere1r'lplo, aumenta a permeabili­
dade para a gliccre . 

A hipófise é a glândula que 
produz a somatotro/ina, horm.ô~ 
nio do crescimento. 

A tireóide produz a tirorfna. 
O excesso de tiroxina provoca o 
Bócfo. 

A insulina. é produzida. pelo 
páncrea~, aumenta a permealli­
lidarJ.e da membrana para a gli­
CO-"e, beneficiando assim a ;-es­
-ptraçâo celu1ar. 

O.s testículos produztm a tes­
tosterona. que a9e 110 desenvol­
vimento dos caracteres seruais 
m.cHlUfülOS. 

Oi ovário$ produ2em os Estró­
qenc~ qu, atuam no desenvol­
i:.menta dos caracteres .sexua1.s 

Com o com~.srecim~nlo C:e 
cxprcssi·,o nümero c!e i:;essoa:; 
"ª nossa sociadade, foi inaug:.i· 
Jat!o na <"li;r/a-!eíré'I r a ;sada, 
dia 7. oco: .,..u ·ólio "'l c iru,gil.o· 
dentista Dr. 1.t'l! Car~oso Tâwc­
ra, na sa la 501, d o Edific io Pery, 
na Rua Jt.:iz Moaeir r.,il.rqu~.# Mo­
rado. 

O projelo das insta!aç~es e s­
teve a cargo do Engenheiro Al­
tamiro Alarcão e do Arquite~o 
Rudilei A. Barbosa, que procura­
ram criar as melhores condicões 
para o atendimento dos cÍien­
tes, visto o consultório estar do­
tado da todos os requisitos da 
moderna o dontologla. 

Para maíor c:>niorto, todas u 
dependências possuem música 
ambiental lransmitida por siste­
ma de FM e a decoração sób ;ia 
e de bom gosto cria condições 
i deilis para os cliente3. 

BÊNÇÃO E RECEPÇAO 

A bênção do consultório foi 

t,•mi11ir.r-, 
Ta?,, ró<c no ort~rio é u1ui -

(~ ~. Pr, ge;;t .. :-.i,:o. º''~ ,,rrintl"~ 
a pa.rede uterina reJ~,.-ad.4, e a 
partir do terce ro mP> d..- gra­
vide! pa . a a srr prod uúd' -.e1a 
p!C~ r,' 

dedcJ pelo Sr. Bispo Oiocesano 
c:!a Nova Iguaçu, D. Adrian o M. 
Hi;,ó:ito, apôs a Sra. Teresinha 
Ber.evi<ies Távora , esposa do Dr. 
t uiz e. Távora, ter desatado a 
[ita simbó.ica (folo}. f oi então 
se vido aos convidados um co­
(ll'?'.e·. quan:io anotamos a pre­
s~'P1Ca dos Drs. Kogi Y~mashiro, 
F1 eC:e ico Co;reia Martins, Her­
rr.:nio Be·cot de Melo (?residen­
te da ASO, sub•seção de Nova 
lquaçu}, Cial Brito e si:tnh ora, 
Altarniro P.!ll"~O. Jef'erscn rAar­
iino e senhora, Pe dro K. A,ume, 
Srs. Dirceu Crispi, Osvaldo Ar• 
nha, Fausto Mendonç a Ladeifa, 
Uanoel Pedro de Almeida Cou­
!o, AntQni:> Cardoso Tãvora, Cel­
so Cardoso de Mattos, Orlando 
de Freitas Novais, Edmundo Ba· 
roni Soares e senhores Margarl· 
Ca Ca;doso de MaHos, Selma 
c a·cfos-o Gonçalves, Clarisse La~ 
deira Batista, Margarida Alvarez 
T.êvora, Vera Lúcia Reg aço B•· 
lista, sent-i,, ii,u Rosa Cardoso 
Tãvora e Mula do Carmo Car­
,·~so Távo~a. 

.-!!C,ri d· s. l!C r,r:,,; ./;)•, QUC 
sdo vrod11~;r#1 ~ por !)ldnduras. 
c:tl.~!f1'! º" qi. ~ti-" • .11trt•.:ado, 
f . .-r cêlulc., _í'.,·re· na üo~adui, 
ro,.·to i;r. ,. e ..,._11 a G-: strtna, 
que, estimula ( , dri.;áa C:o .,uc:ó 

r..•u palme ra o Lfflh canta 
num por de Sol bem maior 
f)r a ·i; cobnn.:l'o a planla: 
, .,1tudenido rm Sol 
Uma Jàbula, uma qu1 ,,era 
Um cantar de curió 
V,:ia urauno ,ma btmol 
frn p< ,,'.lato Jala'.UJr 
Um [J •;ho 111a.OT qu. • a J; da 
set · kço.t, um ~Ó <i 
numa r~·rtn.a J,n(fida 
A rclt:a cobri11do· a dor 
de 1Jete /Ilho$ sem pão "º" um Sol cerdt! e rnnt•rellJ 
Um mar acoita bailan<!? 
u nau que est.i nauvan -Jn 
dentro da e.!curidâo 
Uma bomba crplo<ie matando 
I a a.: t·o o rcgum'-'lO 
r;o fim da rua uma cruz 
Vm cr• IQ ,·hamarlo J..-!Uf 
r n•am~ntando o jazi90 
Em cadú intiMo llma _lu.r,a 
E, · cerda face uma ruga 
F:r.t cada passo um. per,90. 

o teu desamor 
com a angústia de sem-

(pre, 

E que, às vezes, o sono 
me pega de jeito 
e e,, então abandon'> 
teus ,:ersos Me deito. 

pensando baixinho 
no amor que eu supo-rz.1u 
a meio caminho 
tão perto e tão ceclo, 
aberto em segredo. 

pra lá do meu sonho . . 

Coluna do E. C. Iguaçu 
AO LICIN IO COSTA 

Permita que uma de suas 
ma,s modeslas amigas. mas 
ao mesmo tempo uma de 
suas mais fervorosas admira· 
doras, principalmente de sua 
iorte personalidade, venha 
por esta coluna apresentar­
lhe desculpas por não ter 
podido comparecer às sole· 
nidades realizadas na Arcá­
dia lguaçuana de Letras, no 
último dia 15 de janeiro. Pe­
ço sinceramente a Deus que 
guarde e preserve a sua pre­
ciosa vida ainda por muitos 
anos, e que vocé continue 
a nos en:ernecer com seus 
ensinamentos. Peço-lhe, fi. 
nalmente, que aceite os meus 
mais sinceros votos de fe· 
licidades 

REGISTRO 

Aniversariou no último dia 
8 o Sr. Sérgio Antonio Bar­
bosa Ribeiro (Presidente do 
Iguaçu). As 21 horas: jantar. 
Ona. Hilda Maria, sua espo· 
sa, serviu aos presentes um 
delicioso arroz a carreteiro. 
Antes foram servidos drin­
ques na base do legitimo es­
cocês. Estiveram p resentes 
os Drs. Joào Barbosa Ribei­
ro e Sra., Humberto Gentil 
Baroni e Sra .. Sr_ Almir De1-
lavone e Sta .. Mário Bercot 
e Sra., Antonio Carlos Go­
mes e Sra., Ayrton JosC de 
Oliveira e Sra., Sra. Magda 
e sua respectiva filha, viuva 
Hélio de Carvalho e o Sr 
Renato Elias José e Sra 

Dna. Hilda, o seu arroz 
est-l aprovado. 

ENTREVISTA 

com a ··cana· no Carnaval. 
O responsável pela fiscaliza­
ção dos bailes já tem em 
5-e4J poder a relação dos no­
mes dos que costumam. no 
Carnaval. fazer uso de en­
torpecentes, tóxicos e esti­
mulantes vários. Posso in­
formar que a diretoria n3o 
intervirâ nos casos de pri­
são. se e:rtistirem. OK? Olho 
vivo, que ca11alo não desce 
escada - jà dizia o turqui­
nho lbrahim. 

SEGREDANDO 

Ourante os bailes notur­
nos de Carnaval, a área da 
piscina permanecerá fecha· 
da. A informação é de co­
cheira. E explica-se: nos 
anos anteriores, muita gen­
te se l,,ltilizou da área da 
piscina. se compor tando co­
mo se estivesse em algum 
hotel de beira de estrada 
E lamentável que tal proi­
bição tenha que ser feita. 
Mas a verdade é que, se tal 
:tecisão não fosse tomada, d~ 
pois os papais e as mamães 
iriam reclamar (SeTI muito 
difeito, por sinal, i:ois no 
Carnaval ninguém toma con­
ta de nmg:11dm). E o resulta· 
do, afinal, é este ai: os j us· 
tos vão pagar pelos pecado­
dores 

LEMBRETE 

PSICOLOGIA 
Alberto Pirro Om11r 

Gandiero 

Quarta-feira, dia 6. entre­
vistamos o Presidente do 
Clube. A matéria será publi· 
cada logo após o Carnn11al 
Podemos garantir aos nos· 
sos leitores que nessa en­
trevista muita coisa interes­
san1e sed re,:elada. Aguar­
dem 

F'a, - a~ueles que não to­
m2rJm conn~cimento ainda 
das proibições para o Car­
naval: a diretoria proibiu. 
terminantem~nte, a entrada 
no Clube de bebidas, co­
mest1veis. geladeiras portá-
1e:s e outras suburbanices 
congêneres. A ordem va!e 
parà os bailes diurnos e no· 
turnos. Evitem aborrecimen­
tos. pois, não levando para 
o ginásio nada daquilo que 
estâ sendo proibido. Qual­
quer desentendimento entre 
associados e diretores, nes­
ses dias de festa e alegria, 
costuma provocar um cllma 
de profundo mal estar num 
grande nümero de pessoas 
que, çaeralmente, nada tem 
a ver com o caso 

Por oulro lado, quantos e 
quantos rapamla'!i mer"'u:hem 
uu w·rda ell'1i n'"ur<:.·"1 cw f,Jn­
du ~x~! por não compreende­
rem seu rneeani.smo natura1 no 
que tange a ~ua. nito1c"la e ,..u 
mcurs.óe:J pi.Jqutca~ compor1a­
mentah? 

A P~leologla Infantil, p0r 
exemplo. de, ería 11er amplaml"n­
Le de:,t-n,·olvlda r.n nC".:saa t .. -

colas de ~ ~'Tau, de um modQ 
-gf'Ta1. considerando a impor­
táu:la que reprl!.'sentam na tor­
ma,:ão do hom•_m, og hloS QU" 
vcorrrm ll& vlda de cada um 
~urant• ,ua tntã,ncla Q1Jantos 
,;1:l.Tól! 51., 1 .. drõe& desde pt,que-
1"!1nlnho Quan·os a,.ua5,5lnoa., 
Quantos homO"'.,.st'XUa.U? Q1ianta~ 

~~u a 

~tt- a~unto. oomo se ,·e. é 
multo importante e requer d0t1 

er 2-delr.. rducadort& uma ci­
pce1al atrnç-A.o. Nt:sk p0nlo a 

~~!~dü!>\tn!dO::iv':r~~i!iru ~{; 
ur.;t como ~krnt'nt.o de pre,·m-

ç1:u> contr,\ os ccnhe . e., l!l· 

cros soclal.s que, dia a d!a. tor­
nam-se cadn vf:>'L maiorns 

Jt lan1ent(1\'el. entretanto. que, 
me~o nas Facu·.ctades de F11o­
~!1a, a Psl.:ol01ta st."Ja reh.·gada 
a um plano iecundsr•·si:no, pri­
vando 0$ prcfe.<,.-.Ort:;, de uma 
rormacão mais i,dequa-la. 

Enquanto lst-o es.th·er aconte­
cendo, nossa Juventude terá. in­
formação aobrc tudo, menos so­
bre sl me<'mt\ 

A!'.Slm 1 • rica no&S!l 1m-
vrensa at:lndo manchetes hor­
r1pllantes com participante:> de­
tJ.a.r4ô11..menh.- pile< patas. stm 
o,:pllcar clo.ra.mente que lii10 
p..:::l~OptLtas. ueost_wnandu nos.sa-, 
crianças tt,os RQUes1ros, roubos, 
crimes, t;uiCld\os, etc., como cOl-1, n-,rmal.S do cvmport.Mmento 

• :t .·J. ·ando um clima de 
teos.Ao lnsu~tent::\vel no i>eio dl\ 
família 

At está uma forma fria de de­
tt>rlorar um1l mente em forma­
,.\o, sem o mintmo de defesa 
nem em casa nem na escola, por 
absolutli falta de orientação. 

N0:·sos JQvens. lamentavclmen­
, e, não estão !amU1ar1zados com 
, xpres.sõ1!s como: Psicologia da 
comunkal'."Ao, SensadonaHsmo, 
Sadismo. Fobias, E.squ!.zo!rentas. 
Mantas e uma série sem !lm dt.' 
hmos l' las que ~ç,nstttuem o h.>· 
xico p~lcopatol6iclco, do qual 
multoJ se apro\·tlt0:m. Raras são 
as pessoa:s que sabem Que a 
maior part 1.> da, doença~ tem 
um fundo p!-iQltlco. 

Aqui flca a nO!lsa bser\'açào 

;-- -
\ct:1l~10-it• ,·1,1 un. u !.sa dl' l,vl )r, turtt.:. f· ln n h ju.-; 

df" tloc~v caramc-lado1-1. 
Salgadloho9 ,,:1r.:a antveroJ.rios l' casoowntos 

J'RA \' MoPRA !--.\. '5'.-1 2'12 CE>nlro J\jO\ A lGU,\~ U 

RECADO 

Ao Sr. Oswaldo, barman 
do Iguaçu· muito obrigado 
pelo envio do scotch 

AVISO 

Aló. turma do esQuadrão 
da ft•m,._-:a, alõ turmJ do 
cheirinho d~ olô: cuidado 

E por hoje é só. Semana 
que vem tem mais. 

Regina. 

Centro Ortopédico 
Traumatol6gico 

fRATURAS - R X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOP~DJCA 

Médicos Especlallstas Ola e Noite 
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Bairros e Distritos 
C EN TRO 

RODOVIARIA NECESSITA LIM, 
PEZA - Os usuarios da Rocio 
viaria Getulio Moura e'.'.tão soli· 
citando mais uma \lez que faça 
mos um apelo ao Diretor do 
DSP, a fim de que :seJa feita lim­
peza nas marquises. O acumulo 
de lix.o esta Impedindo o escoa· 
mento da agua das chuvas e 
consequenteniente cau~ando in­
filtrações 

MÃO DUPLA A Rua Governa 
dor Portela foi oficialme11te libe 
rada ao tráfego de mão dtJp!a. E 
uma providência que estava tar 
dando, pcis in~t1tu1a um privilé­
gio ao Supermercado Sendas a 
mão dupla somente no trecho 
da Ru:- Cef. Fran:ci~c:o S ,ares. à 
Rua C.1: 1tão Chaves 

AGUA Moradores da Rua Ve 
nezu,•lí. eslão alarmados com o 
desc. •" da SANERJ. Desde jc 
lho do ano pas;;.ado que as tor­
neira~ da ru~ estào secas. ape­
sar dos vt.r,,>s l.ipelos e rcq1Je· 
rimentos envi:idos e promessas 
feit~s pelo orgão. Como não 
houve otcndimento espera-se so­
mente um milagre para a volta 
.1a agua àquele logradouro. 

MESQUITA 

SANEAMENTO Várias comis· 
sões de moradores estiveram 
semana passada, com o Sr. Joa 
quim de Oliveira. suplente de 
Deputado Estadual. formalizando 
diversas reivindicações para as 
ruas do distrito. Destacamos en­
tre as solicitações o saneamen­
f'J ;,ara as Ruas Vênu~. Verdade 
e Marte, recomposição de ma­
ndh2s na Avenida Getulio MOl.: 
ra e lm,peza das ruas do Bairro 
Vila Norma. Os pedidos foram 
encaminhados ao Prefeito Joa­
quim de Freitas que já autnriz,w 
o prc'nto atendimento. 

JARDIM GLAUCIA 

INTRANSITAVEL O DSP. até o 
presento. não atendeu à sollc, 

e: o ft ,ta pt· > Oeptit, do Fe­
deral José Haddao para a rr,t ra­
da do entulho depositado na Hu& 
Champollion polo DNOS, apos • 
dragagem de um canal. Entretan­
to. a Comissão Comunitjria lo­
cal estê sendo acusada de res­
ponsável pelo nào atendimento 

~edido quando apenas serviu 
de intermediaria entre o p da­
mentar e a repartição mL nic1p. 
Na oportunidade. a Comissão 
ComunU.'iria ouviu o Sr. Aristó· 
teles Alvim afirmar que "- ria 
executada a limpeza. O r ~g1 
é nece!~árto pJra o re~!abe r.r 
mento da verdade 

AUST ~ 

GRUPO ESCOLAR VEM AI -­
Moradore!. do Sair o Santa Ce· 
cilia fizeram um . , 'o .?I 

tado Estadual Jorgr lima pua a 
construc;:ao de llm grupo escc,. 
!ar 03que1a localidade. Este co 

1c. e ~tava prcsc"'te e poàe 
afirmar, em primeira mão. que 
!ilerá construida uma unidade es· 
colar composta de 1 O salas, rc· 
feitorio e quadra de esporte~ 
estando previsto o inicio da 
construçao dentro de 90 dííls 

QUEIM ADOS 

LUZ PUBLICA E SANEAMENTO 
Por dctermínação do Prefeito 

Joaquim de Freitas. a Av. Verea­
dor Marinho Hemetério de Oli· 
ve,ra esta sendo totalmente sa­
neada pela Administração local 
e pelo OSP. Esta melt-,oria au­
mentar~ ;:i alegria dos mo,ac!~ 
res, visto que h.i mcnr:; de 30 
dias fo1 entregue a i lt·-nlnac;ilo 
a vapor de mercúrio, fruto de 
uma solic1tacão direta cio Chefe 
do Executivo ao Go· ernador 
Raimunl'1o Padilha 

NE:LSON /ONIOR=--

AMPLIAÇAO DE ESCOLA -
Ali d d r solicita 
çoe~ de profe~sorao:o e de m..ies 
de aluno~, o Prefeito Municipal 
autorizou a Admini"tração local 
a cor,.struir mais uma sala de 

~.ua n Gr 1po Escolar Dom Bo!'i· 
l.O e,..,,n n~ "' e1e s:-i-1:mca:, ogrn 
dnccm por C!".~a coluna ao Pro 

sor J4 ;m,, n ,,,., S:rr "'!>ó n 

E.NGENMEIRO Pt:uflEIRA 

ABAIXO-ASSINADO VEM For 
AI - Moradores do bairrv M1., 
C'ljâ estilo prcpai o1ndo um ttbü1 

o-assinado ~olic , J do T1Fs1 1 

•. ent1 e pé! o I ca:, r:nmo 
r• .. (. n ru..-o f' "'Ir 

,. i:;, · .. t. "Jêlneamontr 
e 1luminaç.to pública. O m~mu 
,ai Ue\ r ser entrcaue ac­

Dcp ... tado E.st:idual Jorg·e lima 
cm sua pro:<1ma '-'· •. ta ao d1~tri 
to 

S/1NTA RITA 

~ECUPEAAÇÃO DIFICIL - Oi· 
vt ,as r· ·a~ da Ir- 1ci 1C:ç , .. 

sendo rer .1perada!I' pela S: Ac: 
m.r.i!";tr.:tcJo lcca! C Sr Hil•c 
Neve'.; nr~ revelou que mes'11 
em comJicões precárias a rCjJzr 
tição tem procurado atende, e~ 
rf'clamos tia pop~laçdo e que 
r.r,tn tern r.ompreendic!o e-.; r· 
forc,:os tia S11b-Admlnistrar-ãJ 

JAPERI 

PRAIA PERIGOSA - Re,.cb, 
rn1 - denúnc ~ que a::,onta um 
carninhãu t.~ Pre.feilllr,.; ;,1 dispo 
,içc;jo da Ad.n;nistra~~o de Ja, 
pen CtUe rra!iza ·fretes .. para a 
)raia de ltacu:-uçá aos dom 

gos . Diversas viaqens sãn rc.<J 
llzadas pera as idas e v111dM 
dos banhistas num procedimen 
to perigoso e irrco;;Jon!':ável 
Cremos que a 01vi~élO de Trans· 
porte tom,cir,1 11nrn providéni.;1,. 

Pf')NTE - A fo•0 mostra ,, Mlado em que ,~ encorilra o único meio de lig~io entre os_ b!ir­
,c. A eia Branca e He'10po•is, pela Av. A ugus10 V11co Aranha. Ao çassa· urn on_1">us da V,a ... .to 
t.;• • v e1le a po nte ced4!-u. obrig1ndo os ctem1ia eolelivo1 que fazem •• linhas Miguel ~outo-sa .... 
..1oio de Menti Slo Joào--Hon Auro, , • Be''º"" Ro1.o--Vlla de Cava. • .. ,01..I 1.:--t e,n a.eu• ill.1er,- ,.,, 
deixando os qt.- rHidem nu proaimidadff da p0nte •ujei to:1 • percorrerem alguns quilomelros • ~- O 
v.,.adOf Waldlr For tuna'o Ji comunicou o tato ao Prefeilo Joaqu,m de freil.as 

Pr~dato• v«:tf"rlnârlofil •· agrlcvhP•. JuuuciJ<U 
tuagtddas, lerra.nn·nt_a,, krt1h1:an11, .. Ml·rorntt'll, ,a .. 
ctoas em i,:,•ral. autiblútl ·011, 11&11.' ·1,lnerau,, ru..;6C'li 
balancrndas. Artigos para montarl• •· traçllo animal 
'fudo l'é)o ro~nor preço da praça ~lt>H·ntJa para 
a11oda~Ofi 1• 080 auociado@ 

Associação Rul'al de Nova lf!ull<·n 

A.V Oov. Rolwrto Sllvelro, ~17 (na IUblda do 
.-ladUIOJ - I ri. 2U7 

IMóVE IS 
APART". ou l!:SCRITôRJO -
Atue•-• • no ceotro de Nova 
J1uaçu, com tale, 2 quarto , . 
•loteco beohe-lro. cc,zl.nbe • 
trea, l Av. Amaral Petxoto. 
164/303, Tratar com ,r. 0 1mar. 
Tel. 261" (8) 

VENLJE SE UMA CASA à 
Hua Dr. }Jarro• Junior. 1135 
com 160m • ána livre dt'I 70fJ 
m. Ideal para C1u de- Saúd~. 
"Tratar com ,r. Nrwton. à Rua 
Dr. Tlbau. 658, UI. 2837, 'So\·a 
111,uaçu. Na CB - 2234378 e 
2232955, 

1} Hã muita fome no 
mundo e em busca Ce maior 
atimentaçào pesquisas bus· 
cem o aprimoramento e a 
criação de novos cereais. 
Hé dois anos uma equipe 
de agrônomos canadenses e 
mexicanos criaram uma plan­
ta híbrida. Em princípio pou· 
co nutritiva e fràg1I, tornou­
se 2gora resistente aos cll­
m 1s mn ; r ·gorol'l:i e 
mente protéico - é o Tr1t1-
C "1I. Resultou do cruzamPnlo 
do •r1ço e m outr cereal -

a} sorgo 
b) nela 
e) cenleio 

21 O Presidente da Re 
publica ~e Alto Volta, Gene· 
ral Sangoulc lam,zana. assu· 
m1u poderes extraordinários 
atr av:s de um golpe de e"· 
lado no dia 8. A República 
é um caso típico de desen· 
volv1men10 Com 5.500 m1· 
lhões de habitantes ocopi- 1 -

do um temtório árido de 
274 2UC Km2, cuja economia 
e: predominantemente a agro• 
pecuá· , a, sua renda per ti• 
p1ta é uma das menores do 
mundo - CrS 310,00. A sua 
taxa de escolarização é dei 
11º0. o que nào dá Do.is 
perspectivas para o futuro. 
O Alto Volta l.:.cahza-se na 

a) A~I J 

b) Alrica 
e, América Latina 

3) Ot, radialistas com1 
moram. e 3 o 01::1 de sei 
padroeiro Centenas de pe~­
soas rcceoeram a Bênç<:&o 
fa Garganta, entre elas ra· 
o,alistas de sucesso e al­
guns cantores menos vot~ 
aos. O santo proteto~, nas­
cido na Armtnia (século IU, 
11• 815, , "" a .-,r- e ~rr1b111 
da a cura milagrc~a de um"' 
criança engasgada com uma 
espmh3. Fa:lamos de São 

a) Judr.. Tadeu 
b) Lázaro 
cJ Brã; 

A} Em ato que surpreen­
deu o mundo, o Papa Paulo 
• 1 exonerou o Cardeal Josz~f 
MindszE'nty de seu cargo dt• 
Prima!. O prelado estava 
exilado em Viena, desd, · 
cetembro de 1971. por suas 
con'licções anticomunistas e 
segundo o Vaticano buscou 
atender a d,ocesb que testa­
va sem a assistência de seu 

astor Para os observado­
r ~s. a .Jittut4e do Papa visa 
tào somfl!nte melhorar as re 
laçBes com e Caverno da 

a) Hungria 
b) Polônia 
e) Tchecotlováqu,a 

5) Pesquisa desenvolVl-
das no Instituto de Microbio­
logia da UFRJ, na ilha do 
Fundão, estão pretendendo 
desenvolver um projeto ca· 
r _ dt. permitir o controle 
._iolo91co de tederminada,s 
,.-. .... écl,. riocíva~ ao homem 
N .. r, t ,.. método cons1s 
ti! em t>e:-1.e.r grHndes quan­
'·dade-:. de larvas predado· 

ras de um inseto que não 
ataca o homem, que allmen· 
ca-se de trutas e devora ou­
lros mosquitos transmisso­
res de doenças. O plano pre­
vê a erradicação, na Amazó­
nia, da febre amarela Etsa 
endemia 1,-az•iios a lemoran­
ça de um grande sanitarista 
responsâvel pela s ,a er·a-­
d•cac - em nr,.•~o .-

e) Cailos Chagu 
t>) o, ... ~11do Cruz 
C) Adl"IIIO Lutz 

61 J3 esl \ noi:. cir,ernas o 
f rr. o F e-ipau Ama,elo" 
base .. ~- mo··al t ntas·a 

de Monte,ro Lobato (foto). 
Todos os personagens do 
.amoso !. 110 esUo na tela: 

Em 1,a. Nar !1nho. Dona Ben· 
u~. o Visconde e tod('ls os 
outros. A crft1ca diz que tal· 
vez ndo seja o filme que ée­
-.emC\o; a Lobato m.a~ tem 
or;tn<· •s instantes de bete:1:a 
;IVIOO~ no sitio oo P 1ca;,au 
Amarelo, que ho:e a1t1da 
corl ~.,... visitado na loca'.i 
dade que v·veu o 'abulo~::, 
escr•to~ -

a~ Campinas 
b) ltú 
e) Taubaté 

71 Um grupo do Centro 
de Tecnolog,a da Universi· 
dade de Campinas desen­
volveu um prvJeto de adap­
tação de um motor de Volks 
p~ra uso de a:cool anidro. 
O carro apresentou desem­
penho satisfatório com a 
vantagem de menor Qét~to 
de combustlvel - o , 1coo 
custa CrS 0.80 cada litro. 
Como você defmiria o a1-
cool-anidro -

a) t o que perdeu toda 
a sua igua por d,s­
tilações 1uc811ivas; 

b) é o que possue gr•· 
duação de no m;n im -:> 
90 graus: 

e) ambas as h ipóteses. 

81 Morreu ., .. , Go1.1;; Ma­
noel do Reis Machado, mes· 
tre capoeirista consagrado 
no Brasil. Ele introduziu ete­
menlos de bo.._e, jlu-íitsu e 
caleh na luta, contrariando 
os puristas que viam na ca­
poeira um elemento da cul· 
tura africana, e assim into­
cável. Seu nome popular era 
Mestre 

a) Pastinha 
b) Bimba 
C) T rafra 

q (8 :e' L :O 19 'q (S ,_ lt :o (C :q (z 'º (1 SW'.1S0d53 1! 
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DOENÇAS DO CORA ÇÃO E VASOS 
Cheell:-up Eletrocardlogntfa Dln.àmlc:a 

Con1ultôrlo. i:u• • Ot!vto Tarqulno, 74, 4e and., Aptº. 402 

1 

2 , 3 , 4 e 6ª-felra, d 11 14 h l 8h.-Tol. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARC'ADA 

__ ª_•_•t_d_t_nc_,_•_ T_•_•_•_'º_n_•_2_o_•_e_-__ N_o_v_a_1_e_u_•ç_u ___ ___ _: 

4 .• NORMAL? INSTITUTO BRASIL 

1 FATOS 

1 POLICIAIS 

FILHO EM DEFESA DA MAE 
M ATOU O PROPRIO PAI 

_, E ·A ' de IS 

;:i~0
~ 0 ;: ,~;:et1~:, dom ngo '"' 

HISlORIA 

E. ri.1 > • encontrava-se 
la c:e sua res1denc1a anist 
a um programa de te ev 
quando foi aiertado para 
cerrada d1seussao (lue part a 
quarto de seus pais Levar oi; 
se e, ao entrar viu seu Pli 
;.gredindo com socos e Po 
pe:;. sua mãe Procurou de, 
de-lc,, no que to1, tambem tg• 
d1do f-levoltado 1pani10u 0 
volver de seu pai que se tf" 
contrava na mesinha de e ... 
c1..:,1·éJ t;. it:z. tres CI sparos, at 
g,wJil-O mortalmente 

;jcg'-'odo a Pol1c a "e 
Iguaçu. o motivo da d1se;,, 
e que o Sr. Alfredo Ma q .. e 
dr s Santos (gerente da e o 
AUTOMOVEISI. nao vinha ... 
muito tempo dando m. s e 
ção a casa. e que uma ex -~ 
cretária daquela agencia "' .,._ 
tomove1s seria a res:i,.. 
::iela tragédia 

PROCURADOR CERAL DA 
PREFEITURA E ASSALTADO 
FICA SEM O SEU TL 

O •dvogado Ronald C01,:o"' 
Alexandrino f01 ass , lado na 
ncite de domingo ultimo. quan­
do na Rua LUIZ Lima, em uen­
te ao n 235. foi ·errochad..,· 
por três elementos que de ar 
mas em punho. tomaram- he 
seu TL. chapa FA-RJ 481M ~ 
mando rumo da Presid::n·e Ou­
tra No dia seguinte. u ,arro 
foi encontrado nas 1mn m:dl­
des do Hote! Ac1sa A Delega­
cia de Nova lquaçu re915trcu o 
ocorrência 

PISOU NO FIO E 
M ORREU CARBONIZADA 

Um t ,o de al ta ten5410 
havia arrebentado devido a urr 
forte ventania, e C.JJU na Eit 
da de Austin . ocas.onou a me 
te de Et,gént;,;i Assis de ouve 
ra (c.Jst1:la. 4~ anos. residente 
a Ru" T·1ríbio da Silva 207 -
Morro Ay,.i o) que f cou tot 
mente caroonizada O fio est> 
va desencapado O corpo cem 
gula tia Oalegac,a de No,o 19"" 
çu ,,,1 encam,ntu:do o Ne.:ro-
térll • 

COLISAO: ONIBUS X KOMII 

Ou.tndo pas">d\' • .:e a A>1en 
Carlos M<.1rques Rolo o cin oi 
da Transportadora Ti -~' e; 
diu violentamente contra I Kc 
bi chapa GB-FC 4219 ,ndo e 
de encontro ao mti_ J da UJi 
0 506 daquela artena. O j~~. 
rista do cole!1vo Augusto fl• 
da Solva (casado, 43 ª"°li­
s1dente a Rua Ferna~~ p,rtol 
da ' 68, em Aqost1n:,. m 1 nãO 
tentou evitar o choQue fcr 
h via mais tempo s ... ,ame ro 
do5 os seguintes pa59ªJ. Ma 
Sílvio Pedro, VJlter d)vo oomiClO 
tns. Luiz de Holan a. Ar.t6n 
~.torelra Barros. Luiz ' os 
dos Santo.s. Luiz Me1re JO.ÍO V 
v;:aldo A lves d,1 Stlva e 09 5 
tal dos Santos, que. 111 ,e ~ 
rem medicados. retira~"' ~ 
ocorrência foi regl5tra 
legacia ~ Nova lguaÇu 

ONIIUS t ASSALTAD0 

d Emp•••• f< 
Um ónibus • chlP' 

presso São . Ricardo C•"' 
Fi-RJ 0517. dorog•f ~~511,..IO 
Leitão Joaquim º'te,ro ~ 
no noite de 9egund• :t ()ett' 
do transitava pela Rupor do• 
Bueno. fim MesQulP de ~ 
elefflf!ntos 1rmado5 de 9aqpJtl'" 
\ler e navalha Al~m

1 01 os • 
rem alguns p.t!liJ•J~ r n,tJ1or1st 
saltante, levaram( : _. ,"(J • 

8 ,mportJncla do r , • ~" 
ft!rla A Delegacl• wc 
ta regi~rou 
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ESCOLAR 
FACULDADE DE 
DIREITO 

A nova Faculdade de 
o,reito da SESNI, insta­
lada à Av. Mal. Flonano 
peiXoto. 2370, _ com mo­
dernas instalaçoes e espa­
çcsas salas de aula. reali-
1,11rá boje o vestibular. no 
prédio da_ Faculdade dt 
Filosofia, a Av. Ab1llo A::­
i:u,sto Távora ( antiga Es­
trada de Madureu8 •. O 
inicio das prov::is €stá 
previSto para as 9,30 l~r 
ras. cerca de 600 can,,,ua­
tos concorrerão às 300 wt­
~s existentes e que <1.a,·ão 
0rigem à fonnação de 
duas turmas. cada umri 
com 100 alunos. em do,s 
turnos <à tarde e à noite 1. 

• O prog:ama dos exames 
foi entregue no ato da 
JJ1SCrição para os alunos, 
que tiveram que apresen­
tar dois retratos 3 x 4 e 
carteira de identidade. 

FACULDADE DE 
FIWSOFI A 

No próximo dia .\ d~ 
março terão inicio as au­
las da Faculdade de Filo­
sofia de Nova Iguaçu. Cer­
ca de 750 novos estudan­
tes estarão frequentando 
a Faculdade de Filosofia 
neste ano letivo de 74 • 
Inúmeras inovarões fo­
lalll introduzidas· nas ins­
talações do novo prédio, 
objetivando o f e r e c e r 
maior conforto e comodi­
dade aos alunos. 

CM MONTEIRO WBATO 

O Dr. Waldemiro de 
Faria Pereira acaba de 
aceitar o cargo de Diretor 
do Co 1 é g i o Municipal 
Monteiro Lobato • Na 
P!óxima segunda-feira se­
rao iniciadas as aulas no 

CENTRO EDUC,!C!ON IL 
DE !\OVA JGUA(T 

No próximo dia 18 se­
rão iniciadas as aulas no 
CENI. E nesta oportuni­
dade os alunos serão re­
cepcionados pela direto­
ria e pelo corpo decente 
do educandário. A grande 
novidade para este ano, 
segundo iniü;-mações do 
Prof.• Edson Ferreira, se­
rão as aulas, pela matnhã, 
llat'a as quatro pritneira~ 
séries do 1. Grau e an'.i"o 
Primário) • A equipe de 
futebol está inscrita no 
Torneio de P e 1 a d a do 
Aterro, cujo início está 
marcado para a primeira 
semana de março • En­
contra-se em Niterói, fa­
zendo um está~io de Eclu­
cação Física, o Prof.' .Jor­
ge Hoffman, tJcnico da 
equipe de handbol mascu­
lino. 

INSTITUTO BRASIL 

Motivado pela nova di­
retriz imposta pelo pro­
grama "Planejamento de 
Ensino", que será intro­
duzido no presente ano 
letivo, o início das aulas 
foi trans!erido para o pró­
ximo dia 18 • O Curso de 
Teatro, como complemen· 
to da educação artística e 
tamhém em obediência às 
normas estabelecidas pela 
Reforma de Ensino, será 
ministrado a partir desse 
ano, da 5.' à 8.• série do 
1.• Grau. Durante toda 

CMML • Possivelmente. 
na próxima edição, já po­
deremos adiantar o nome 
de quem irá substituir a 
Prof.• Nadi Neide, na área 
de atividades extra-curri­
culares do Cl\™L D O 
Grêmio Cívico Tiradentes 
adquiriu, no final do ano 

a semq , ... ,a re2 I izaram-s!:" 
reuniões na s di\ cr:-: 
áreas. sob a supervisão da 
Prof.· Sônia Maria Prieto 
Romolo "' Na próxima se­
mana estarão reunido,;;, 
também, os técni,·os -,,.~. 
pensáveis pelas div~rsas 
modalidades esporiiv~s 
do IB. São eles: At1'.adeu 
Lara, Nádia Pinto Ri'oe1-
ro, Léa Labori1ü10, Sérgio 
Estevam e José Gílson Ro­
drigues <Zezél • Na últi· 
ma quinta-reira começa­
ram os ensaios ds torcida 
organizada do IB, qnt• já 
iniciou 03 contatos com os 
ritlctas cue r,nrticipnrJ<) 
dos próximos jogos estu­
dantis, a serem realizados 
em meio deste ano. Neste 
encontro. Nádia Pinto Ri­
beiro. Tânia Pignatari e 
Terezinha Lessa traçaram 
o esquema para este ano 
• Alzira Elias, a revelação 
artística de 73 nos meios 
estudantis, acaba de in­
gressar no IB, enrique­
cendo assim não só o con­
junto teatral do educan­
dário, mas também as 
equipes de basquetebol e 
handbol , Todas as pro­
vidências estão sendo to­
madas com vistas ao jor ­
nal falado do colégio e à 
revista "IB Transas". 

ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA 
DE ENSINO 
U N IV ERSIT ÃRIO 

A ABEU, através dos 
estabelecimentos que in-

passado, um aparelho de 
televisão e duas mesas de 
sinuca, ainda na gestão 
da Prof.• Nad.i Neide. Es­
ta última, no momento, 
ocupa o cargo de super­
visora coadjuvante do 
Monteiro Lobato. 

,, "-us d,e ~inuca foram adquh1das na gestio da Prof: Ne.di Nelde, que aporoce m1 foto 

ATLETASIGUAÇUANOS 

SEGUIRAM PARA A 

ALEMANHA 

Ro(;ério, de No,•a Iguaçu, no momento exato em que 
transpunha a Unha de chegada no re"eza.mento 4. x 100. A 
tílulo de curiosidade, vale consignar que o nosso atleta, ao 
receber o bastão, se encontrava em situação de desvantagem. 
a:proxtmadamente à mesma distã.ncta em que acabou dei­
xando o colocado em segundo lugar. Rogério, Wolney e Jorge 
seguiram para a Alemanha (Malnz> na noite de quarta.feira 
da semana pa~ada, a !lm de dedicar-se a treinamento lnten­
si'.·o e aperfeiçoamento, sob os ausptclos do Minlstérlo da 
Educação e Cultura. Acompanharam-nos atletas de todo o 
pais, inclusive dois outros de nosso Estado. 

tegram a sua rede esco­
lar , tem no 2.0 Grau os se­
guintes cursos: Área Co­
mércio e Prestação de 
Serviços - técnicos (Se­
cretariado, Contabilida­
de, Publicidade, Promo­
ção de Vendas e Adminis­
tração); Área Tecnológi­
ca - Química Industrial, 
Eletrónica e Eletrotécni­
ca; Área Pedagógica -
formação de professores. 

INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO AFRÂNIO 
PEIXOTO 

O IEAP teve o seu ano 
letivo iniciad,1 na última 
segunda-feiro. Sem dúvi­
da, uma das novidades 
deste ano é o funciona­
mento do Curso Normal 
em dois turnos (pela ma­
nhã e à noite) • A insta­
lação do Curso Vetor nas 
dependências do IEAP 

traiu grande número de 
alunos ao educandário do 
Pro " Ruy Afrânio Peixo­
to. As aulas deverão se 
jrJiciar na próxima segun­
da-feira o Bastante movi­
mentada esta semana a 
~ala de xadrez, quando fo­
r~m realizadas inúmeras 
., acirradas partidas. • O 
Prof." Diogo, responsável 
pelo setor esportivo do 
Instituto, vem mantendo 
vários contatos cc ~ a 
equipes esportivas. com 
vistas ao inicio dos trei 
nos para os próxin1os j0· 
gos estudantis. 

COLÉGIO 
GONÇALVES DIAS 

O CGD passará por 
grandes reformas breve­
mente. O Prof.• Letício 
Luiz - Diretor do CGD -
pretende murar a nova 
área recentemente adqui­
rida, onde serão construi­
das a piscina e a pista de 
atletismo • Diversas salas 
de aula deverão ser ins­
taladas no Colégio ime­
diatamente • Com o iní­
cio das aulas, no último 
dia 12, todas as ativida­
des extra-curriculares 1á 
estão em andamento, dan­
do cumprimento à progra­
mação elaborada para o 
presente ano letivo. Se­
gundo estamos informa­
dos, também o galpão on­
de funcionavam o •eatro e 
o grêmio passarão por 
completa reforma. 

COLÉGIO IGUAÇUANO 

Iniciaram-se, desde o 
d.ia 4, as aulas do Curso 
Primário, que durante es­
te mês estará funcionan­
do no período da manhã. 
As aulas para os demais 
cursos - "<<'··mal, Giná­
sio e Cientifico - terão 
inicio no próximo dia !." 
de março • Ainda em 
funcionamento o Curso 
de Revisão para o l.• ano 
Ginasial • No início do 
próximo mês terão inicio 
as atividades esportivas 
do iguaçuano. 

L_ ElETROnCNICA? INSTITUTO BRASIL 

PALMEIR..\S 
f> o campeão do 

Torneio Municipal 
Ao derrotar o Braslleirlnho 

p,.la contllgem de 2 a l, na par­
tida preliminar do encontro en­
tre as Sl·l~ÕCJ:l de Nova. tguaç-u 
e Nllópoli:-, o Po.lm~ira1 sa,rou. 
ge campeão do Tornelo Munlci­
pal da segunda Divisão rpromo­
c.;o da LDNl i. O jogo, reallz.a­
do nô E,tádiO Augusto Slm6el. 
teve 1;,Jrn, ârbltro o Sr. Antonio 
Melo 

OS GOLS 

Depoi~ de um primeiro t~P'l 
cujo marcador permaneceu em 
branco. etapa rm que os eonten­
dores perderam ótimas op0rlu­
nidades de gol. tanto o Palmei­
ra:;. quanto o Brasllelrln.ho re­
tornaram à segunda. etapa. cfu­
poslos a. decidir a. partida. E o 
prim.elro a desencabul.$r foi. " 
Palmeiras, que assinalou o seu 
prlmelro gol logo aos 3 miou~. 
num lance em que falhou toda 
a defesa do Brastlelr1nho. Cabe­
ri~ ainda. ao Pa.lmeir&s ampliar 
o marcador, o que ocorreu aos 
a minutos. com um gol contra 
de Sonego. O tento de honra do 
Braslletrlnho [oi consigna.do pelo 
ata.cante R\1S$0. aproveitando-se 
multo oportuna.mente de uma 
defesa. parctal do goleiro Vi­
cente. 

DETALHES TtCNICOS 

Formou o trio de arbitragem 
com Antonio Melo tJuizl. Edil­
Son Falcão e Luiz Fernando 
Cbaodeirlnhas). e 06 quadros 
atuaram com as seguintes cons­
tituições: PALMEIRAS - Vi­
cente; Pernando (Ges.sl), Chita 
Viuva e Tonlco; Ba1.aninho e 
Baiano: Paulinho. comercial. 
Jorginho e Tonlnho. BRASILEI· 
RINHO - Linguiça; ca.rllllhos. 
Ademir, Robertinho e sonego; 
João e Teco; EdmilsOn, Ernàni, 
Augusto e Russa. 

t Fruta1sa lledrlg11s 
Flores 

(Mt11a de 79 dia) 

Patrnlra Braga Flores, cum­
pre o doloroso dever de con­
vidar amigos e demats paren• 
te! para a m1ssa de 7fl d1a, 
que será celebrada por alma 
de seu Jnesquectvel espõso 
FRUTUOSO RODRIGUES 
FLORES. à9 19 hora, do pró­
::dmo dta 20 de fl""Ve r elro 
(qufllrta-feJTB), na Catedral de 
Santo Aotonto de Jacutlnga. 

E desde já agradece a to­
do• aqueles que comparece­
rem a esse ato de fé cristã. 

AGRADECIMENTO 
A~ r \decendo ao Dr. Ilde­

brar do Clannl Martos, D. Apa­
reci<:! a e demais médicos e 
enfermeiras. A Cllolcor pelo 
carinho e competêocfa de­
monstrada quando da enfer• 
midade do Sr. Frutuoso Ro­
drlgue, F,ores. 

Os sfncero1 agradectmeotos 
da familia enlutada. 

Oraçã o ao 
Espírito Santo 

r:&p(r1tro Sento, você que me e•­
ch1re« tudo, que UumlDa tOdoa o• 
camtl)bos para qu~ eu attnJ11 o meu 
Ideal. vo1;e que ~e dé o aom d.l.v.-. 
no dt pero.ou e e.quecer o mal 
que me t.zem e que todo& os Jna­
tante.• de mlnba vida eati comigo. 
eu quero oe.ste curto dl-'lo,o aa:n­
decer-Jhe por tu d o e cor:itJ.rmaT 
mais uma vez que eu nu11ca quero 
me •epanr de você, por 1oaior que 
uja a Uu.são mah:rtal, não sera o 
uúntttio de vontaae que .into dl" 
ucn dia Htar cocn v ocê e tOd<» °' 
meus lrmlos na Clórta perpttua. 
Obt'lgado malll uma vu.. 

(A pt-:Hoa dever6 fattt esta ora~ 
~Jo 3 dtu •egutdo!5, MPl dl.zer o pe­
dido, aentr.> ae l oha u'"'- alcan­
çada a 1naca, por ma!.s dlflcll qu• 
11,;la). - Publlc;ir 11.111m que receber 

• a:r_:~~àdece.m a ~naça alcançada: 

J. B. e S. J. B. 

Alistamento Milüar 
Classe de 1956 

Apresentação J >"! semestre 
de 1 9 7 4. 

Rue Dr. Tlbau - n9 61 -
Centro. 

rlova lguacu - E. do RJo 
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Escolinha de futebol do 
Volantes é realidade 

Vollando com as trovas. vamos iniciar hoJ• esta coluna 
com o bonilo trabalho do renomado trovador Afonso F. Costa 
- 2.0 lugar no "I Torneío Trovas-Esportes", promovido re­
centemente pela Associação dos Cronistas Etport,vos de 
Nova Iguaçu. 

Entre o esporte e e poesia 
Hé contraste (eu não lamento 
Faz-se esporte da alegria 
Versos bons, de sofrimento", 

A A A Volantes de Nova Iguaçu é um dos clubes 1gua, 
çuanos que sempre dedicou um carinho todo especial à gu­
rizada. Por lá passaram verdadeiros mestres da difícil arte 
de lidar com crianças fazendo despertar de cada um o lado 
bom, o lado concreto que leva o garoto a ser o grande ho 
mem de amanhã. Crisa, Ari Mariano, Geraldo, Amum, Cha 
rulo e outros. m•Jitos deram de si ne~se trabalho. 

Atualmente, o Vice-Presidente Carlos Antunes do Nas­
cimento eslá dhgin:'? a Escolinha do Volantes Q os fnJlos 
já estio sendo notados. porque ~ trabalho que eli vem tendo 
realizado é de grande pro!undidade e só mesmo quem co­
nhece do m~tier pode traçar plt11nos a executt-los da manei; 
que vem executando o supracitado desportista, que conta 
como eficiontes colabor3dotes o9 atletas Geraldo e Lulu e o 
supcrv1so;- Nascimento. -

Nesta etapa. iniciada em outubro de 73 passado, 80 
crianças se inscreveram e est'fo parlicipando do Torneio Jor­
na·isla Adernar Mosco!.O, homenagem imerecida que presta 
o1 este coiunisla a sim!')ãtica agremiação da eslação do Jus­
celino e que muito nos emociona e envaidece pela esponta­
neidace e o conteúdo bené1ico que representa para nós que 
fazemos esporte por esporte, cuja finalidade é extrair dua, 
equipes - uma de titulares e outra de reservas -, para 
participar do campeonato de escolinha do ano em curso. 

N6o só como desportista, mas também como sócio pro. 
prielá110 do Volantes, queremos desejar à atual direção que 
as crianças que v~m formando as equipes partlelpantes do 
aludido torneio, além de se esmerarem no manejo da bota 
com os pés, sigam progredindo moral e Intelectualmente na 
vida. aproveitando assim os ensinamentos que ali são minis· 
Irados por homens de incontest6vel gaba,ito, para gaudio dos 
,eus pais e de todos nós que temos fé em um Brasil cada 
,..ez me1t,or. 

CHURRASCO E FUTEBOL 
NA "ACENI" 

A direção da ACENI orga­
nizou domingo passado, no 
c.:.-npa de futebol do lnsU!u· 
to de Educação Afrãnio Pei­
xoto, uma testa matinal es­
portiva, culminando com um 
suculento churrasco e muita 
ccrveJa A parte espor11va es­
eve a cargo de uma equ,pe 
mista do Motorista A. C. e 
uma outra o~ganizada peb 
veterano c,a:.;;ue 1guaçuano 
110. um dos 1ncentivadores 
do esporte nas ForJas Brasi­
leiras O encon'ro terminou 
com o marcodor de três ten­
tos. Na equipe do Motorista, 
entre outros cobras, atuaram 
o veterano Carlinhos, e Pato 
Rouco este ultimo atual· 
mente integrando a f'<lu,pe 
do Morro Agudo. 

MANOEL REZENDE 
RECEBEU TROFEU 

Pelos ele,vados serV"1ços 
•'~tados ao desporto 1gua­
çvano atravk do esçorte do 
aço, o Sr Manoel Rezende 
de Ca,va h · assessor de 
'l13rha d LOtll to1 retac10· 
nad1;1 entre os melhcres do 

cs:; ºd,staem ,:o1!~!reiu d~ 
e Je da ACENI, dom1ngc 

:> a ,e .e.bet da:. 
~ ,~ celun sta o 110, 

1 lsla11v 1, uaçun.no 
J.. ~r dece,do a ti men :;e -n 
v s velmente emocionado. e 

Retende dis,se da sua sa 
'açlo e de qu ~'o tem a.­

o incentivado peta crõn1cõ 
e:.po,tiva p1u a cont10ua, e.eu 
t,.at>afho que C"'lln dera bas­
tante 6rduo pela pouca d1fu~ 

"o q1.1e recebe doa ôro&os 
(!e 1mpre"\1a 

llALHA TEM FESTA 
AMANHA 

Na pista do Jardim Boa 
Eaperanç ceal11a-se oma­
nh.l a grande tea.1a da malha, 
com I entrega da ··Taça Ci­
dade de 110\'a Iguaçu de,tMa­
Jha ao C. M. Esperança 
campeão da ,eterida promG-­
ç&o da UgL 

A eQutpe do Slo Jorge de 
Ase a Branca, vencedor de 
uma da, chavtt e que decl-­
dirla o titulo com o Etperan­
ça. abandonou o certame, 
IOllc !ando 1nctu.i.e de>II· 
gamen10 da LDNI Ate;ou a 

direção do clube de Areia 
8 r anca irregularidad,,$ no 
campeonato, o que, seg1 . .ndo 
o Diretor da LONI, Sr. Ma­
noel Rezende de Carvalho 
não existiu. O que existiu 
de verdade, foi falta do:! co 
nhecimento das leis es;or: 
vas por parte dos ding .. nte ~. 
Que so fizeram com esse 
gesto .anti~sportivo prej:..Ji 
ca~ a _ m~dtIca JJg ·enir 

SOCIAIS 

A s,mpatica I0vem Oe\ang 
Bittencourt an1versa1iou no 
ultimo dia 31. Seu pat, S" 
Ely Bittencourt, reuniu a 
amiguinhas de Oelang e o e­
receu-lhes um Jantar amera· 
cano. • Pedro Me.rtinP.z e • 
memorou com um monumen­
tal churrasco em Bot1Jlogo 
mais uma datn nattiHcn 
1rt.nscomda no dia 31 de 1a 
neIro passado. Pedro, como 
é conhecido, é membro do C 
De Iberat1vo do Bato da Q-,. 
ça. • O Jovem Bot,var de 011 
vP1r2 Aarr1ns aniversariou n­
d1a 31 do mês pusado. Bo 
livar é goleiro da equipe 1u 
ventl do e R Vasc::> c111 ,. 
ma ~~mente, e 1á defen 
de~ o AhAdos. • O mano 
G ug 10 Moscoso de Je$ll 
anrversario\J no ult mo 
12 Como sempre. acontececJ 
aquela festa na Rua Pe 1 

,;, 

Am;;r e tGBl Um a~r2çi 
pra você, Gaugéno, man~ r 
compadre. • Os vovós co-­
Ja5 Antonio Carlos da Cos 
e Vinôlia Launé da Co~ta cs• 
tavam fellzea no dia 9 p "' 
pa~agem do anrvers6rio d"'I 
netinho C1dinho. Os pa 1s 
do an1veraa1iantc org n .... 
ram uma agrad$.vel rttst1nh11 
para a gurizada da v111nt.a11 
ça No me:mo dia. o 11mpá 
•ico caaal Cid e Eliane, ba­
lizou o caçula ~.leor,dH!' 
Carloa (Xand1nho) 

PtSAMES 

E com gr11ndo pesar q 
reg1stramo1 aqui o 1•1 ~, 
menlo p,ematuro do am1 -, e 
ea:-v1z r:ho Humberto 8aron1 
ocorrido dbado passado ln­
fehzmen1e quando l.Ofnamos 
conhec,mento do f a t o 
Humberto 16 h via •ido &e• 

puttado.. Aqui ficam os meus 
5Inc.ros 1-ent1men1os à taml· 
ha enlutada, eapoclalmer,te à 
HPol• e 11lnot, de Hum rt~ 
Baroni. 

REDAÇAO. Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 58 
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~0\A IGUAÇL VENCE 
.E COI\TJ1'lJA J\O 

NILÓPOLJ::, 
PÁREO 

ooi~~~-~u~ t~rido1
~~b~e~1fc:~u!: 

n1ator e dttJ!<ilva r111ura em cam­
po, cuja atu4ção contagiou po­
,\,'.1tlve.mentf' todos o~ nu:-.iOs JO­
cadorts, a ~,l~ão de Nova tgua. 
çu derrotou a de N I lóp< a ... pela 
contagem de 2 a O, em parttda 
, .1Ud1 pelo prinu·1ro . no <13 
: ~ .m1-ffr·.al 1Gru..,,, :1 » do 
Campeonato Flu.m,nen~ de Fu .. 
tt"bol Amador 

O jogo, realizado no Estádio 
Augusto Simões, abriu novas 
perspectivas para Nova Iguaçu, 
que-, daqui por diante. poderá 
até mc:--mo classihcar.~e para a 
fase final do certame tstadual 
E isto não se trata de wnho. 
uma \fZ. que a no ::i.3 represen 
to.<;ão leva a ,,antar•em dr dispu­
t r os dois próximo~ jogos em 
ca..a. Aqui r.ós enfrentnremoa 
Cacho1•ira. de Macacu e ltab<>rat 
para depois encarar a !-eleção 
nllopoHtana em seus próp:io:-: 
dl'lnlmr.s, no derradeiro encon­
ro dM,'a t tapa stmi-tlual do 

Cam1 mato F 11min" s~ 

O JOGO 

Dl · :k o imcio da partJda. CUJil 
érbltro foi o Sr. Gustavo de Al· 
meida, Nova Iguaçu deixou b1·m 
claro para o bom púbhco <11c 
compareceu ao Esládio Au:;u o 

S1n,ô~ , que na s ... r a ~ ve · OS TOIES 

o irbitro, Alcu:~ ,re P.}.h:i~ 
e C~llo :Martins, da 1·PO. a'"o:a ­
ram como rtscaia de hnha, \.. 1-

. ande ,., bom trabalho do me­
diador Gusta\io de A!melda. O 
times atuaram l.5S1m NOVA 
IGUAÇU Roberto; Renato, 
0éo, O~ia.J e Sabugo: CabO. H~­
Hnho ,carc-:a, e Bt:~; Fu.ZU, 
Ani 10 fJos• lito1 e Nltuói. NI­
LôPOLIS · - Luiz. Antonio: PClé 
IMaurleio ,. h-a:- Chlnão e Te­
nho; Chtqumho, Delmo e Rl 
China Betloho e Gildo 'Edmu1 1 

~àrl'l apático dt' outras ccaslóe , 
prmcip.almente H! lt-,armos em 
ccnstderação a J'..éSI' :ma atuação 
qur tivemos contra o quadro de 
Itaborai. E 1.sto !-e t'"rnou pa 
(ente de5de os prlmtlros nunu­
tos do cotejo, pela tmple) p:e. 
sença de Bt>né na parhaa FOI 
e,e o lldtr da tqu1pe ao lona:o de 
noventa minutos ae bom futebj1 
praticado pela nos.,;a seleçlo. E 
a partir de sua notavel atuação 
de sua garra e espl:-tto de luta 
inccnt&.vets, todo o quadro sub·u 
assustadoramente t!r procluc:.:..o 
rr ... Hz.anao uma partida mo.~u-
livelment.e s~usacionaJ do pnn- Art.ANH~ CONTRA 
cfpio ao fim Esse panorama CACHOEIRA O!: MACACU 
e. f:.na.l. acab ... u p r Jrl)reender a 
rrprcsentação d~ .N"l :óp JlLs. qu 
p n<:an1 .1contr · r ~:.me ·e 1 -
t~nc-;,a tm n02.sa te~ccio 

O primeiro o~ C:t Nc.•.a Igua 
<. u f\ 1 ~ .na'.a ·o po•· Ni eró\ n 
comrlet r t:e cab e: . en•e 
~ram&:1o, u:n , ;,.;.:e!• .i.;_• lança. 
m"Pto de B .. e a 3e m1nutós 
do pr:m ~ .:- te .np;:- A">"" 10 m1-
.,t1•r-s <4" '"'ª"ª -('l--r.'1"'1

1eme-nt1~ r­
pli\car :-.t· dtt:mu e. no::;so favor 
drpois de um trebalho •ntel,;:-f' 
e do no\--a .o Jose~1to I QU"" ubs· 

fltulra Amsiol, i.ndo aré a llnh, 
tle fund e crua?l-io para a 
ccm;,!tn: ·nta('b de- F'UZJo c!t-

Ama 1h 1.,. ar-t:.da do retur-
nr- "lov I YU3 1 "e:t1Jerá a vi­
.ta <'-i d Ca "hoeira de 

;.Ja cu. O c • .co _t ·o ~rá reali-
2a to no L,ud!o Au;;usto S1-
m o"J. a n .s.a equipe pod!'"-
ra Tf.lbl!Ha'!" do revê; M>ír1-
do no pnmetro Jogo, la em Ca­
choeira . Estam~s certos de um1. 
c-oi.ir;a: ~e !",;oya Jg1..13çu apre.sen 
tar amanh o mP:;mo pa1ról.o d,. 
jogo que apre~cntou domi11:;1 
pa.s.!ado h"en e a NllõpoUs. e 
quaSC" cerf.o que sairemos vito­
riosos de.ste prélio. PrPstigitm 

,;, ...s c..1c uni corta-luz de Bene n.ot .1 sekçao 

N., tragrante o sensacional got de Niterói, cabeceando • bola rente ao chio depois de um 
ólimo l;incamt'nto d.- a~n~ 

Prateleira dt· notkial°" 

1 

1 

! 1 

Dlr1~lL'..IJ ).,O Alf:-t.'l1U C.,t1r­
ru..1Jo, rral.i.WU•!e domin&:o 
pas.."lado, pela manhi, oo 
ct1mpo da A, A. FllbOIS de 
Jçuaçu., wn aerutacional en. 
contro de futebol entrt:" a., 
equipes de- JuHn11 do SAo 
Pedro t do Fbl.men"J,o. Jo· 
sando um rut<"bol bnn matt 
hannontow, d~ mt'lhor pa­
drào té:n1co, u raput.Jada do 
B:alrro da Luz acabou dl'l­
:1.ando u erama.do com um11 
Lt'la vitória, cu,Ju J"e&ultad.O n­
cbtrou o plac».r de 2 a l . En· 
trttanto. e oect3SW'lo que ac 
dtg:..1. QUt' o f'tam~ng-ào , ·&lo· 
rtiou aobr~modo a , ttórla. do 
~ão Pt:dro, pob m.ante-ve um 
lnque-brant6-.-d eliptrlto d~ 
lula alk o u.lUmo minuto da 

~~~Ih~ ~a~~~::~ 
1o1•r11:era. ca~ndo a Betlnhu 
coJWl"nar o gol de nonra d,1 
Plamenct,o. 

0.1 dol!i Uml'S formllr&m 
8 1!n · SAO PEDBO - l.t• 
Cados. v,.yandt:rlt-y, s·,n, 
n., bt>rto "' T1mótto: Ronaldo 
l e Aa.ton~o tJoàuzlnhol; 
L :!""JS 4 Brwl<J). Celso 4M.lcll 1 

~?'oe_R'>i:1~~C!1>e~~~­
~v.i-t;,.ut:e~nl~.,: ~~ 
do, A111c-lo t- CHumblnhu 

i.m -~ tumultuada • 
qut• por me mot1,u acabilu 
uio Cbf'K~ndo ao U.nal du 
tnnpo rqulamtDlar, O Pro-

•ru;su .-\, e .. eia F-o1ul1ca. N"­
rIuna. de .Mo cres f..,! tJe-. -
rotado e-m 1ru próprio cam­
po Ptla cont:i.ern de 3 a o, 
rcs.ultJ.do l'St imposto p<-la 
<qulpe do Apolo F e. c'a 
localid '1'r dt Pa., una ,ou, 
O Progrt~ pruru;·ou po1 
todca os mrtos e-c,ulUbra: 
aç(H-1, ma, o df'!f'lllque- de 
,uas p1 lnc1ru!3 e~ ela'!i fa­
t.slm, UI.e' pre-Ju11cc .1 tJ COJ • 
Junto. O quadro da PN M 

b~!r. ~~~te B;n~ao~~!iJ: 
Unho t vua; Alo<1:quJto, 
Nebon, IJSala.!1 t" Jorctnho. 
E'm vlrt11de do t.com•"Cl­
mentoa que- tmpanaram o 
h'Uho da p3rtlda ãJIOl"'oCan­
do a ~Uli liU&Pt"D!lo, R('ftdi~ 
tamOIS nlo haver mats wn­
ul ~ f""Jr um J 
,11 

~âbado p3."'1dt,, no E31•· 
ã o AU&U5•o 81mÕt".s. reahzn­
ram•S1 tré!'I movtmt"n!ndo.s 
<'.n<:Ontroe. t>ntre ai t"Q.l&Jpe 
que part&t-li:-am C: C"Vtame 
lnterno d fpttbol liU .. o Vo­
}(mtes ,.m no.Uzaodo eom o. 

f~1~~:1n~~ rr~~~-m ºo 
JK por 3 a O, l"t.1ru len~oas dt­
lJlta, .-..u to '-" NeUton A 
cqul~ •e õeu dei J a o 
l mbfm 111., quadro do VU,, 
No, a, marcando u• t ~n ... 

nt W'tlcr .. , r. Robr .... 
Unho 1, No t.tr "ro ~ 
». t;Qut e ·A" ab t'"u o R.tn· .. 
V•ll'» &,elo r. orr de 2 a a 

Mex11.:ano tol o aruJhl'tro da 
equipe \"tnccdora. 

ú-mbt'1lm·tt que Cll5..'l('môa 
no "Conta-Oótiu" que da ma­
ta \lrge-m nlo i;:ata cotlho" E 
de fato não nla. No amlsto-
1,0 rreltza.do entre o r.~ ~,n 
\'li'!~ e- o Unldo.s do l. 
cuia no camPo d~. o pr1. 
me1ro foi d.<'TT0t-8,do pd1 
contagtn1 d(" 4 a J. A equt. 
pe do popular Plta ,ogou 
l'Om uma tome llt bola qu 
nft.o •l' ,ta hé n,ulto tt"mpo 

:t211
c c~~~u .. p~t~t

st~1Í;:;~ 
lontra a rt'pr entaçAo do 
Uata ,·trrt-m. 

.-\ dlr çllo~ trnid«1 e. 
C11cui1 ~:a Lr Jtardo da do. 
•.unenr.:içdo p.ua tnrre ~ ~= 1;~:~iº"!-.1ra seu J::"!!Jº 

nos adiantou o Sr lUtard 

ii,a ~tl~a .!1;%C::a '~ f >Pt~1; 
tDJ dia falfando rão rntn 
ft• enviar 03 ctocuni n• a pa 
ra a Liga. E bto deu·rri 
ldto ("('lm a m&1or bre tda ·4.: 

l><J-.1 .. 1. ji qu a dhe,;A 

r~::nd1:olk1~~1p~r ~~s ~~· 
Com ~ W d Untd«u oo 
do Cacu,a 11a 1•J'l ldadt" ma· 
lf'r "~o:; CD que o 

~rlu tcuae:J n e ntara 
n ma.a •.un vaur: o nrorçc., 

fn~ =~ dpata pro 

e 
Conta-Gota~ . 
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